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APRESENTAÇÃO 

Com esta monografia prossegue a publicação de uma sene 
de livros de texto, monografias e casos especialmente elaborados 
para o progr::nl'a de pesquisas sôbre a administração pública bra­
sileira mantido pela FundaçJo Getúlio Vargas em convênio com 
a Fundaç.'io FOHI. Pelo convênio, os recursos concedidos pela 
Fundação Ford se destinam à remuner::(Jío dos trabalhos de pes­
quisa e preparação de originais, abendo à Fundação Getúlio 

.~ Vargas os encargos com a publicação das obras e com a infra-estru­
tura técnico-admin !strati \':1 para a execução do acôrdo. 

O objetivo dêsse progr:lma é o enrÍlluecimellto de nossa bi­
bliografia especializad:l, com trabalhos que espelhem a experiên­
cia brasileira e encerrem a refIexJo dos estudio:;os de nossa pro­
blemMica administrativa. 

A Escola Brasileira de Administração Pública, ao acrescentar 
esta série ao jú volumoso caudal de publicações da FunclaçJo 
Getúlio Vargas sôbre o tema, o faz com especial prazer, por se 
tratar de trabalhos inteiramente voltados para a nossa realidade 
e destinados a contribuir para a eIaboraçJo de uma doutrina e 
o desenvolvimento de uma literatura genuInamente brasileira 
no campo da administração pública. 

A coordenação geral desta série está a cargo' do Centro de 
Pesquisas Administrativas da EBAP, cabendo a coordenação edi­
torial ao Serviço de Publicações da F. G. V. 

r 



PREFÁCIO 

Para avaliar um trabalho ou estudo específico e suas con­
tribuições é necessário, antes de mais nada, identificar os obje­
tivos que o autor se propôs ao realizá-lo. No caso presente, 
nossa tarefa foi simplificada, já que o objetivo foi explicitado 
pela própria autora: "contribuir para uma caracterização mCllS 
objetiva do estudante que procura a EBAP". 

O objetivo é, sem dúvida, ambicioso e não passaram desa­
percebidas à autora as dificuldades da tarefa encetada. Muito 
pei:::' contrário, serviram-lhe de estímulo e até de desafio. 

A monografia pode ser considerada, para efeitos de análise 
crítica, como composta de duas partes em seqüência lógica: (1) 
a parte descritiva) com o enunciado minucioso dos dados colhi­
dos e sua interpretação estatística; e (2) a parte normativa em 
que são apresentadas as conclusões e as recomendações. 

Para a obtenção dos dados analisados na parte descritiva 
(capítulos III, IV, V, VI e VII) lançou mão a autora da utili­

zação conjunta de várias fontes informadoras: questionário de 
sondagem, entrevistas individuais e completo levantamento das 
notas e médias obtidas pelos alunos. A técnica adotada foi a 
do estudo resumido de casos, sob a forma esquemática de acom· 
panhamento. 

A autora atingiu plenamente o objetivo enunciado acima, 
e até mais, indo além de seu papel de pesquisadora, termina 
sua monografia, como educadora que é, com uma série de reco­
mendações válidas (capítulo VIII). Tais recomendações são de-
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correntes, em parte, dos resultados do estudo, mas refletem ou­
trossim uma larga experiência pessoal, servida por inteligência 
arguta e bom senso pouco comum. Encontramos aí delineada 
tôda uma estratég.ia de mudança edllcacional. Cada uma e tôdas 
as sugestões apresentadas pela autora merecem nosso inteiro e 
incondicional apoio. 

Vale ressaltar duas qualidades no trabalho da, Prof'! Riva 
Bauzer: a oportunidade do estudo que empreendeu e a sene­
dade com a qual o mesmo foi realizado. 

A monografia representa uma contribuição importante e va­
liosa ao campo da pesquisa educacional. Isto porque, ao tratar 
do problema do ebapiano e ao propor "a utilização pedagógica 
mais ampla dos exames vestibulares", está a Prof~ Riva Bauzer, 
de certo modo, focalizando o problema muito mais geral e ur­
gente do estudante universitário brasileiro em crise e de seu 
acesso à escola superior. 

Outro aspecto fundamental que se destaca nesta pesquisa 
diz respeito, exatamente, à verdadeira filosofia do exame vesti­
bular, equacionado aqui em suas articulações curriculares e den­
tro' do processo global de desenvolvimento escolar do educando. 

Ao valor intrínseco da pesquisa alia-se o seu valor instru­
mentaI, pois que através do esclarecimento da "realidade per­
ceptiva" do estudante, "pode-se chegar a um melhor entendi­
mento entre diretores, professôres e alunos, membros do mesmo 
grupo, a Escola" . 

Não só a intenção e o conteúdo impcrtam, todavia. Importa 
também a forma: urna das qualidades do presente trabalho é 
sua leitura fácil. A autora evita o jargão esotérico de alguns 
pesquisadores sociais, bem como a linguagem estritamente ma­
temática, ambos pouco adequados a leitores não-iniciados. 

Seria louvável que outras escolas superiores seguissem o 
exemplo pioneiro da EBAP e encetassem programas semelhantes 
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de auto-análise, neste momento crítico que está atravessando a 
vida cultural do país. 

Oxalá surjam muitos outros trabalhos que como êste me­
reçam irrestrito aplauso e ofereçam uma contribuição positiva 
à solução do problema educacional brasileiro. 

]\f ARL\ ÂNGELA V. DE ALMEIDA 



A RESPEITO DA AUTORA 

Riva Bauzer é professôra de Fundamentos de Psicologia So­
cial e de Psicologia Aplicada à Educação, da Escola Brasileira de 
Administração Pública, e professôra de Relações Humanas da 
Escola elo Serviço Público do Estado da Guanabara. 

Bacharela e Licenciada em Pedagogia pela Faculdade Nacio­
nal de Filosofia e Técnicas de Educação do MEC, por concurso, 
com especialização em Seleção e Orientação Profissional, comple­
tou também vários cursos de especialização e aperfeiçoamentD, 
em nível de pós-graduação nas Universidades de r\Ol'thwcs:ern e 
do Sul da Califórnia e no Peabody College for Te:tchcrs, dos Esta­
dos Unidos. Realizou, ainda, estágios de trein:llnento, em sua espe­
cialidade, em várias universidades norte-americanas e européias 
(Londres, Haia, Bruxelas, Paris, Genebra e Milão). 

Além de suas atividades didáticas atuais, tem lecionado Psi­
cologia da Aprendizagem e suas diferentes ramificações em di­
versos cursos no Brasil e no exterior e participado de vários se­
minários e conferências sôbre treinamento de professôres e fun­
cionários. 

É autora de vanos artigos e monografias e tem traduzido e 
adaptado livros de texto e artigos sôbre a sua especialidade. Nesta 
série de cadernos publicou a monografia "Formação para a Admi­
nistração Pública", de que (j presente trabalho é, de certo modo, 
uma continuação. 
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"Num certo sentido muito importante, êste nosso mundo é 
um mundo nôvo no qual a unidade do conhecimento, a natureza 
das comunidades humanas, a ordem social, a organização idea­
tiva, as próprias noções de sociedade e de cultura modificaram-se, 
não mais voltando a ser o que foram no passado. Contudo, o 
que é nôvo é nôvo não só porque jamais tivesse estado aqui 
presente, mas porque mudanças qualitativas, de todo porte, ocor­
reram. E há uma novidade que se impõe às demais: a preva­
lência do que é nôvo, com suas mutantes escalas de avalia~·ão e 
o próprio escopo da mudança em si mesma. 

O mundo se modifica, quando com êle caminhamos. A cro­
nologia da vida humana não mede apenas um pedaço do cres­
cimento, nem mesmo a moderna reestruturação do" que apren­
dêramos na infância, mas um verdadeiro e imenso soergui­
mento ... 

Seria fútil tentar combater as nmdanças que nos desanco­
raram do passado. Mais do que isso: seria perverso e cruel. 
Precisamo·s reconhecer e aceitar a mudança e tomar conhecimen­
to dos recursos de que dispomos para compreendê-la e en­
frentá-Ia. " 

ROBERT OPPENHEIMER 

("Prospects in the Arts Ilnd Science", in Perspective3 USA, II: IO-ll, 
Spring 1955). 



INTRODUÇÃO 

Somente as atitudes e os métodos adotados distinguem o 
conhecimento científico de preconceitos, superstições, mitos, adi­
Yinhações e palpites, ou outras formas do conhecimento não­
-científico. 

A própria palavra ciê/lcia é freqüentemente aplicada a um 
conjunto organizado ou sistematizado de conhecimentos chama­
dos objeti\"os, embora em realidade t'alvez fôssem mais bem des­
critos como conhecimentos significativos, passíveis de verificação. 
Tal\"ez, por isso, algumas pessoas menos avisadas acreditam que 
certos ramos do saber ~ão cientificas ao descreverem objetos ou 
coisas tangíveis, enquanto outros setores permanecem não-cien­
tíficos ou acientíficos porque descrevem aspectos da realidade de 
mais difícil ponderação ou avaliação. Na verdade podemos dizer 
que existe, em determinados campos do saber, maior certeza cien­
tífica elo que em outros. Contudo, não foi ainda comprovada 
a existência ele fenômenos observ;íveis que, por sua natureza, não 
pudessem ser submetidos ao estudo científico, através da mobi­
lização dos recursos que caracterizam o rigor do método cien­
tífico . 

A investigação ou pesquisa cÍenfificJ compreende drias fases 
claramente definidas: 

a) i(lentificação de um problema; 

b) fom1Ulação de hipótese; 

c) verificação da yalidade da ou das hipóteses formuladas. 



XIV CADLR1\OS DE AD~.rI:-;ISTRAÇÃO PÚBLICA 

1'\0 dizer de O. Martins *: "O papel da hipótese é essencial 
na ciência. Sua aceitação nunca é, contudo, definitiva. Sujeita 
a sucessivas verificações, vai-se consolidando pouco a pouco e, 
aliada em ger~ll a outras no mesmo terreno, passa a formar uma 
teoria de maior ou menor generalidade. Nunca, porém, está 
isenta de sofrer reús:lo ou a Iteração em fase de novos fatos que, 
com ela, possam entrar em contradição." 

Tal, pois, o papel destacado da pesquisa científica, verda­
deira ponta de lança da ciência, empenhada na conquista de 
novos territórios a integrar o domínio do conhecimento humano, 
dentro de uma estrutura coerente e harmoniosa ele confirmações 
e avanços que rechllem dúvidas e fornecem respostos a indagações. 

No caso das ciências sociais o objetivo é "aprender o homem", 
especialmente seu comportamento sob os mais variados aspectos. 
Utilizam, os especialistas, as mesmas formas de raciocínio, e até 
muitas das mesmas técnicas de invcstigação, pregadas pelos ciep.­
tistas quc estudam a natureza inanimada (físico-química), que 
também faz parte integrante do ser humano. São os mesmos, 
também, os motivos que impelem os cientistas sociais à pesquisa, 
à inwstigação científica, pois está presente, o desejo de solu­
cionar problemas relacionados com a vida humana. Após a iden­
tificação dêsses problemas, preocupam-se €~sses estudiosos com a 
formulaç;)o de hipóteses explicativas (e às vêzes solucionadoras) • 
lançando-se a seguir no caminho da árdua verificação da vali­
dade elas hipóteses levantadas. 

E aqui, mais ullTa vel, é a observação sistemática o instru­
menlo de trabalho por excelência elas ciências sociais. Algumas 
das dificuldades que obstruem o progresso das ciências sociais 
são também dificuldades encontradas, com freqüência, no ca­
minho trilhado por outras ciências em desenvolvimentd. 

*) J\1artins. O. - "Metodologia das PesqUisas Educacionais" in Revista 
Erasileira de Estudos Pedagógicos - MEC - Rio, volume XLI. abril! 
julho de 1964, nO 94. págs. 134-149. 
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A pesquisa educacional faz parte integr.ante da pesquisa so­
cial. A rigor, a designação pesquisa edúcaci0!lal deveria ser 
reservada tão-sàmente à pesquisa cientificamente conduzida, den­
tro de rigorosos padrões de contrôle, voltada para o estudo de fe­
nômenos observados no campo da educação. Contudo, e não só 
em nosso País, encontramos a expressão pesquisa educacional 
designando, também, o le~antamento de situações ou aspectos 
educacionais, de menor ou maior generalidade. Talvez a utili­
dade revelada por estudos dessa natureza, no encaminhamento 
dos numerosíssimos problemas que afligem o administrador esco­
lar, tenha sido a responsável pela ampliação do sentido da cate­
goria designatória. 

O presente trabalho encerra um pouco de pesquisa eduGl­
cional científica e muito de levantamento descritivo de certos 
aspectos da formação universitária de Bacharéis em Adminis­
tração Pública pela EBAP. Na realidade é nosso objetivo chegar 
a compreender melhor aquêle fenômeno a que alguém, com 
rara felicidade, cognominou de "síndrome ebapiana". 

Na realização desta tarefa, cujas dificuldades, não pequenas, 
muitas vêzes retardaram a execução do programa traçado, ani­
mou-nos sempre a esperança tão bem traduzida por Einstein 
na célebre frase: "a mera formulação de um probJema é muitas 
vêzes mais essencial do que sua solução". 

Muitas pessoas participaram dêste trabalho em diferentes es­
tádios de sua execução. Mais diretamente em'oh'idos por sua 
permanente, encorajadora e eficiente colaboração destacam-se os 
companheiros de trabalho Dr. Jorge de Almeida Cunha Medeiros 
e Sr. Alcir Henrique da Costa, encarregados da marcação de 
provas, avaliação e revisão de escores, tabulação de dados e cál­
culos realizados. Nossos agradecimentos estendem-se também: 

- à Sra. Diretora da EBAP, professôra Beatriz Wahrlich, 
por sua incentivadora presença em todos os momentos que o 
trabalho assim o exigiu; 
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- aos colegas funcionários da secretaria da EBAP e da secre­
taria do CPqA sempre a postos quando sua colaboração foi so­
licitada' : • , .. j 1\' i i; i 

- ~ todos os alunos e ex-alunos consultados, sem cuja valiosa' 
colaboração teria sido, de todo, impossível a realização do pre­
sente estudo. Foram principalmente êles, os es.tudantes, que 
contribuíram com os dados informatiYos, ulteriormente anali­
sados . -.0 ~ ;;1 0 ' ';'T I 

A análise estatística dos dados recolhidos limitou-se ao dl­
culo de médias, desvios-padrão e coeficientes de correlação. Cál­
culos estatísticos mais sensíveis não foram previstos no plano 
da pesquisa por serem, nas circunstâncias específicas do atual 
trabalho, menos indicados. 

Conhecimentos prévios do fenômeno estudado atrav6s ele 
outras investigações semelhantes '*' orientaram nossas hipóteses 
e plano de trabalho atual. 

Alguém já disse, referindo-se ao elevado custo da pesquisa 
social, que o óbvio é conhecido, e o que é conhecido nem sempre 
está presente nos resultados das investigações. Trata-se, talvez, 
de pensamento acaciano, mas que resume com bastante adequa­
ção o estado do conhecimento humano em quase tôdas as áreas 
do saber, e em quase tôdas as épocas históricas. 

Se êste trabalho conseguir demonstrar algumas das "verdades 
óbvias" relacionadas com a síndrome ebapiana, indicando ainda 
alguns aspectos desconhecidos da "realidade perceptiva" sóbre a 
formação de administradores no Brasil, terá alcançado plena­
mente seus mais importantes propósitos. 

Rio, 20 de dezembro de 1965 
RIVA BAUZER 

*) Bauzer. R. - Caractecísticas da Adolescente do Instituto de Educaçi'ío 
- Rio. GB. 1961 - Instituto de Educação. Gabinete de Psicologia 
- monografia mimeografada. 
Bauzer. R. - Formação para a Administração Pública _ Rio. GB. 
1965 - Fundação Getúlio Vargas. 
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FORMAÇÃO PARA A ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA-li 

VESTIBULANDOS, EBAPIANOS E BACHARÉIS EM 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 



1 . INTRODUÇÃO 

No biênio 1964-1965 as vagas existentes na 
1.a série do Curso Superior de Graduação 
da EBAP não chegaram a ser preenchidas, 
apesar da realização consecutiva de dois ves­
tibulares em cada ano letivo. 

Dos 185 candidatos que, nos 
exames vestibulares de feverei­
ro e de março de 1965, bateram 
às portas da EBAP, foram sele­
cionados 89 estudantes. 

o propósito é o de converter 
êsses calouros, através de qua­
tro anos de ati"idade escolar 
que perfazem o Curso Superior 
de Graduação da EBAP, em 
Bacharéis em Administração 
Pública, para servirem com 
"eficiência" e "eficácia" nos 
mais variados escalões da estru­
tura administrativa do serviço 
público brasileiro. Os dentais 
inscritos não foram aproveita­
dos e, também, algum dos apro­
vados não chegaram a freqüen­
tar, sequer, o primeiro mês de 
;lUlas. 

Análogo fenômeno ocorrera 
em 1964, quando dos 182 ins­
critos para presLação dos exa­
mes vesLibulares, 81 foram 
apro"ados, mas apenas 63 che­
gar<!m ao fim da I'! série. 

Comprovarão êstes números 
a apreciação crítica, hoje tão 
do gôsLo público, segundo a 
qual a~ drias faculdades da 
uni versidade brasileira vêm ne­
g:llldo aos moços o direito de 
se prepararem para a profissão 
escolhida, na ânsia de atende­
rem àquele chamamento inte­
rior que se convencionou de­
signar, em linguagem comum, 
de ,ocação profissional? 

Serit ainda, no caso particular 
da EBAP, negar ao Brasil re-
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cursos técnicos básicos, em têr­
mos de profissionais competen­
tes, para fazê-lo crescer, forta­
lecer-se e libertar-se, afinal, da 
categoria de nação subdesen­
\"olvida? 

A análise cuidadosa das pro­
vas feitas, o convívio diário 
com os alunos dentro e fora da 
sala de aula e um sem-número 
de entrevistas individuais rea­
lizadas convenceram-nos do es­
pírito aventureiro com que 
muitos jovens se lançam ao ves­
tibular, prestando exame para 
3 e até 4 faculdades diferentes. 
Não raro, também, tôdas essas 
tentativas acabam cOm frustra­
doras reprovações em várias es­
colas, revelando falta de pre­
paro básico para o curso supe­
rior ou falta de aptidão" acadê­
mica para a realização de estu­
dos em nível um pouco mais 
elevado. Aliás, alguns deixam 
em suas respostas escritas a de­
monstração insofismável de 
suas variadas insuficiências. 
Nem é por outro motivo que 
nesta, e em outras escolas supe­
riores, é tão elevado o número 
dos reprovados em português. 
Melhor diríamos: é tão elevado 
o número de reprovados em 

tôdas as matérias, uma vez que 
é básico e irrecusável o valor 
da intercomuuicação pessoal 
que se estabelece através da 
língua falada e escrita, em 
qualquer grau de ensino, e qua­
se se pode dizer, em qualquer 
tipo ele aprendizagem. Algum 
alunos chegam mesmo a confes· 
sar essas deficiências com sur­
preendente candura: "Sei que 
não estou preparado. Vim Só 
para conhecer o examel" ou 
então: "Detesto Português", 
"Tenho preguiça de ler", "~Ieu 
objetivo não é estudar". 

Evidentemente, essas e outras 
circunstâncias menos divulga­
das levam o público pouco avi­
sado à formação de impressões 
pejorativas sôbre o acesso à es­
cola superior. Não faltam os 
defensores da "pobre" mocida­
de brasileira que, depois de se 
haver preparado nas nossas es­
colas de ensino médio, suple­
mentadas com freqüência por 
um período de chauftage in­
telectual nos abundantes cursos 
de preparação para vestibula­
res, "é dizimada nesses exames 
pela mesquinhez de adminis­
tradores escolares que se negam 
a ampliar a lotação de alunos 
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no primeiro ano dos cursos de 
graduação" . 

No entanto, raciocínios dos 
mais elementares indicam que 
o Brasil não se Po'de mais dar 
ao luxo de negligenciar, e mui­
to menos hostilizar, a formação 
de especialistas neste ou naque­
le setor de atividade. E sabem 
disso, melhor que nós, Os ad­
ministradores escolares e os de­
mais especialistas em educação·. 
O inventário técnico-profissio­
nal em nosso País apresenta-se 
deficitário em tôdas as catego­
rias ocupacionais, e não somen­
te nas de nível superior. Pre­
cisamos de professôres, médicos, 
engenheiros, contadores, operá­
rios qualificados e precisamos, 
também, de administradores 
em grande número. 

Por outro lado, o acompa­
nhamento dos alunos seleciona­
dos no vestibular veio compro­
var que vários estudantes mais 
fracos lograram ingresso na 
EBAP, enquanto, ao que pare­
ce, um ou outro dentre os bons 
alunos não foi aprovado. Tudo 
isso' está a demonstrar que os 
odiados vestibulares, cuja SU-4 

pressão tantas vêzes tem sido 

pleiteada por associações estu­
dantis e apressadamente defen­
dida por vários professôres, im­
buídos todos, supostamente, de 
"valoroso espírito renovador 
progressista" no terreno da 
educação, são antes absoluta­
mente indispensáveis no Bra­
sil. O número de vagas reais 
no sistema de ensino superior 
é ainda bastante reduzido, Sen­
elo por isso decididamente ne­
·cessário o aproveitamento dos 
melhores candidatos. Convém 
lembrar aqui o fato, por demais 
sabido aliás, de que é bem mais 
baixo o rendimento escolar de, 
pràticamente, lodos os alunos 
quando reunidos em turmas 
desproporcionalmente numero­
sas à capacidade didática da 
instituição educacional. 

Inevitável deixar de reconhe­
cer que nossos exames vestibu­
lares são defeituosos, havendo 
até quem diga que essa seleção 
vestibular, tão necessária, é, às 
vêzes, feita às avessas, na base 
dos mais eficientes memoriza­
dores ou "decorebas". Ao pas­
So que nas melhores universi­
dades estrangeiras (e mesmo 
aqui na América do Sul) cogi­
ta-se, ativamente, de aperfei~ 
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çoar OS exames vestibulares, 
entre nós são muitas as vozes 
que, precipitadamente, se le­
vantam para desnaturá-Ios ou 
defenderem simplesmente SUa 

supressão. 

Parabéns pois à EBAP que 
resolveu, empreendendo esfor­
ços que de certa forma a co­
locam entre pioneiros, aperfei­
çoar seus exames vestibulares, 
lançando mãd de técnicas de se­
leção mais adequadas, mais ob­
jetivas, escolhendo provas de 
execução mais rápida e de mais 
fácil apuração, encorajando 
ainda o acompanhamento cui­
dadoso dos estudantes assim se­
lecionados, numa constante 
avaliação aperfeiçoadora das 
próprias técnicas de seleção uti­
lizadas. 

Um vestibular assim estrutu­
rado, mesmo sem contar com 
txcessivos rigores técnicos, mas 
esteado em seriedade de pro-

pósitos e em dedicação autên­
tica às demoradas tarefas de se­
leção, compreendida como algo 
mais do que a simples admissão 
de candidatos aprovados, clas­
sifica os candidatos de forma 
razoàvelmente válida. 

Comparando os resultados 
dos vestibulares da EBAP no 
período 1964-1965, que corres­
ponde à fase de estudos em­
preendidos sôbre seleção de 
ebapianos, foram destacados al­
guns aspectos da vida escolar 
que confirmam o alegado. 

Recolhemds alguns dados in­
formativos sôbre o rendimento 
escolar dos 10 alunos colota­
cios, respectivamente, nos pri­
meiros lugares nos vestibulares 
de 64 e 65 e comparamo-Ios 
rom os dados referentes ao~ 10 
alunos que se colocaram, res­
pectivamente, nos últimos luga­
res nos vestibulares dos ano~ ci­
tados. 
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Inforr.nações colhidas: 

- jar.nals cor.npareceram à EBAP, 
por terer.n preferido outra (s) 
faculdade(s) onde tar.nbér.n 10-
grarar.n aprovação 

- dependência er.n r.natérias do 
curso 

- reprovação er.n r.natérias do 
curso 

- r.nédia 9 ou superior por r.na­
téria 

- r.nédia no DNE (seleção pr.?­
v:a) 

Freqüência da ocorrência 
entre 

os 20 + e os 20 -

7 o 

o 32 

2 15 

32 6 

74 61 

- média etária aprox. 22 anos aprox. 24 anos 

Sem dúvida, é lamentá\CI ve­
rificar a grande evasão de alu­
nos situados entre os mais bem 

classificados, e que veio real­

mente desfalcar em cêrca de 1/3 

o grupo dos "20+". Tal se de. 
ye, provàvelmente, ao fato da 
EBAP ser considerada como 2~ 
ou 3~ escolha para a realização 

de estudos superiores. 



2. A PROBLEMÁTICA COM QUE NOS DEFRONTAMOS 

Os estudos relacionados com 
a estrutura administrativa de 
nossa organização social vêm 
adquirindo importância cres­
cente dentro do âmbito das 
ciências sociais, cujo ritmo de 
c1esenvoh'imento nos faz entre­
ver a resolução de problemas 
que já nos acostumáramos a ro­
tular como insolúveis, ou até 
inescru táveis. 

A ampla compreensão da in­
fluência decisiva do líder, por 
exemplo, reconhecida através 
de tôda a história da humani­
dade, torna-se ainda mais fun­
damental nos dias que correm. 
O homem comum sente que 
precisa, a todo momento, ser 
orientado em suas decisões, di­
ante da impossibilidade mate­
rial, a que- se vê reduzido, de 
alcançar o entendimento de 
assuntos que transcendem suas 
possibilidades de especulação 
direta. Por isso o que pedimos, 

em realidade, ao administra­
dor público, verdadeiro líder 
cultural da estabilidade polí­
tico-administrativa, é que seja 
um pequeno gênio. Pedimos­
lhe que alie à sua capacidade 
técnico-administrativa, esteada 
em sólidos conhecimentos elas 
Clencias SOCIaiS, integridade 
moral, vigor físico e mental. 
Pedimos-lhe ainda ricos e ver­
sáteis interêsses cu ltur"is e boa 
capacidade de formar e manter 
equipes de trabalho com efi­
cácia operacional, todos ê5ses 
ingredientes indispensáveis à 
decisão esclarecida e à atuação 
judiciosa de um administrador 
público. Na liderança demo­
crática, nós o compelimos a re­
conhecer que a preocupação 
essencial do administrador pú­
blico deve estar ligada à fun­
damentação da disciplina do 
trabalho em uma sólida moral 
de grupo, baseada em espírito 
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de solidariedade profissional e 
humana e perfeita honestidade 
de propósitos. Em outras pala­
nas, patriotismo verdadeiro, 
sem mistificaçãon Só assim se 
conseguirá firmar o princípio 
básic~ de qualquer organização 
administrativa sadia: "não há 
liberdade sem responsabilidade 
e não há responsabilidade sem 
autoridade". E êste princípi0 
é, a um tempo, válido interna 
e externamente, envolvendo a 
estrutura pessoal do adminis­
trador e a interação interpes­
soaI e intergrupal a que preside 
como especialista. 

Diante dêsse quadro ocorreu­
nos a idéia de uma utilização 
pedagógica mais ampla do ves­
tibular. 

Sentíamos que o trabalho de 
classe se revelava, às vêzes, es­
pecialmente difícil em nossa 
escola, não só pelas responsa­
bilidades acima que as classes 
(constituídas por alunos e pro-

fessôres) precisavam enfrentar, 
mas também pelo fato de Os 
alunos selecionados, freq üente­
mente, não apresentarem pas­
sado escolar fàcilmente compa­
rável, contribuindo assim para 

maior heterogeneidade dos gru­
pos. Provêm vários alunos de 
cursos colegiais acadêmicos, que 
ainda assim admitem a bifur­
cação clássico ou científico. 
Outros vêm de cursos técnicos 
comerCIaIS, industriais . Uns 
concluíram o curso médio de 7 
anos na Guanabara, Outros 
poucos vieram de outros Esra­
dos e ainda outros obtiveram 
apressadamente um certificado 
de conclusão do curso médio, 
através das regalias que conce­
de o exame de madureza (L. 
D. B. E. - n? 4.024 - 20-XII-
1961, art. 99). Alguns galga­
ram o vestibular lago após a 
conclusão do curso médio, ou­
tros viram-se obrigados a dei­
xar passar vários anos antes de 
retomar hábitos de freqüência 
escolar e de estudos em nível 
superior e ainda muitos tive­
ram que optar por um pesado 
programa de estudos escolares 
e trabalho remunerado conco­
mitantes. 

A hipótese de trabalho 

Numa tentativa de encami­
nhar a solução de problemas 
criados pela apreciável hetero-
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gcneidade do corpo discente, 
com tão forte repercussão no 
rendimento escolar dos ebapia. 
nos, partimos para a seguinte 
hipótese de trabalho: 

A utilização pedagógica 
mais ampla dos exames ves­
tibulares facilita o ajusta­
mento escolar dos estudantes 
recém-admitidos, reduúndo o 
período de adaptação inicial 
c propiciando, ao me~mo 

tempo, um rendimento edu­
cacional m a i s satisfatório, 
tendo em vista vários planos 
da personalidade na forma­
ção e aperfeiçoamento de 
administradores públicos. 

Norteados por esta hipótese 
de trabalho, iniciamos em 1964 
uma investigação sôbre o ves­
tibular da EBAP, e o respecti­
YO grupo de vestibulandos, com 
a intenção de oferecer aos estu­
d::ntes recém-admitidos melho­
re, condições de adaptação ao 
currículo de formação técnico­
profissional, sem contudo ne­
gligenciar a bagagem cultural 
por êles trazida. Queríamos 
também reduzir a um mínimo 
o de~perdício de tempo com 
longa, e intermináveis provas 
seleti\'as no vestibular, nem 

sempre llotallas de boa capaci­
dade discriminatória. Tornou­
-se, desde logo, evidente a van­
tagem de identificar, à época 
do vestibular, capacidades e po­
tencialidades dos candidatos, 
interêsses dominantes, diticul­
dades espeCIaIS, experiências 
anteriores de trabalho, pois que 
tais informações, cedo coligidas 
e organizadas, poderiam pres­
t<lr valioso auxílio na progra­
mação de um ensino mais pro­
veitoso para todos ("ensino sob 
medida"). N a realidade pro­
curamús fugir ao decisivo e 
único confronto que caracteriza 
muitos concursos vestibulares: 
de um lado situa-se a rêde de 
ensino médio com suas varie­
dades e deficiências, e elo ou tro 
coloca-se distante a escola su­
perior, caminhando ostensiva­
mente, sem procurar conhecer 
mais objetivamente o pas~ado 

daqueles que aspiram a fazer 
parte do seu corpo discente. 

Nesses têrmos foi planejado 
e executaeb o vestibular de 
1964. A anàlise dos resultados 
obtidos e o acompanhamento, 
precário embora, dos calouros 
de I!ló4, orientaram o vestibu­
lar de 1965. 1\1 a is análises e 
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mais acompanhamento dos gru­
pos 1964 e 1965, eis-nos nnis 
bem equipados para enfrentar 
com mais segurança o vestibu­
lar de 1966. Êstes, os fatos que 

vão a seguir, relatados nos pró­
ximos capítulos, acompanhados 
das conclusões que as evidên­
cias identificadas tornaram viá­
veis. 



3. CALOUROS E BACHARELANDOS DE 1964 

Em continuação ao estudo 
iniciado com o grupo de vesti­
bulandos de 1964 (Cadernos de 
Administração Pública - nú­
mero 56), vários recursos fo­
ram mobilizados na tentativa 
de acompanhar de perto a 
adaptação dos calouros ou pri­
meiranistas. 

Os dados a seguir apresenta­
dos resultaram da utilização 
conjunta de várias fontes infor­
madoras: 

- questionário de sondagem 
RB-lj64, aplicado aos alunos 
da 1 ~ e 4~ séries do Curso 
Superior de Graduação, ano 
letivo de 1964; 

- entrevistas individuais com 
os alunos da 1~ série do CSG; 

- completo levantamento das 
notas e médias obtidas nas 

várias matérias estudadas du­
rante o 1 q e 20 semestres da 
l~ série do eSG (1964) e 
das médias finais de rendi­
mento escolar alcançadas ao 
término do I'! semestre da 2~ 
série (ano letivo de 1965). 

Os calouros e bacharelandos, 
alunos das 1 ~ e 4~ séries do CSG, 
foram convidados a preencher 
o questionário de sondagem ci­
tado, explicando-se-Ihes, na 
ocasião, o objetivo geral da 
presente pesquisa, i. e., o de 
chegarmos a um melhor conhe­
cimento do ebapiano. Pou­
quíssimos foram os estudantes 
que se furtaram a prestar tal 
colaboração. 

Na 1" série obtivemos a de­
volução de 64 questionários 
preenchidos ou 79,0% do gru­
po de primeiranistas. N a 4~ 
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série 21 alunos responderam ao 
questionário, ou 80,8% do gru­
po de quartanistas. 

Os quartanistas não puderam 
ser entrevistados. Suas respos­
tas aos questionários são aqui 
utilizadas, sempre que possível, 
como elementos de comparação 
ou pontos de referência. 

Damos a seguir, sob fonna 
resumida, os dados recolhidos 
de acôrdo com o esquema aci­
ma citado. Na coluna do meio, 
a mais completa, aparecem 
sempre os dados referentes aos 
calouros primeiranistas. Na co­
luna da direita encOntram-se 
as informações que dizem res­
peito aos quartanistas-bachare­
landos. 

A - Breve caracterização inicial do grupo estudado 

Calouro.s Bacharelando.s 

a) - n 64 21 

- rapazes 46 15 
(71,9%) (71,4%) 

-'mõças 18 6 
(28,1 %) (28,6%) 

b) - exercem ocupação 
remunerada: 37 19 

(57,8%) (90,5%) 

sendo: 
- rapazes 30 13 

(65,2%, do grupo (86,7% do grupo 
de rapazes) de rapazes) 

~ mõças 7 6 
(38,9% do grupo (100% do grupo 

de mõças) de mõças) 
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média etária: 

- rapazes trabalham 25 anos 25 anos 

rapazes não traba-
lham 21 anos 25 anos 

e 1 mês 

- môças trabalham 24 anos 24 anos 
e 8 meses e 6 meses 

- môças não traba-
lham 19 anos 24 anos 

e 2 meses e 6 meses 

Observação - 50o/c do grupo da 1.a série estão compreendidos cntr~ 
as idades de 18 e 21 anos inclusive. 

A amplitude etária va! de 18 a 31 anas entre os calo2Tos de 1964. 

d) - estado civil: 

c) 

f 

- solteiros 18 
- casados 

m 

42 
4 

- naturalidade de.3 ~tudantes 

I - Local (OB e HJ) 

H - Centro-Sul 

- IH - Nordeste 

IV - Oeste-Amazônia 

Exterior 

n f 

60 (93,7S~) 5 
4 (6,2%) 1 

reg'ões do Brasil: 

43 
(67,2% ) 

11 
(17,2%) 

6 
(9,4%) 

3 
(4,7% ) 

1 
(1,6%) 

m 

14 
1 

n 

19 (90,5%) 
2 (9,5%) 

11 
(52,4%) 

2 
(9,5%) 

5 
(23,8% ) 

3 
(14,3%) 
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Observação - 63 primeiranistas (98,4%) são brasileiros natO.!l. 
Dos 20 que não nasceram na região I, apenas 9 vieram para o Rio 
por Cf\usa da EBAP. Os dema's (11) já moram no Rio há mais 
de quatro anos. 

fl - 102ali;;ação da mO:'adia des estudantes; zonas da cidade: 

- Sul 45 
r70,or.~ ) 

--- Centro e adjacê:1c.ias 7 
00,9'::. ) 

- Norte 6 
(9,4%) 

-- Sub'Jrbana 3 
(4,7o/r ) 

- Rurill 
<1,6%) 

- Niterói, RI 
0,6%) 

- não informaram 
(1,Gr;~ ) 

n -- O grupo famiLar n'o cbap:ano 

a) - concliç6e,3 d8 morarlia des estudantes: 

- moram com a família 

- moram ~õzinhos em :\par­
tamento cu quarto alu­
gados 

49 
(76,67,) 

9 
(14,170) 

10 
(47,6%) 

4, 
09,0%) 

3 
<14,3;;:) 

(4,870) 

10 
(47,67,) 

4 
09,0%) 
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- moram em pensão (va~ 
gas) 

- fazem refeições em casa 

- almoçam no restaurante 
da EBAP 

- ut:lizam o restaurante 
dos estudantes no Cah­
bouço 

- almoçam na emprêsa 
onde trabalham 

- não informaram 

6 
(9,4%) 

41 
(64,0%) 

13 
(20,3% ) 

7 
(10,9%) 

1 
(1,6%) 

2 
(3,1%) 

7 
(33,3%) 

5 
(23,8%) 

8 
(33,1%) 

2 
(9,5%) 

6 
(28,6%) 

b) - nível cultural do grupo familiar - escolaridade de vários mem­
bros da família: 

Apenas algumas informações 
~ôbre o nível cultural do gru­
po familiar puderam ser, dlre-

ta ou indiretamente, aprecia­
das, através de uns poucos da­
dos recolhidos. 

1 - grau de e.scolaridade atingido pelos genitores dos alunos estu­
dados: 

- primário incompleto 

- primário completo 

7 
(5,5%) 

50 
(39,0%) 

3 
(7,1 %) 

6 
(14,3%) 



- méd:o completo 

- st:pcrior completo 

- não informaram 

47 
(36,7';; ) 

24 
08,'lé; ) 

1'1 
(40,5C(.) 

10 
(23,8 c; ) 

6 
(11,3";. ) 
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2 - ocupação dos irmãos dOeS ebapianos: 

- irmãos citados (n) 

- irmãos que trabalham 

- irmãos que estudam 

- nem estudaI:'! nem traba­
lham, em sua maior'a ir­
mãos pequenos 

- não informaram 

145 

57 
(39Y;) 

68 
i1G,9': ) 

20 
(13,8':ó) 

5 
(3,4";. ) 

54 

12 
(22,2':~) 

31 
I 57,4C;; ) 

11 
(30,3%) 

Observação - Des i!mão:; de,; primeiranistas que estão e.studanrlo, 12 
cursam a escola primária, 52 a escola média c 1, e.,colas superiores. 

c) - al:;ul1'i :1,~pecto:s có~io-ecG"ômicos do grupo familiar: 

Difícil caracterizar, atra"és 
de questionários e entrevistas, 
mesmo aproximadamente, o 
status sócio-econômico de nos­
so~ alunos e dos respectiyos gru-

1'0." familiares, Por isso pro­
curamos reunir aos dados ele 
escolaridade já expostos (alí­
nea ú), outros dados relacio­
nados com; 



] " c) 

1 - ocupação prof;ssional de f7miliares de ebapianos; 

;) - utilidades pê.5suídas, rcveladoi·a.s de certo grau de confôrto do­
méstico. 

:'\0 estudo da, ocupações 
I'n[i~~ionais grupzllTIo-las, em­
I,'] icamente, elU !a/llili((s de 
t Ir,{}(( lll() J leyando em conta, 
a](m do nome da ocupação, a 
j:1ová"c! escobrid,'de exigida e 
a c,colalidade indicada, em ca­
rJa uso, pelo próprio e,tmbn-

te, Combinando informações, 
procuramos apreciar globaJ. 
]11ente o status sócio-econômi­
co do grupo familiar do nosso 
aluno, chegando à formulação 
de algumas categori2s SÓClO. 

-ocupacionais, 

Foi a ~eguilltc a classifica­
ç~:o sócio-ocupacional por nós 
utilizada: 

Famílias de trabalho ou grupos ocupa­
cionais: 

I - . f'rC'fi:'róp., Libco,Ls c Dir'gente~ 

(formação em cursQ"s de grau su-
1':or) 

H - PrOfil3~Õe3 de A'iministração liga­
das ao serviço público, 3, estabclc­
cimentes bancários, emprêsas co­
merciais, etc. (formaçã~ em cur­
sos de grau médio) 

lU - Frofissõ~s Técnico-Industriais qua­
lificadas (formação em CUl'.50 de 
l:rau médio) 

Status da família do 
eb:>.p'ano 

superior 

médio 

médio 



IV - OCl:pações ancilares, ou de pres­

tação de serviç:Js pe~soais (forma­

ção em cursos de grau elementar) 

V - Occp8.çõe, ~elll:q'l"lifi;;adas, tam­

bém chamadas "efíeios menore:3" 

(formação em cursos de gr:lU ele­

mentar - arte:::anato primátio) 

VI - Ocupaç:ões nã:J qualifiedas e/cu 

mal caracterizadas·. 

19 

inferior 

inferior 

variável, pr:Jvàvelmente in­

ferior. 

Muitos estudantes atribuí­

ram a dassificaç'ão de "domés­

tica" ou "dona ele casa" ,'ts ge­

nitoras que, nesses casos, não 
foram incluídas no cômputo 
geral dos grupos ocupacionais. 

AlgullS alunos indicaram 
apenas que seus irmãos traba· 

lham, sem fornecerem dados 

súbre f unções desempenhadas. 

Tambón êsses não foram in· 

c1uídos no quadro a seguir, que 

engloba a distribuição ocupa· 

cional dos familiares dos eba­

planos estudados: calouros e 

bar h:írdandos. 

, ) Em verdade, o grupo VI reúne algumas poucas pe~soas muito di­
ferentes que, por :n.suficiência de dados, não pUderam ser enqua­
dradas llas classe3 anteriores. 



DISTRIFurçAO DE OCUPAÇÕES A QUE SE DEDICAM FAl\nUAR::O:S DO GRUPO ESTUDADO 

Grupos ocupacionais Grupo de calouros Grupo de bacharelandos 
-------- ._-

Ocupações citadas Pais ?1ães Irmãos TI ~'; Pu::; Mães Irmãos n '1. Total ~~ 

I - Méà'{:o, Advogado, Téc­
nico de Administração, 
Professor, Oficial das 
Fôrças Armadas, Can­
tador, Engenheiro, Den­
tista, Bibliotect.ri0, Ar-

._----~-- .. -- -- ----~.- --- ------ ----

quiteto, Economista 25 G 10 41 32,6 6 1 7 14 35.0 55 33,1 
II - Servidores Civis de ní­

vel méd'o lotados no 
."c:r'liço públi~o. em em­
prêsas privadas ou em 
sociedade:i de economifL 
mista. (Nota - as pro­
fessôras de curso pri­
mário foram incluídas 
Deste grupo) .,....... 29 12 26 67 53,3 10 2 9 21 5:2.5 33 53,0 

IH - Laboratorista, Mecãn:-
co, Elctrotécnico, Téc-
nko em estamparia .. 3 4 7 5,6 3 37,5 10 C,O 

IV - Motor'sta, Modista, M:a-
nicure, Passadeira .... 1 1 2 4 3,2 4 2,4 

V - Operários especializa­
dos e opert.rios semi­
qualificados: Bombei­
ro-hidráulico, C9.rjli:l-
tE'iro. Pi:1tor, Lawadc', 5 '" 4.0 1 2,5 6 3,6 

VI Militar (não discrimi·· 
nado) e Artistas (ni'io 
discriminados) 1 1 2 1.6 1 2,5 3 1,8 
----~---

Tnteie- &:A 'ln AI} 1 'la q1?'~ AO 1CC 



FO;U,L\Ç:ÃO P.\RA A ADIlfí:'-iISTRAÇ:ÃO PÚBLICA 21 

QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE OCUPAÇõES A QUE SE DEDICAI.,,1 
EBAPIANOS ESTUDADOS 

Grupos I 
Ocupa-
eiona:s 

Ocupações citadas Calouros i Bacharelandos I Total \ % 

-------

I - Técnico de Admin'stra­
ção, Assistentes de Pe~­
qUisa e Planejamento, 
Chefes e Asscssôre:; AJ-
ministrativos .... , ..... . 

II - Escriturário, Secretárb, 
Assistente Administrati­
vo, Contabil'sta, Auxi­
liar de Relações pública.3 

IH - Industriário (técnico) .. 

Totab 

4 
(10,8% ) 

31 
(83,7%) 

2 
(3,4': ) 

37 

19 * 
(100%) 

19 

23 

31 

2 

56 

,~------------- ~._--~~".~---

2 - Indicações do grau de con[(~rto doméstico 

Os alunos estudados e suas famílias dispõem de: 

- refrigerador 53 
(82,8%) 

- aparelho de televisão 53 
(82,8%) 

- eletrola 51 
(79,7%) 

-- caiTO de passeio 29 
(45,3%) 

-_._-

17 
(81,0%) 

13 
(62,0%) 

14 
(66,7%) 

7 
(33,3%) 

41,2 

55,5 

3,6 

") Ccnvém notar que todos os bacharelandos que trabalham se elas­
,sificam como profissionais com status superior, ao indicarem -mas 
IÜ!'ibuições ocupac'onais dentro da linha de "alta chefia administra­
tiva", a<:se.ssol'amento de chefes, pesquisa, planejamento, etc. 
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c - Vida escolar pregressa 
dos jovens ebap.ianos. 

I - :\Iodalidades do el1Sina 
médio no 2" ciclo: 

- colegial clássico 

- colegial cientifico 

- técnico de contabilidade 

- técnico normal 

- técnico de secretariado 

- técn'co industrial 

27 
(42,2'7< ) 

25 
(3!l,O~{) 

6 
(9,4(.'{) 

4 
(6,30/,) 

1 
(1,6"1 ) 

Variou bastante a experiên­
cia dos primeiranistas de 1964 
qu:mto às modalidades de en­
~ino cursadas durante o segun­
do ciclo da escola média: 

Neta - Lamentàvelmente não 

dispomos das informa-

ções correspondentes 

aos quartanistas. 

Observação - Seis alunos da primeira sene (9,4%) declararam ain­
da que já haviam feito Cursos de Administração antes de procurarem 
o atual Curso Superior de Graduação da EBAP, a saber: 

Curso Intensivo de Admin:stração na própria EBAP - 3 

Cursos oferecidos pela Escola de Serviço Público do DASP - 1 

Cusos oferecidos pela Escola de Serviço Público do Estado da Guana­
bara - 1 

Cur.3o de Gerência no Inüituto de Administração e Gerênch da 
PUC - 1. 

2 - preferências por estudos 
,mteriormente realizaclos. 

Dizia uma das perguntas do 
Cjw:stion;irio de sondagem: 



"Dentre as matérias e práti. 
cas educativas estudadas por 
\'oeê nos cursos de grau mé· 
dio, marque com um X as três 
de que ,"od: mais gosta c cOm 

um O as três de que \'ocê me· 
IlOS gosta." 

A lista fornecida incluía ma· 
t<':rias de cultura geral básica, 
pois que faziam parte de uma 
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experiência anterior comum 
aos vários membros do grupo 
estudado. 

Alguns poucos nomes de ma· 
térias foram acrescentadas, ;'t 

lista inicial, pelos próprios es· 
tudantes, alterando um pouco 
,na feição primitiva de expe­
) iência comum. Contudo, os 
dados colhidos podem ser con­
siderados relevantes. 

QUADRO D~ DISTHIBUIÇAO DE PREFER:íl:NCIAS E AVERSOES 

--M:;:~:~:.s e 1 ___ P-=-'EFER:f:NCIAS. I AVERSOES 

Educativas, Calouro;- B~ch~l~~~dc-;- cai~~-;;s-l-Bacha~~land~ 

-----~---------I~--~~- -n --~-~---;.--:-:---

Ciências Sociais I 45(70,3) 11 (52,4) 
Línguas Estran-! 
geiras .......... . 
Português ...... . 
Ciências Naturais 
Ciências Físicas e 
Matemáticas .... 
Desenho e Artes 
Aplicadas ....... . 
Educação Física . 
Música e Canto 
Orfeônico ...... . 

33 <51,5) 
22 f 5·10) 

15 (23,4) 

14(21,9) i 

10(15,6) 
7 (10,9) 

5 (7,8) 

7 (33,3) 
7 (33.3) 

3 (14,3) 

5 (23,8) 

(4,8) 

9 (14,1) 2 (9,5 ) 
1107,2) 1 «(1,3' 
15(23,4) 3 (H,::n 

33(51,5) 7 (33,3) 

30(46,9) I 9 (42,9) 
15 (23,4) 3 (14,3) 

30(46,9) 9 (42,9) 

Resumindo Os primeiros da· 
dos recolhidos sôbre calouros e 

uacharelandos, alguns comen­
t:irio~ >.urgem com facilidade, 
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A relação rapazes x môças, 
na amostra estudada, reprodu/. 
a proporção observada entre 
O'S dois subgruposl li o,; dc­
maIS estabelecimentos de en­
sino superior ela GU:l!labara, 
em 1964 - 71,2'/0 X ~S,8(;;) 

(N = 22.512) *. 
As médias etárias vanam um 

pouco nos diversos subgrupos, 
sobretudo entre estudantes que 
trabalham e aquêles que Só 
estudam, indicando provàvel­
mente a influência de fatôres 
sócio-econômicos. E é grande 
o número de calouros (57,8%) 
e de bacharelando" (90,5%) 
que exercem atividade remu­
nerada, além de estudar. 

Vemos também qUe a Escola 
Brasileira de Administração 
PÚ blit a, com a criação mais re­
cente de outras instÍluiçôes COll­

gêneros e111 outros pontos do 
País, se vai ràpidamente trans­
formando numa escola carioca. 

De 52,4% a porcentagem de 
caridcas entre os bacharelandos, 
passa para 67,2% no grupo dos 
calouros. 

E a grande maioria de ca­
louros e bacharelandos mora 
na Zona Sul ela cidade, não 
muito longe da Escola. 

Difícil, como j,í fdi dito, ca­
l ;:cterizar, baseando-nos apenas 
em question;írios e entrevistas, 
o grupo familiar do ebapiano. 
A insuficiência e a pouca espe­
cificidade ele uma parte elas in­
[armações recolhidas terão, evi­
dentemente, influído na apre­
sentação dos cL:dds com inevi­
táveis e insuspeitaebs distorções 
e!:t realidade. Daí encarecermos 
o aspecto superficial, grosseiro 
mesmo, desta breve caracteriza­
ção elo grupo familiar do eba­
piano, embora considerando-a 
útil para o estabelecimento ele 
pontos de referênci~1 prel1nll­
nares. 

Conjugando os daelos reuni­
dos, verificamos a franca domi­
nância cIos grupos sócio-ocupa­
cionais I e II - Profissões Libe­
rais, Dirigentes e Servidores Ci­
vis de nÍVel médio -, correspOll­
denelo a um status familiar mé­
dio e superior, dominância essa 
mais acentuada no grupo dos 

") Boletim CAPES n.o 118, março de 1965, Rio de Janeiro, MEC -
pág. 22. 



calouros do que no dos bacha­
relandos. Essa preponderância 
de famíli:ls privilegiadas na es­
cala social confirma-se quando 
analisamos o nível de escolari­
dade alcançado por seus mem­
oros (oem mais t~a m::tade de 
ambos os grupos tem curso mé­
dio completo), quando apre­
ciamos alguns indícios de con­
fôrla dom..'stico (45,3(/~ dos ca­
louros declara possuir, a famí­
lia, carro de passeio, enquanto 
que é 33,3% a proporção cor­
respondente entre os bachare­
landos) e quando anotamos 
depoimentos dos próprios estu­
dantes (férias na Europa, nos 
Estados Unidos). 

Teóricamente, pois, a ERAP 
é uma instituição educacional 
Ouverle allX lalellls. É uma es­
cola superior autonôma para 
cujo curso de graduação" os es­
tudantes, ou suas famílias, até 
o presente, não contribuem 
com mensalidades ele qualquer 
espécie. () ônus financeiro re­
duz-se a uma pequena taxa 
anual de ma trícula, dispensada 
~emprc que o estudante com­
prove ter dificuldades finan­
ceiras. É limitado, porém, o 
número de vagas na I ~ série do 
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esc, exigindo-se dos candida­
tos provas de habilitação para 
ingresso na Escola. Aqui tal­
vez resida uma aparente par­
cialidade da nossa e ele outras 
escolas superiores. Por lei, só­
mente os estudantes que tenham 
completado o curso médio (1 u 

e 2" ciclos) podem inscrever­
-se no vestioular. Essa condi­
ção, por si só, exclui do grupo 
de vestibulandos para a esco­
la superior, em todo o País, 
uma extensa parte da popula­
ção, sem distinção de aptidão 
acadêmica, nível mental ou ní­
vel de educação realmente atin­
gido (diferente do nível de 
eclucação formal atingido). Po­
demos pois di/er que, tal como 
ocorre nas demais instituições 
de ensino superior no Brasil, 
() processo de seleção de eba­
pianos se inicia, realmente, em 
fase muito anterior ao vestibn­
lar pràpriamente dito. Na rea­
lidade, o momento crucial do 
encaminhamento de candidatos 
para escolas ele nível superior, 
ERAP inclusive, parece ser 
aquêle em que a família e/ou 
() estudante decidem se podem 
arcar com as despesas diretas 
e indiretas de uma formação 
profissional em nível de grau 
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médio GlI tlll llívcl de grau SII­

perior, no momento, ou num 
futuro mais ou menos remoto. 
Deliberam, em venlade, se a 
família pode prescindir por 
mais tempo da capuidade de 
ganho dos mais jovens em be­
nefício do sustento do grupo. 
Junta-se ainda a nece,sidade 
de afirmação independente do 
adolescente que vê no trabalho 
remunerado, ainda que modes­
to, a sonhada carta de aJrorria 
que lhe abrirá linemente as 
portas. Não surpreendem, pois, 
os resultados indicados algumas 
páginas atrás. São ainda, na 
realidade, os filhos das fJmí­
lias mais bem situadas na eq~a­

la sócio-econômica o" q lIC, no 
Brasil, chegam, em grande 
m'aioria, ao curso superidr. 
Apesar disso já chegaram à 
EBAP vinculados a empregos 
estáveis 58 <y;) dos aprovados nos 
vestibulares ele 1964. Dêsse gru­
po de 37, 16 declararam que 
poderiam prosseguir em seus 
estudos universitários se se vis­
sem privaclos dos rendimentds 
oriundos elo exercício da ativi­
dade profissional. Tai, fatos 
estão a revelar talvez uma pro­
missora ampliação elo recru ta­
mento de universitários. 

No grupo dos que não tra­
balham encontramos sete calou-
105 beneficiários de bôlsas FGV 
de m::mutenção (aproximada­
mente um salário-míninro) e !J 
oullos beneficiários ele bôlsas­
-auxílio (frações do SJl:lrio-rnÍ­
nimo) . 

o exame da vida escolar pre­
grôsa de nosso~ alunos revela, 
desde logo, por exigência legal, 
a existência do curso médio 
completo. Êsse cido médio, no 
caso do grupo de calouros ele 
1%'1, é essencialmente o curso 
secundário aGtdêmico (81 (;~) . 
Esta proporção de secundaris. 
tas entre os aprO\'ados sugere, 
por si, quão distantes estamos 
ainda de uma escola média que 
possa realmente atender às ne­
ces,idades da configuração so­
cial brasileira. Pr:\ticamente 
tudo ainda é escola s('rullclária 
no ensino médio, E esta con­
tinua a ser, em grande parte, 
pura e simples etapa ele pas­
sagem ele uns quantos para a 
escola superior (sem prescindir 
do auxílio dos cursinhos pré­
-vestibulares), com reduzida ou 
nenhuma finalidade em si 
mesma. 



Que impressão marcou, em 
nossos calouros, essa etapa da 
yida e<colar? ;\ preferrn;i,', 
manifesta pelas Ciências 50-
cI<115 (Geografia e HistórIa, 
principalmente) parece ser uma 
C;1 r<1cterí :,tica d ísn i 111; n;1 d Oi;1 

dêstc grupo, qualquer que te­
nha sido a modalidade ele en­
sino médio Clu-sada. Evidente­
mente o prestígio cultural hi­
potético ou real, não importa, 
das ciências sociais, em nossa 
época, terá influído nas pró­
prias atitudes aelotadas na es­
cola por professôres, 110S con­
ceitos emitidos através da im­
prensa falada ou escrita, etc, 
alcançando repercussão nas rea­
ções do alunado. Não parece 
difícil compreender a nítida 
preferência pelas ciências so­
ciais quando estas se yaloriz;ljll 
também através ele promissoras 
(e até "glamorosas") atiyida-

(les profissionais de pesquisa 

soci;ll, mudança social planifi­
(:leia, economia dirigida, etc., 
onele estão presentes e destaca­
das as atividades ele orga!1lza­
(,,~'l administrati\'a. 

,\preciando ainda atitudes 
(c não conhecimentos), tudo 
indica que os demais campos 
de estudo, com pouquíssimas e 
J igeirZls exceçôes (estudo ele 
lin?;ua-;), não p:lrccem ter dei­
~;iclo apreciáveis marcas afeti­
\o-inlelcctuais pmili\'as no gru­
]lo cios calouros. Surgiram me,-
1~1O \;Í!-ias marcas onele a car­
g;\ afetiva vcio clefinidamcntc 
acompanhada de sinal nega­
ti\'o, 

() quadro a 'Cf~uir cU um,! 
idéia geral elo saldo ele intcrês­
SCs adquiridos c desenvoh'ielo~ 
;; través elos anos de escolarida­
de acumulada pelos calouros 
de 1964. 
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Quadro comparatiyo de preferências e awrsões por estudos 

j;í realizados 

PREFERÊNCIM 
. ~a;;:;;a:aQW 

eIÊ.NeIAS SOCIAIS 

LlNGUAS 
ESTRANGEIRAS 

PORTUGUÊS 

CiÊNCIAS NATURAiS 
C. fíSICAS 

t MATEM.Á.TlC.~S 

DES~NIiO E ARTES 

WUCAÇ.;;'O fíSiCA 

IIIOS!CA f.. CANTO 

100 

90. 

80' 

(Calouros de 1%'1) 

% DE ESCOLHAS % 
. 100 

90 

80, 

AVERSOES. 

C. FíSICAS e 
MATEMÁTICAS 

DESENHO E' ARTE$ 
MÚSICA E CANTO 

CIÊNCIAS NATURAIS 

EDUCAÇÃO fíSICA 

PORTUGU~S 
LíNGUAS ESTRANGEIRAS 

Ó@NClAS SOCIAIS 



4. EBAPIANOS V~EM A EBAP E A PROFISSÃO ESCOLHIDA 

Vários pesquisadores no cam­
po ela Psicologia Social insis­
tem em relacionar dificuldades 
de convivência com percepções 
interpessoais e intergrupais dis­
cordantes. Quer o aceitemos 
cbramente, (luer não, sabemos 
que o que outros pensam ele 
nós exerce poderosa influência 
sôbre nossa coneluta nas mais 
variadas situações de vida. Agi­
mos em função do que acha­
mO} que se espera ele nós e 
z.cabamos nos empenhando na 
1 epresentação de papéis que, 
julgamos, nos tenham sido atri­
buídos. 

A "realidade perceptiva" va­
ri:! com o espectador e percep­
ções diferentes da mesma si­
tuação ocorrem, com [req Üêll­

cia, quando estão envolvidos 
vários observildores. O estudo 
ele diferenças de percepção 
brinda-nos, em geral, com um 
sem número ele surprêsas. 

Vejamos, por exemplo, o ca­
So das relações interpes~oais 
dentro ela escola: alunos, pro­
(essôras, direção, auxiliares, etc. 
De saída distinguimos fàcil­
men te algumas diferenças en­
tre essas pessoas, tais como: ida­
ele, statlls, autoridade, poder, 
etc, que podem criar barreiras 
impeditivas a uma comunica­
ção livre, ampla, em duas vias. 
Contudo, êsses grupos reúnem­
-se diàriamente e trabalham 
juntos horas seguidas. De vez 
em quando surgem dificulda­
des ele convivência dentro da 
escola entre várias (1<15 pessoas 
(lue compõem êsse grupo nu­
meroso e he~erogên.eo. Não 
sahemos até que ponto essas 
dificuldacles poderão ser atri­
buídas a percepções diferentes 
de y;írios papéis sociais, por 
exemplo: aluno, professor, di­
retor, secretário, ou de várias 
atividades escolares: tarefas, au-
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bs, exames, provas, trabalhos 
de aplicação, etc. 

.-\ ;m;ílise que se segue repre­
senta uma primeira tentativa 
d(~ sistematizar algumas im­
pressões sôbre a EBAP, forne­
cidas por EBAPIAl\OS, a ra­
lãa de ~er desta escola. 

Talvez que, confrontando-as 
com as nossas impressões de 
mestres e administradores esco-

Onele estudam: 

-~eYa ~ 

lares, possamos identificar algu­
lllas das notas clissonan tes e 
preparar-nos para melhor con­
dllZir uma orquestra mais afi­
nada. 

A - Hábitos de estudo rir: 
!'(J(ljJianos (calouro') e bachare­
landos) . 

Perguntamos ,105 alul1o:, on­
ele e como preferiam estudar e 
~IS respostas indicam as seguin­
tes tendências. 

17 
(67,2%) 

na biblioteca da EBAP 9 4 
(11,.1 ,.;) 111.0':' ) 

em q\l8Jquer lugar sü.'5segado 9 
(14,1 %) 

__ o rm outra biblioteca 2 

- "não c~tudo" 
<3,1 (;j,) 

1 
O.G(i; ) 

Algumas observações feitas 
pelos· estudantes m e r e c e m 
trilmcrição: 

"A biblioteca da EBA.P é 
muito barulhenta, não dá para 
c~tudarl" 

"It difícil para quem traba­
lha arranjar tempo para estll-

elar em biblioteca." 

"1\ biblioteca é a melhor coi­
sa que a EBAP tem para ofe­
recer!" 

li') Neste capitulo várias vêzes encontranlos um número de respo::;t8s 
maior do que o número de alunos estuclados. poi~ cem fr~qüê;lCif1 
ocorreram rC~PQlita.s múltipl:3~ para um mesmo e5L:daritc. 



FORMAÇÃO PARA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Como estudam: 

- sozinhos 38 16 
(59,4%) (76,2% ) 

- sôs ou com colegas, in-
distintamente 15 3 

(23,4'/1) (14,3%) 

- sempre com colegas 9 2 
(14,1 %) (9,5%) 

- "não estudo" 2 
(3,1%) 

Quanto tempo dedicam aos estudos (aulas não incluídas) : 

- de 1 a 2 horas por dia 

- cêrca de 3 horas por dia 

- apenas o tempo que permaneço 
na escola, assistindo aulas 

- cêrca de 4 horas por semana 

- somente às vésperas de provas, 
argüições ou exames 

- também às vésperas das provas 

42 
(65,6%) 

8 
<12,5%) 

7 
<10,9%) 

4 
(6,2%) 

("dou virada") 3 
(4,7%) 

.r 

13 
(61,9%) 

1 
(4,8%) 

3 
(14,3%) 

4 
(19,0%) 

1 
(4,8%) 

3l 

Destacam-se algumas obser­
vações: 

sa estou cansado e sem ,"onta­
de de estudar." 

"Como bolsista- trabaU~o dià­
riamente na escola das 14 às 
17 horas. Quando chego a ca-

"Estudo em conduções, aos 
domingos, em dias feriados e 
noites mal ou não dormidas," 
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"Trabalhar e estudar é duro. 
Descobri que fico com muito 
pouco tempo para. estudar." 

"Meu principal objetivo não 
é estudar!" 

Procuramos verificar, tam· 
bém, em têrmos gerais, como 
o ebapiano distribuía seu 
tempo. 

Em média, calouros e bacha­
relandos levantam-se às 6: 15. 
Permanecem na escola de 7:30 

As respostas obtidas foram: 

- satisfeitos 

- mais ou menos satisfeitos 

- insatisfeitos 

Indagamos, então, do, mo ti­
yoS de satisfação e das queixas. 
E êles aqui vão. Apreciaremos 
inicialmente as satisfações que 
os ebapianos apontam, passan­
do, em seguida, a analisar mais 
detidamente as queixas nume­
rosas. Esta análise se nos afi­
gura importante na identifica. 
ção ele percepções discordantes, 
por"entura existentes, quando 
são confrontados como obser-

até 11:30 ou 12 horas. Traba­
lham, à tarde, de 5 a 6 horas 
por dia ou, quando não traba­
lham, dedicam-se à realização 
de tarefas escolares, freqüentam 
cursos de línguas estrangeiras, 
de artes, etc. Finalmente dei. 
tam-se, em média, às 23 horZl'>. 

B - A escola oferece ao 
ebaPiano 

Perguntamos aos nossoS! alu· 
nos se, "de modo geral", esta· 
yam satisfeitos com a EBAP. 

43 7 
(67,2%) (33,3%) 

15 13 
(23,4%) (61,9%) 

6 1 
(9,4%) (4,8% ) 

"adores o corpo discente, o 
corpo docente e outros grupos 
Ücntro da EBAP. 

Damos a seguir, por ordem 
ele freqüência, os aplausos que 
a nossa escola mereceu de ca­
louros e bacharelandos. As 
[rases . destacadas representam 
categorias amplas que reúnem 
asserções semelhantes. 
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I) A escola agrada porque: 

- "oferece um ambiente de conví­
vio amigo e bom entrosamento 
para a maioria dos professõres 
e dos alunos" 

- "dispõe de uma biblioteca atuali­
zada, bem organizada e muito 
bem atendida" 

- "oferece oportunidades de boa 
convivência com excelentes co­
legas" 

- "dispõe de um corpo docente, 
em sua maIOrIa, selecionado, 
competente e atento às neces­
sidades estudantis" 

- "os funcionários da secretaria 
tratam os alunos como amigos" 

- "oferece clima de diálogo na 
maioria das aulas" 

- "são excelentes os objetivos do 
curso, embora nem sempre plena­
mente atingidos" 

- "oferece, desde os primeiros dias, 
um ambiente amigo e acolhedor 
em geral" 

- "oferece boas oportunidades de 
realização profissional, em fun­
ção da formação recebida" 

23 
(35,9%) 

22 
(34,4%) 

15 
(23,4%) 

14 
(21,9%) 

13 
(20,3%) 

7 
(10,9%) 

7 
(10,9%) 

5 
(7,8%) 

5 
(7,8%) 

7 
(33,3%) 

5 
(23,8%) 

5 
(23,8%) 

3 
(14,3%) 

3 
(14,3%) 

3 
(14,3%) 

2 
(9,5%) 

3 
(14,3%) 

1 
(4,8%) 

33 
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- "oferece excelentes cursos de ci­
ências sociais, levando os alu­
nos a uma compreensão mais 
realista do Brasil e do mundo" 

- "a direção não poupa esforços 
para valorizar a administração 
pública como área de atuação 
profissional" 

- "ajuda a ampliar a experiência 
de vida dos alunos através de 
contatos acadêmicos dentro e 
fora das salas de aula (confe­
rências, visitas, estágiOS)" 

- "está sempre presente o desejo 
de melhorar o ensino, o que se 
comprova até por êste questio­
nário" 

o caráter geral das aprecia­
ções positivas da escola, a apre­
ciação específica do clima e do 
ambiente em que decorrem as 
atiyidades escolares na EBAP, 
estão a indicar o saldo positi­
"O da instituição na percepção 
de calouros e bacharelandos, 
onde entram como ingredien­
tes destacados os colegas, a bi­
blioteca, os professôres, a dire­
ç'âo da escola, os f llncionários 
ela secretaria, etc. A franqueza 
e a amplitude das críticas me­
nos favoráveis, também livre­
mente apresentadas, apesar da 
assinatura aposta ao questio-

4 
(6,2'/~) 

3 
(4,7%) 

3 
(4,7S~ ) 

3 
(4,7':~ ) 

3 
<14,3%) 

5 
(23.8% ) 

2 
(9.50/- ) 

2 
(9,5%) 

nário, e a quase ausência de 
clllestões em branco constituem­
~e também em testemunhas do 
clima de liberalidade e con­
fiança em que transcorrem as 
atividades escolares na EBAP. 

2) A escola desagrada jJOrquc: 

Apesar de inicialmente pe­
quena a porcentagem dos que 
se declararam francamente des­
contentes com a escola (9,4% 
entre os calouros e 4,8% entre 
os bacharelandos), as queixas 
foram se avolumando no gru­
po dos mais ou menos satis-
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feitos, atingindo até mesmo o 
grupo dos mais contentes cOm 
a escola. 

Grupamos as num e r o s a s 
queixas em algumas poucas ca-

tegorias gerais, não exclusivas 
entre si, numa tentativa de dar 
maior consistência à análise 
empreendida, em têrmos do 
grupo estudado. 

a) queixas sôbre prédio e aparelhamento escorares. 

- ambiente desconfortável, incluin­
do: má ventilação das salas dei 
aulas, "barulho enervante das 
cbras ao lado", salas pouco espa­
çosas e não adequadas ao uso 
de projetores, instalações sanitá­
rias deficientes e outras inconve­
niências 

- o bar oferece serviço deficiente 
e caro 

- material didático insuficiente ou 
de utilização difícil 

- más instalações para o diretório 
estudantil 

- inexistência de lugar adequado 
para a prática de desportos 

Um comentário surgiu repe­
tidas vêzes, revelando talvez 
uma tendência comodista dês-

23 
(35,9%) 

12 
(18,7%) 

9 
(14,1%) 

3 
(4,7%) 

2 
(3,1 %) 

6 
(28,6%) 

6 
(28,6%) 

3 
(14,3%) 

tes jovens administradores em 
pontencial: a preguiça de subir 
escadas várias vêzes por dia., 
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Uma jovem e sadia aluna da 
1 ~ série chegou mesmo a decla­
rar: "Abomino ter que subir 
diàriamente quatro andares pe­
las escadas". 

Outra queixa que surgiu com 
freqüência está substanciada na 
seguinte observação: "Quando 
tem a obra, a biblioteca dispõe 
apenas de um exemplar, feroz­
mente disputado por dezenas 

- excessiva severidade no cômputo 
da freqüência 

- escassez (ou prática inexistência) 
de oportunidades para que os 
alunos defendam seus pontos de 
v!.sta junto à administração 

de alunos que têm que ler, re­
sumir e criticar o livro." 

b) queixas sôbre a organiza­
ção geral e a administra­
ção da escola 

Neste capítulo as queixas 
mais freqüentes dão destaque a 
dois problemas, já muitas vêzes 
ventilados: 

33 
(51,5%) 

33 
(51,5%) 

6 
(28,6%) 

10 
(47,6%) 

Outras queixas, bem menos freqüentes, referem-se a: 

- deficiências do trabalho da se­
cretaria 

- falta de divulgação do nome da 
Escola 

Alguns exemplos de observa­
ções individualmente feitas: 
, "Estou ansioso por debate 
aberto com a administração da 

4 
(6,2%) 

2 
(3,1%) 

2 
(9,5%) 

escola e com os professôres, de 
bate demonstrativo e não dog­
mático; unto-me ao receber 
apenas negações gratuitas." 
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"N O principio do ano tínha­
mOs reuniões muito proveitosas 
com a coordenadora do curso, 
mas, infelizmente, essas oportu­
nidades para troca de pontos de 
vista terminaram logo." 

"Falta a esta escola espírito 
universitário, pois se preocupa 
demais com problemas primá­
rios: freqüência obrigatória, 
pontualidade, etc. 

"A administração da escola 
precisa inteirar-se de que fal­
tam livros em português, fal-

tam tradutores, falta campo 

- escassez de oportunidades de 
contates rea~s com o trabalho 

para relacionar socialmente os 
futuros administradores, falta 
propaganda da escola pelo Bra­
sil. Tudo isso dá, como resul­
tado, pouco caso pelos estudan­
tes de Administração Pública, 
até dentro da própria EBAP!" 

"Os alunos são mal seleciona· 
dos, daí seu baixo nível." 

c) queixas sôbre currículos e 
programas adotados 

Um motivo de descontenta­
mento, neste capítulo, destacou­
se dos demais: 

administrativo 36 11 
(52,4%) 

Procurando solucionar o pro­
blema apontado, um grande 
número de alunos sugere a ur­
gente revisão dos planos de cur­
so ora adotados, no sentido de 
aliar, aos estudos teóricos, am­
plas oportunidades para a rea­
lização de visitas, trabalhos de 

- "com freqüência o aluno é obri­
gado a meramente repetir o que 
já fôra aprend~do antes" 

(56,2%) 

campo, estágios de treinamento 
rCi:nmer:lClos ou não, etc. 

Alguns alunos foram mais 
longe e chegaram a indicar al­
gumas causas das deficiências 
curriculares apontadas: 

lS 
(23,4%) 
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- "perde-se tempo demais com ° 
eGtudo de coisas sem utilidade" 

- "estudo insuficiente das matérias 
técnico-administrativas" 

- "a grande maioria dos assun­
tos é tratada de forma muito 
teórica" 

- "as matérias são superficialmente 
estudadas" 

Alguns poucos alunos da 1 '!­
série queixaram-se da má orga­
nização do horário, não faltan­
do, evidentemente, reclamações 
quanto a aulas ministradas aos 
sábados. 

Outros estudantes, também em 
número reduzido, queixaram-se 
da distância que separa os ob­
jetivos visados pelo curso de sua 
execução curricular que con~i­

deram "pobre a deficiente." 

"O curso ensina muita coisa, 
mas não ensina efetivamente 
Administração Pública." 

10 
(15,6%) 

22 
(34,4%) 

10 
(15,6%) 

5 
(23,8%) 

15 
(71,4%) 

12 
(57,1%) 

6 
(28,6%) 

"A execução do currículo 
deixa longe as promessas que 
encerra." 

E, gravemente, um bachare­
lando confessa: "Fui ludibria­
do quando me recrutaram!" 

Ainda neste mesmo capítulo, 
perguntados se gostariam de 
ver incluído no atual currí­
culo * (ou excluído dêle) o 
ensino de uma ou várias ma-

lérias, os alunos assim se ma­
nifestaram: 

• ) Em anexo, apresentamos o atual currículo da EBAP para que o 
leitor, interessado, possa consultá-lo (pág. 147). 
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- estão satisfeitos com o atual 
currículo 

- "não estou bem informado, por 
isso d e i x o de responder à 
pergunta" (!) 

- "novas" matérias deveriam ser 
incorporadas ao currículo 

27 
(42,2%) 

1 
(1,6%) 

36 
(56,2%) 

6 
(28,6%) 

6 
(28,6%) 

Dentre as matérias "novas" apontadas destacam-se: 

- Sociologia 

- Inglês 

- Filosofia 

- Administração de emprêsas pri­
vadas 

- Ciência Política 

- Processamento de dados 

Convém salientar que tôdas 
as matérias solicitadas já es­
tão previstas na atual estrutura 
curricular _ E não só as maté­
rias acima citadas, mas outras 
menos solicitadas, tais como: 
Relações Públicas, Psicologia 

Social, Relações Humanas, Ad­
ministração da Produção, Ad­
ministração de Emprêsas Públi-

9 votos 

7 votos 

7 votos 

6 votos 

5 votos 

4 votos 

cas e Pesquisa em Administra­
ção Pública, englobando, as­
sim, êsses e outros aspectos fun­
damentais ligados à adminis­
tração de emprêsas privadas, 
também. 

Alguns alunos da 4'1- série su­
geriram a criação de "seminá­
nos que reunissem matérias 
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fundamentais e técnicas". Ou­
tros gostariam de ver ampliad03 
os programas de Psicologia, 
Economia, Legislação Tributá­
ria e Planejamento Econômico. 

- nenhuma disciplina deve ser re-

Vemos abaixo que bem me­
nor foi o número de alunos que 
optaram pela retirada de ma­
térias presentes no atual cur­
rículo: 

tirada 42 14 
(67,7%) 

E alguns acrescentaram: 
"N em tôdas as matérias são 
igualmente interessantes, mas 
são seguramente necessárias à 
formação do Administrador Pú­
blico." 

"Não há matérias ruins ou 
boas, há bons e maus profes­
.ôres." 

- História 
- Geografia 
- Matemática 
- Relações Públicas 
- Português 
- Problemas de Chefia 
- Contabilidade 
- Processo Decisório 

Algumas "soluções" para o 
problema chegaram a ser apre­
sen~:ldas pelos estudantes des­
contentes (um pouco mais de 
30% do grupo estudado): 

"Submeteria os alunos a exa­
mes rigorosos, logo nos primei-

(65,6%) 

"Há vanas matérias repeti­
das, ensinadas com nomes dife­
rentes." 

Apareceram, contudo, alunos 
que apontaram algumas maté­
rias "inteiramente inexpressi­
vas Ou desnecessárias", que de­
veriam, por isso, ser retiradas 
elo atual currículo: 

13 votos 
10 votos 
7 votos 

5 votos 
4 votos 

4 votos 
2 votos 

2 votos 

ros dias de aula, de História, 
Geografia e Português e depois, 
conforme os resultados, dispen­
sa-los-ia de tais matérias." 

"Inclua-se Matemática e Geo­
grafia no vestibular, tal como 
já se fêz com Português e His-
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tória, e eliminem-se essas ma­
térias da I ~ série do Curso Su­
perior de Graduação!" 

E um bacharelando concluiu: 

"N a realidade não há maté­
rias desnecessárias, há professô. 
res que não sabem, ou pior, não 
podem ou não querem ensinar 
direito." 

c) queixas sôbre professôres, 

aulas, tarefas escolares 

"Os professôres recusam-se a 
tomar conhecimento das difi­
culdades dos alunos!" Esta a 
queixa mais freqüente contra ü 

corpo docente, quer entre calou­
ros (35 ou 54,7%), quer entre 
bacharelandos (10 ou 47,6%). 

Alguns alunos, mais explíci­
tos, indicam a natureza das ne­
cessidades desatendidas: 

"Os professôres só sabem 
apresentar bibliografias em lín­
gua estrangeira." 

"Nem sempre os professôres 
aceitam o diálogo franco em 
classe." 

"Há professôres que dão au­
las de matérias completamente 

novas C01110 se estivessem lidan­
do com catedráticos e especia. 
listas! " 

"Todos os professôres resol· 
yem pedir trabalhos simultâ­
neamente, esquecendo que o 
tempo do aluno é um só." 

"Os professôres exigem os 
mesmos trabalhos de todos os 
alunos, ignorando que são di­
ferentes as condições dos estu­
dantes." 

"Alguns pro[essôres dão au· 
las monótonas e desinteres­
santes." 

"Há professôres que se Im­
pacientam com os alunos." 

Algumas queixas de calou­
ros e bacharelandos voltaram· 
se para a falta de competência 
de alguns professôres: 20 ... 
(31,2%) e 10 (47,6%). Várias 
falhas foram apontadas: 

- "teoricismo excessivo de al­
guns x superficialidade de 
outros" 

- "aulas improvisadas ou mal 
preparadas" 

- "imaturidade de certos assis­
tentes" 
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- "aulas e tarefas escolares ro­
tineiras" 

- "há professôres que conhe­
cem a matéria mas não sabem 
transmitir." 

Vale notar, porém, que logo 
após as queixas feitas, e ainda 
no espaço do questionário des­
tinado a queixas, alguns estu­
dantes acrescentaram louvores 
aos mesmos mestres que acaba­
vam de criticar severamente. 

Disse um dêles: 

"Afinal, não há conto fugir, 
são os mestres que fazem as ma­
térias que ensinam I " 

- estudantes que possuem fami­
liares com cursos de adminis­
tração 

- os cursos citados foram feitos 
na EBAP * 

- os cursos citados foram realiza­
dos na PUC 

- essa experiência influiu na esco­
lha do ebapiano 

C) Escolha profissional e 
perspectivas de trabalha 

o questionário distribuído 
incluía, também, questões rela­
cionadas com a escolha profis­
sional. Como encaram os eba­
pianos a profissão abraçada? 

"Alguém, em sua família 
próxima, fêz algum curso de 
administração? Em caso afir­
mativo, que curso? Essa expe­
riência influiu ent sua vinda 
para a EBAP?" 

As respostas podem ser assim 
resumidas: 

11 6 
(17,2%) (28,6%) 

8 4 
(12,5%) 19,0%) 

3 2 
( 4,7%) ( 9,5%) 

6 2 
(9,4%) ( 9,5%) 

• Observação - Foram os seguintes os cursos feitos na EBAP por fami­
liares dos atuais ebapianos: 

pós-graduação 2 
graduação 3 2 
intensivo 2 2 
emprêsas 1 
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Outras perguntas do questio- ção para o vestibular: 
nário versaram sôbre a prepara-

- não se prepararam especialmen­
te para o vestibular 

- freqüentaram o curso pré-vesti-

28 
(59,4%) 

bular mantido pela EBAP 16 

- freqüentaram outros cursos pré-
-vestibulares 

(25,0%) 

10 
(15,6%) 

19 
(90,5%) 

2 
( 9,5%) 

43 

Consultamos nossos alunos 
sôbre as principais razões que 
os haviam levado a escolher a 

EBAP. Respostas-tipo apare­
cem abaixo indicadas: 

- "Sinto que é isso que gosto real-
mente de fazer." 35 

- "A profissão oferece boas opor­
tunidades para ganhar decente-

(54,7%) 

mente a vida." 28 

- "O serviço público representa 
amplo campo profissional, onde 
pode ser prestada efetiva cola­
boração para o desenvolvimento 
do Pais." 

- "Já trabalho no serviço público; 
podcrei assim galgar mais altos 
postos da chefia administra-

(43,7<;; ) 

14 
(21,9%) 

tiva." 4 

- "Alguns colegas e amigos influí­
ram decisivamente em minha 
escolha. " 

- "Escolhi a carreira atendendo 
fi indicação feita pelo ISOP." 

(6,2%) 

1 
(1,6%) 

8 
(38,1%) 

8 
(38,1%) 

3 
(14,3%) 

3 
(14,3%) 

1 
(1,8%) 
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Outras respostas: 

"Eu achava que era isto que 
gostaria de fazer, agora vejo que 
errei. Estou decepcionado co­
migo e, mais ainda, com o 
curso." 

"Desejo adquirir cultura ge­
ral e preparar-me para a vida 
pública. Pretendo militar na 
política." 

"Escolhi esta profissão por. 
que gosto de lidar com gente." 

"A época escolhi a EBAP por 
exclusão; hoje estou muito con­
tente com a escolha." 

- trabalhar no serviço público 

- trabalhar, de preferência, em 
emprêsas particulares 

- exercer atividades políticas 

- ensinar administração pública 

- trabalhar em qualquer coisa 

Note-se que os bacharelandos 
indicaram várias alternativas 
abrangendo expectativas de tra-

"Eu ia fazer Medicina, mas 
perdi o vestibular. Na época, 
o único vestibular que sobrava 
era o da EBAP. Cá estou." 

"Esta profissão inrpõe sacri· 
fícios demais." 

"Administrador p ú b I i c o? 
Nunca!" 

"Vim para a EBAP por mero 
acaso. Às vésperas do concurso, 
um conhecido falou-me sôbre 
o mesmo." 

"Profissão dura: trabalha-se 
muito e ganha-se pouco." 

Perguntamos também que 
pensavam fazer nossos alunos. 
terminando o Curso Superior 
ele Graduação: 

28 13 
(43,7%) (61,9%) 

26 6 
(40,6%) (28,6%) 

8 5 
02,5%) (23,8%) 

1 7 
0,6% ) (33,3%) 

1 2 
<1,6',1,,) (9,5%) 

balho, enquanto que Os calou­
ros limitaram suas respostas a 
unra para cada qual. Os bacha. 



FORMAÇ.:\O PARA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 45 

relando5 que indicaram servi· 
ço público já estão todos em 
função, enquanto que, no gru· 
po correspondente dos calou­
ros, somente 10 trapalham no 
serviço público atualmente. A 
grande maioria dos calouros 
trabalha em emprêsas parti. 

- fazendo cursos de pós-gradua-
ção 

- fazendo cursos de treinamento 
no exterior 

- realizando pe<: quis as sob super-
visão 

- fazendo outro curso superior de 
graduação 

~aturalmente, s u r g i r a m, 
também, planos diferentes: 

"Espero casar-me, ter alguns 
filhos e criá-los bem." 

"Chega de cursos! Por en­
quanto ,ó posso dizer que, tão 
cedo, não vou querer mais nada 
com cursos, trabalhos escritos, 
provas, etc." 

culares (26 ou 40,6%), ga· 
nhando, em têrmos médios, um 

salário-mínimo e meio. 

Além de trabalhar, muitos dos 
futuros bacharéis em Adminis· 
tração Pública esperam poder 
continuar a estudar: 

52 7 
(81,2%) (33,3%) 

11 5 
(17,2%) (23,8%) 

8 7 
(12,5%) (33,3%) 

4 2 
(6,2%j (9,5%) 

"Penso fazer, logo que possa, 
o ClIrso superior de Jornalismo 
para transformar-me, então, em 
comentarista político." 

o trabalho de acompanha. 
menta dos alunos matriculados 
em 1964 na 1 ~ série do Curso 
Superior de Graduação veio 
confirmar alguns dados já co· 
nhecidos (Cadernos de Admi· 
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nistração Pública - nO 56) e 
ampliar bastante nossos conhe­
cimentos sôbre êsse grupo de 
estudantes. Destaque-se aqui a 
extensão da colaboração presta­
da pelos alunos - mais de três 
quartas partes do grupo pre· 
encheu os questionários; um 
grupo numeroso compareceu 
interessadamente às entrevistas. 
Atente-se ainda para a fran­
queza e a amplitude das res­
postas fornecidas e ter-se-á ca-
racterizado o interêsse por esta 
pesquisa e o clima de confiança 
em que pôde ser conduzida. 

Buscamos, essencialmente, 
surpreender a "realidade per­
ceptiva" de nossos alunos, no 
que diz respeito a suas impres­
sões sôbre a EBAP, sôbre a car­
reira escolhida, sôbre planos 
profissionais futuros. 

Vimos assim que os alunos 
entrevistados, em grande maio­
ria, preferem estudar em casa 
e sbzinhos. A preferência ,e re· 
vela ainda mais acentuada en­
tre os bacharelandos. Ao que 
parece a escola não está sendo 
muito bem sucedida na difícil 
tarefa de melhor vinculá· los a 
t ra balhos de equipe. Mesmo 

entre os bacharelandos são pou­
cos, também, os que se revelam 
propensos a estudar na biblio· 
teca. Alguns se justificam cri­
ticando a inquietação que ca­
racteriza a biblioteca em quase 
tôdas as horas do dia. 

o ebapiano enfrenta, em ge­
ral, um longo e variado dia de 
afazeres múltiplos. Levanta·se 
às 6: 15 h preocupado com a 
"presença'" na primeira aula. 
Assiste as aulas até cêrca das 
11.30 h e, às vêzes, almoça na 
escola. A tarde cumpre seu 
horário de 5 ou 6 horas na re· 
partição ou no escritório, ou, se 
não trabalha, aproveita o tem­
po para a realização das "ingra. 
tas tarefas escolares", freqüen­
tando ainda cursos de línguas, 
de arte dram<Ítica, de cinema, 
etc. Os bolsistas dedicam, à tar­
de, cêrca de 3 horas a trabalhos 
específicos assessorando vários 
professôres da EBAP. O ebapia. 
no costuma deitar-se por volta 
das 23 horas. Vários dos alunos 
que trabalham estudam depois 
do jantar, além de aproveita­
rem os fins de semana para "re· 
cuperar" o que ficou atrasado 
durante a mesma. Em média, 
~s ebapianos que só estudam e 



os <pIe estudam e trabalham 
dedicam, aproximadamente, o 
mesmo tempo à realização das 
tarefas escolares, incluindo-se 
aqui leituras, organização de 
Hotas tomadas em classe, pes­
quisas bibliográficas, elabora­
~'ão escrita de trabalhos de apli­
cação, etc. De acôrdo com de­
clarações feitas, os calouros ei­
tudam cêrca de 3 (?) horas 
por dia, enquanto os bachare­
landos, mais moderados, e pro­
Yàvelmente mais precisos e rea­
listas em sua a\'aliação, decla­
ram estudar de 1 a 2 horas por 
dia. 

Assim, segundo suas próprias 
declarações, nossos alunos dor­
mem pouco e estudam muito! 
Diversos pro[essôres acham que 
numerosos alunos rendem pon-

- currículo e programas 

-- professôres, aulas e tarefas es-
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co, O levantamento dos graus 
obtidos reyela essa tendência 
em muitos casos. 

De modo geral, os calouros, 
provàyelmente ainda eufórico" 
com a yitória no yestibular e 
conseqüente mudança de sta­

tus (estudante universititrio), 
mostram-se mais plenamente 
satisfeitos, de modo geral, com 
a Escola do que os bachare­
landos. (Ver Iúg. 32). 

Contudo, as queixas foram 
numerosas e extensas em ambos 
os grupos. 

Reunidas as queixas em ca­
tegorias gerais, não exclusivas 
entre si, assim podem ser re­
~llmidas: 

Queixas quanto a: 

Calouros 
n.O de queixas 

98 
(33,3%) 

Bacharelandos 
n.o de queixas 

53 
(50,0%) 

colares 75 20 
(18,9%) (25,5%) 

- organização geral e administra-
ção da escola 72 

- prédio e aparelhamento esco­
lares 

total de queixas (N) 

(24,5%) 

49 
(16,7%) 

294 

18 
(17,0%) 

15 
(14,1 %) 

106 
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Vale notar a consistência de 
(ertos padrões de respostas, co­
muns aos dois grupos: um que 
(bega à escola e outro prestes 
a partir. Terão sido muitas a, 
oportunidades de comunicação 
entre ambos os grupos? De que 
informações sôbre a Escola dis­
punham> vestibulandos e calou­
lOS que aqui aportavam? Que 
fontes informadoras teriam fun­
cionado? 

1\ média do número de 
queixas por aluno varia entre 
4 e 5 em ambos os grupos es­
tudados. É a mesma, também, 
a onlenação dos grupos de 
queixas. Contudo, enquanto os 
calouros de"mdaram a quei­
x,tr-se de, pr,'tticamente, todo> 
os principais aspectos da vida 
escolar, dando a impressão de 
j;i terem chegado ü escola com 
() "reclamador ligado", os ha­
charelandos concentram sUas 

criticas sôbrc currículos e pro­
gramas adotados, insistindo em 
(! ue "é preciso a prender mais, 
muito mais, sôbre administr,l­
c'io p:.'!blica". Todos os alunos, 
de forma geral preocupados 
com o cumprimento da função 
oco!ar universitária ligada ao 
preparo de especialir,tas, insis­
tem que é preciso oferecer um 

maior número de oportunid:.t­
eles para o estabelecimento de 
freqüentes contatos com a rea­
lidade de trabalho no selar d,! 
administração pública, sob a 
forma das mais variadas expe­
nencias: visitas, trabalhos ele 
campo, estágios de treinamento 
intensivos e extensivos a tôd:1S 
as séries do Curs(j Superior de 
Graduação. Por outro lado, e,­
queridos ela 1Jri meira iunçi:ío 
formadora da escola superior. 
<{ual sej:l a de consolidar o Ia,­
treamento de cultura básica 
anteriormente iniciado, quei­
xam-se os alunos do tempo 
exagerado dedicado a matéria~ 
de fundamentação, que chega­
ram, às vêzes, a ser classificadas 
como "disciplinas sem utilida­
de", ou como "repetição inúril 
de coisas já aprendidas". 

Apesar de desgo~tosos com o 
currículo, quando convidados .t 
sugerir modificações muitos es­
tudantes acham que o mesm:) 
deve permanecer como esU. 
Outros bacharelandos e calou­
ros, mas sobretudo êstes, pedem 
a inclusão de matérias de cul­
tura básica e de matérias cle 
cultura técnica que já fazem 
parte do atual currículo, quer 
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,omo disciplinas obrigatórias, 
quer como Jisciplinas optatjY:l'i, 
quer ainda como disciplinas fa­
cultativas" Parece assim que, 
pelo menos, lima boa parte do~ 
<alouros jamais teve a curiosi­
dade de comultar a estrutura 
curricular (LI EHAP, que tão 
açodadamen te cri tiraram. i\ () 
entanto, todos os calouros rece­
beram no início do ano letivo 
lima cópia do regimento inter­
no da EBAP que contém a es­
trutura curricular de todos O'i 

(ursos por ela ministrados. 
Seguem-se em número e, apa­

rentemente, em \"cemêDci~t, a, 
Iríticas feitas aos prolessôrc', 
relati,"amente mais numerosas 
e 3cinadas entre os calouros do 
que entre os bacharelandos. A 
grande e constante gueixa é: 
"os professôres recusam-Se a to­
m:Jr conhecimento d:1s dificul­
dades dos alunos!" Desconhe­
cem, pro\"àvelmente, os alunos, 
que em reuniões de professôre~ 
surge, com freqüência, a pon­
deração de que "os alunos não 
apreciam os esforços dos mes­
tres", Mais percepções discor­
dantes exprimindo, inequivo­
camente, algumas das sérias di­
fiulldades do processo de co­
municação durante um impor-

I:!nte período escolar de adap­
t;l(,'ôes mútll:1s, de entrosamen­
to de espectativas diferentes, 
Illal alicerçadas de ambas as 
partes. 

Ainda no capítulo de orga­
lIi/:1Ção geral da escola, mere­
(em especial rep:tfo duas (ríti­
(as freqüentemente tecidas ~I 

:Idministração: 

-excessiva severidade no 
cômputo da freqüência; 

- escassez ou pdtica inexistên­
cia de oportunidades em que 
os alunos possam dcfe11ller 
seus pontes de vista junto ;'( 
administração. 

Tanto nestas, como em um 
grande número de outras quei­
xas apresentadas, destaca-se a 
percep<,:10 dos estudantes atri­
buindo à administração da es­
(ala e ao corpo docente capa­
(idades de poder c de contrôle 
do corpo discente, n;jo bem 
aceitas pelos aJ unos. O fato de 
grande parte dos estudante, 
não perceberem o ínterêsse pe5-

wal que, tanto a administra­
(:ão, quanto o corpo docente, 
dedicam à tarefa de consolidar 
a formação da personalidade 
integral de cada futuro admi-
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nistrador público, parecc agir 
como barreira, dificultando a 
participação tranqüila em uma 
relação afetiva, cordial e ami­
ga, envolvendo o grupo escolar 
encarado como UIlT todo uni­
t{trio. 

Assim, por exemplo, não per­
rebemm muitos ele nossas alu­
nos consultados que: 

a) - o cômputo ela freqüência 
de alunos (e ue professô­
rcs também), no sistema 
educacional brasileiro, re· 
ge-se pela Lci de Diretri­
zes e Bases da Educação 
Nacional (n9 4.024 de 
20-XU-196l), que inspi­
rou o regimento interno 
da EBAP; 

b) - o próprio questionário de 
sondagem apresentado aOs 
alunos, e as entrevistas in­
dividuais realizadas, ofc­
rcciam não apenas espe­
cial 0p0'rtunidade para a 
apresentação e defesa di­
reta ele seus pontos de 
vista, mas revelava ainda, 
mais do que isso, o in te­
rêsse da administração e 
do corpo docentc por um 

conhecimento e compre­
cnsão mais completos das 
atitudes, das opiniões, da:; 
necessidades que grupam 
e distinguem o corpo dis­
cente da EBAP. Este o 
verdadeiro incentivo que 
possibilitou a real ilação 
trabalhosa ela presente in­
Hstigação. 

É, sem dúvida, extremamen­
te grato registrar também que, 
apcsar do "rantinzismo" exibi­
do em certas gueixas, os eba­
pianos consultados encontram 
também muitos e grandcs mo­
tivos de satisfação na vida es­
colar proporcionada pela 
EBAP. Alguns estudantes até, 
esquecidos, parece, das sérias 
gueixas que haviam deixado 
registradas poucos parágra[(j~ 

atnís, entraram a louvar a 
EBAP comparando-a favoràvel­
mente com outras instituiçõcs 
educacionais, fugindo às vêzes, 
francamente, às mais singelas 
regras exigidas numa aprccia­
(lo crítica razoàvelmente con­
sistente _ Aplaudiram o "clima 
simpúlico e acolhedor da escó­
la", a competência e dedica­
ção (le professôres, "que fazem 
as matérias", a biblioteca, a 
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amizade, enfim, que une cole­
gas, professôres e outros seni­
dores da EBAP. E alguns ba­
(harclandos chegaram mesmo a 
<:onfessar-se saudosos da escola, 
antes mesmo de a deixarem. 

Ser;i a yelha história de uma 
juyentude ansiosa, em busca de 
rumos mais definidos, dentro 
de um lllundo também ansio­
so, onde expectativas confusas 
e brumosas se entrechocam, 
p)()\ocando, aqui e acoLí, COIll­

portamentos hostis e acentuan­
do a amhivalência de sentimen­
tos e idéias de jovens que so­
l rem as pesadas pressões de 
túcla uma época de transição? 

Confirmando essa hipótese, 
muitas dificuldades de respos­
tas surgiram no capítulo - es­
colha profissional e perspecti­
,as de trabalho. Freqüente­
mente, foi durante a entrevista 
individual com alunos que con­
"'q~uimos completar o Cjuestio­
JJ;íl io, onde as respostas forne­
(idas se esboçavam vagas e he­
sitantes ("Sinto que é isto que 
gosto de Luer" e outras seme­
Ihantes). Diversas vêzes veio à 
tona ° desconhecimento das 
<J\lalificaçõc~ e responsabilida­
dps cm'oh'idas no exercício ela 

profi~são de administrador pú­
blico, já evidenciado através de 
lima seleção precipitada e con­
fusa da escola técnico-profissio­
nal de nível superior, confir­
mando o despreparo da gran­
de maioria dos alunos para o 
importante passo da escolha 
profissional. Por outro lado, 
ricou evidente, também, a re­
dtl/.ida participação da família 
e da escola na solução profis­
~ional adotada pelos ebapianos 
consultados. Mesmo aquêles 
que revelavam possuir alguns 
conhecimentos sôbre a extensa 
contribui~'ão do administrador 
pÍlblico dentro da "configura­
c:ão social" (ainda que através 
de respostas mais ou menos [01'­

mai~, relacionando o trabalho 
do Técnico de Administração 
Pública com uma "efetiva co­
laboração dcscn\'ol\imentista"), 
não raro deram maior destaque 
;'tS dificuldades do desempenho 
do cargo: 

"Tr;tbalha-sc llluitcl e ganha­
-se pouco ... ", ">\ profissão im­
F~~ ~acri!ícios. demais." 

:'\;!() poucos se defendem lleS­

~:l imagem profissional menos 
agr:i<!;Í\'cl '''onhando'' c o lU 
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oportuuidades de t r a b a I h {) 
"muito bcm rCllllIl1CLldo" em 
cmprêsas particulares. 

Lou"c-sc o desejo da grande 
maioria de cbapianos que de­
dara descjar e esperar, após () 
Il''l'mino do curso de grauu;l­
<Jio, re;!lizar cursos de pús-gra .. 
du;'ç:ío e de treinamcnto c'1Jl> 
ci"li/'l(lo. 

Finalmcnle, "a!lOs aluno,> 
;>tribucm ao currículo da EU. \1' 
(l ,';dor de lIlll curso introdu­
lório quc o!crcce antcs prep:l-

ro inteleclual e científi(o 1!;ís.­
co em ciências sociais, ao lado 
de uma yis:ío panorfll11ica das 
prillci pais técnicas adm iuistra­
li\·,\s. Consideram, assim, o (lIl'­

',fi superior de graduaÇío (Li 
l.B.\P como "excelente 0P01't:i­

n idade para ohter laSI reamen­
lo (ultural básico", antes do 
i 11 i.; I'CSSO em "cursos de forma­
<:;"!o técnico-profissional, pró· 
pl i;ullentc dito,", t:tis como; 
.!()l'Il:dismo, Economia, Dipln­
macia, magisteno dc Ci0nLi;" 
SO{;;!lS e l'esqui'i:t SOe ia\. 



5. MAIS UM GRUPO DE EBAPIANOS CHEGA À ESCOLA 
O VESTIBULAR DE 1965 

05 primeiros estudos realiza­
dos sôbre o vestibular de 1964, 
ampliados mediante a utiliza­
ção de dados compilados atra­
,és do acompanhamento dos 
primeiran istas: pennitiram-mos 
organÍlar, em I %5, um YesLÍ­
bular mais bem adaptado ús 
necessidades e ,\5 exigências es­
pecíficas do currículo ofereci­
do pelo Curso Superior de Gra­
dilação da EBAP. Já dessa n~l. 
foi possível ampliar, aprecià\'el­
mente, o número de informa­
çôes úteis colhidas sôbre -vesti­
bulandos e calouros de 1 %5, 
das <fll:tis extraímos o resumo 
apresentado neste e no capítulo 
~eguin te. 

Como se sabe, o Curso Supe­
I ior de Graduação da ERAP 
forma, após quatro anos se­
riados de estudos, bacharéis em 
Administração Pública, que 
,e destinam ao exercício de 
Junções técnico-administrativas, 

preferencialmente em -variados 
setores e escalões da estrutura 
administrativa pública do País. 
;'\as primeira e segunda série~ 

do curso domina a preocupação 
de oferecer um lastro cultural 
b:!sico, com especial ênfase no 
campo das ciências sociais. Im­
portante, pois, nos pareceu: 
sondar a orientação dos inte­
rêsses de nossos alunos, conhe­
cer as expectativas que nutrem 
cm relação à EBAP, avaliar a 
qualidade e precisão do vOca­
ImL'trio de que (lispuem, além 
ele apreciar lima certa varie­
dade e amplitude de informa­
cues gerais, recolhidas ao longo 
(Ias ~tapas educacionais CO~l­
q uistaclas. É sabido que dados 
dessa natureza fornecem impor­
tantes indicações sôbre aptidão 
acaclêmica em geral. E resul­
tados obtidos na prova de sele­
<,:lo prévia, utilizada no yesti­
bular de 196,1, j:í haviam con· 



5·1 CADER:'\OS DE j\1l,\IJ:'\IS'lRM;:\O l'l;l\LIC\ 

firmado, aliás, essa Expectativa. 
Por outro lado, impunha-s~ 

também uma tomada de conhe­
cimento dos processos de estu­
do e de trabalho já dominados 
pelos alunos que aportavam à 
nossa Escola. Através da itwes­
t igaçfío de suas possibilidade) 
de compreender, interpretar e 
apreciar, criticamente, v;írios 
tipos de problemas apresenta­
dos, buscamos identificar a Gl­

pacidade de raciocínio tios ves­
tibulandos, sem dúvida o fator 
mais valioso da aptidão acadê­
mica para a realização ele es­
tudos em nível superior. Es­
(UlIados ainda na experi[>nria 
encorajadota do vestibular de 
1 %·1, voltamos a optar por pro­
vas objetivas e padronizadas 
para a .\clcrão jJrévin, em bus­
ca de indicações nl'ais precisas 
sôbre as possibilidades de su­
cesso dos vestibulandos, não 
apenas nas provas vestibulares 
de habilitação, mas, posterior­
mente, no curso superior t('Cni­
co-profissional escolhido. 

As provas vestibulares 

A - Sdcç!7o Prévia 

Prf)(11I nXE-D (l\JEC - Oeta­
,io ~rartin-;), lima forma para-

leIa ela prova ulílúada em 
1%-1 (Dl\E-C), lal {orno ess:t, 
~cntilmente cedida para a rea­
lil<lção do presente estudo. 
Compõe-se a prova DNE-D de 
c!uatro subtestes: 

l'()(auulrírio (Vo) OLl com­
preensfío das idéias veiculadas 
por pala\Tas - 30 itens ele múl­
tipla escolha; 

Séries NIl 117 dricas (SN) ou 
racionnlO aritmético, mobili­
zando a utilizaçfío de símbolo, 
11 uméricos - 15 itens ele b-
cuna; 

l/lfOrJJlllrlks (;crais (IG) Ou 

H:rs<ttilidade e diversificação d:: 
conhecimentos gerais relativa­
mente simples, corresponclendo, 
em sua maioria, ao nível de es­
colaritLlclc média (2" grau) -
30 itens de múltipla escolha; 

ForllUlS (Fo) 011 yjsualiza~fí() 
espari:!l e raciocínio abstrat,) 
cl1\ohenclo () jô~() mental til: 
formas - ~O itens de represe~l­

taç:io grMica . 

. \ prova D:'\E-D, de aplidfío 
acadbnica, fUllciollou COlllO 

prova eliminalória. 

.\s illforma<;<Jcs colhidas pela 
pro\<l de apt idão acadêmica 
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(DI\E-D), procuramos anes­
(entar outras, de yalor pedagó­
gico inestimável, através de 
prOY<lS complementares não eli­
minatórias, mas informativas e 
esclarecedoras ,ôbre as pesso;h 
dos yestibulandos e dos ca­
louros, 

Xessa qualidade, de pro\";!, 
complementares, foram utiliza­
dos os seguintes instrumento, 
de ;l\'aliação: 

I - Pro,'1I RIJ-!, e,pecial­
mente elaborada para o \"Csti­
bular de 1%5. Compõe-se eSL;l 
pro\'a dc três subtestes e desti­
na-se ;\ avaliação de informa­
<<les espccíficas rllllimen tare, 
Úgadas ao sctor ele conhecimell­
[Ih gerais rclacionados con~ a 
;'!H'a de Administração Públlca, 
ponentura recolhidas pelos 
\ e'itilHllandos atra\'és da lei tura 
de tcxtos escolares, jornais, rc­
,i,t;ls, planos de gO\hno, etc, 

rOlllúllllÍlio ESf)l'cifico (VE) 
- ~(j itens de múltipla es­
(olh;l. 

IlIflJllIIll(tJI'S E\fJccifims (IE) 
- :lO itens de múltipla escolha. 

Il/tnfJ}"('t{/~'ÜI) di' Texto,\' (1'1") 
- l~ itens de múltipla escolha 

para <l\'aliar a compreensão de 
textos de leitura fornecidos. 

A prova RB-] procurou, an­
tes a\'aliar evidências ele intc­
rês~e (ainda que teórico) por 
assuntos relacionados com o sc­
tor da :\dministração Pública. 

Acompanhou esta prO\'a um 
peq ueDo C}uestion,írio sôbre an­
tecedentes escolares do vestibu­
LlI1do, numa tentati\'a de ava­
liar grosseiramente embora, o 
hi,(ó;ico escolar do candidato. 

~ - Invelltário 1,\1 de Pcrso-
1ililidllde - uma pro\'a de ajus­
talll('nlO pessoal, já utilizada 
(Oll\ ra/o;"t\'el SUl e"o no vesti­
bular de ] <)(j I. Trata-se de 
ullIa pro\":! preliminar, de tria­
gCIll, original de H. J. Eysenck, 
lll;lis conhecida por Maudsley 
Pcrsonalil\' lnyentorv, do ti]h) 
q\lestional:lo Sim, ~ão?, por 
mim tradu/ida c adaptada pa­
LI o POrlllgU{:'i, após expresso 
(on,enlimcnto escrilo forneci­
do pelo autor. A forma adap­
! ada do 1 i\I fornece quatro 
C\cores, calnrlaclos separalLt­
lllcnle: 

- dois escores principais Xl' 
(HCmO! i/ação ou tendência 
neurótica) e Ex (exlro\'cnã() 
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Oi! lcndcncia ;1 sociabilid:tde): 
- e dois cscores auxilial es que 

ajudam a interpretar os dois 
escores principais: A·f) (au­
to-desconhecimento) e fI/ri 
(indecisão), ambos revelan­

do dificuldades na tarefa so­
licitada de ;mto-:ln:íli,c. 

Zi - Q /lrstiollúúo EJiA [' 
ele expcctativas em relação :'( 
EB.\P, ligeiramente modificado 
cm lunç:io de reslllLaclos obti­
dos no \estibular de 1961. 
quando esta prova foi pela pri­
meira Yel' utililada. 

Dentro do espírito da hijl(')' 
tese de trabalho adotad:1 - aU1-
pIa utili/ação peclagúgica do 
n:stihular - constituem Os da­
dos recolhidos pelas provas 
complementares uma contri­
huição g ue f:tenILa à escola pro­
,er melhores cOIHliçõe, de de­
,enyoh'imento educacional aO' 
cstud:mtes, desde os primeiro, 
di:)s de aub. 

B - ProNt's di' r:(!11If{~( il!lf'II!()S 

Prosseguiram os exames ,es­
tibulares, ele acôrdo com a Re-

") Vide Anexos, pág. 152. 

<,o!ução n" ~);l * d:1 diretoria (h 
LUAr>, datada de l~) de agõsto 
dc 1!J(il, incluilldo Jlro"a~ de 
conhccimcntos, eliminatúrias c 
das,ificalórias. 

1. ]'ro,IO eli/llil/a/lÍria di: Co­
IIhecimentos Flllldolll('Il/ais, 
(omprccndendo duas partes: 

() 

-1'Ullugll/' ~,* - redação e 
<jucslôes objetivas de gr:t­
mútica. 

- Soçi)cs d,' j\fll/i"lllâ/ica ** 
- CjUC:'(-ICS objeLi,":,s ,(I· 

bre assulltos fund:l1lren­
tais do programa da ma­
téria ensinada 110 (urso 
ll1('dio. 

I'i ()i'lI c!nsúficallí,'io, nlll;,­

lando, LillllJém, de titia, 
partes: 

-1 fis/dria Geral e do lha­
.Ii/ * * - perguntas com 
resjlo,tas llão-limi t adas (" 
di,sertação sôbre assuntm 
do programa da ma téri:t 
cminada no curso médio. 

*") Programa fornecido ao.3 ve.'stibulandos pela EBAP - vide Anexe:>, 
págs. 155-162. 



- 1/1 glh' * - trad lição, sem 
() auxilio de dicionário, 
de u1l1' trecho simples de 
30 a 50 lin !las, sôbre as­
sunto tt:cnico relacionado 
com Administração Públi­
r;~ e qllest~)~s objeti\as 
sobre gramatlca, de acor­
do com o programa da 
matt:ria cnsin;lda 110 cur­
so ffit:dio. 

Foram considerados llflbilitn­
dos, ainda de acônlo com a re­
oo]u<;ão 11" 93, os candidatos 
;lpro\'aclos no exame de apti­
(~ão acadêmica (seleÇío prt:via, 
mediante a fixaç;lo a postcrio) j 
de escores de aproyação) c ain­
<1:1 os vcstibulandos que alGIl1-
(.Irarn: 

;,) lllt:elia igualou superior a 
:> na pw\'a de Conheómen­
tos Fundamentais, C011lpll­
(adas separadamente as no­
tas elas eluas partes; POrtu· 
guês (nota 5 Oll maior) e 
'0:oções de Matem;ítica (no­
ta :\ ou maior) . 
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As p1'O\'a5 ele dassific<lc:ãei. 
tal como o nome o indica, CO\1-

tritllem apenas para a organi­
zação final ela lista de classi­
ficação geral dos aprovadcis. so­
madas tt)das as notas ohticL:s 
nas pwyas ele conhecimentos, 

Tanl0 as prOY<lS de Conhe­
ci III cn tos Fundamentais, quan­
to a~ p1'Oyas Classificatórias, 10-
];Illl organizadas, nlÍnistradas e 
corrigidas por bancas examin,l­
dor:!s especialmente constiluí­
das para êsse fim, compOSL1'i 
por profcsstlrc'i da EBAP espe­
(ializados n;ls m;ltl'l'ias citadas. 

:\';!o tende) sido jHeelHhidai 
;1, yag;ls existentes na 1 ',' ,éric 
do Curso Superior ele Gradlla­
<JíO, 'I):<'l) a realiza~'~o das pro 
yas yestibulares em fcyereiro, 
UIll sc?;undo "cstibu lar foi Ic­
\ado a efeito \10 mês seguintc. 
obedecendo-se ;\ mesma sistc­
mútica indicada na Reso]uç;\O 
11" ~)~l j;'t citad:l. 

, ) Pro-;;rama fornecido aC5 ve.stibulando.s peh EBAP - vide Anexo:;, 
págs. 155-162. 
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R('w{fados o[Jtidos /Ias provas 'l'cstiblllar('s ('TIl /965 

- comparec~mentos 

_., reprovr.ções DNE-D 

(lq I' 2'·1 I;P(J((/S) 

1.a época (fevereiro) 

162 (n) 

26 
(l6,OS; ) 

2." épüC'a (março) 

76 (n) 

13 
(17,5%) 

Resultados obtidos na prova eliminatória DNE-D, de aptidão acadbnica 

Quadro de distribuição dos escores brutos nas 4 partes da prova DNE-D 
e no teste total (n =: 162 candidatos examinados em fevereiro de 1965) 

Vo SN IG Fo Total 

escores f escores f escores f escores f escores f 
29-30 9 15 1 27-28 7 17-18 5 81-85 7 
27-28 16 14 3 25-26 21 15-16 28 76-80 10 
25-26 19 13 8 23-24 34 13-14 26 71-75 13 
23-24 26 12 13 i 21-22 43 11-12 36 66-70 27 
21-22 37 11 26 19-20 35 9-10 24 61-65 41 
19-20 19 10 23 17-18 15 7-8 17 56-60 24 
17-18 20 9 22 15-16 3 5-6 10 51-55 23 
15-16 7 fi 25 13-14 1 3-4 5 46-50 5 
13-14 6 7 17 11-12 1 1-2 8 41-45 2 
11-12 3 6 13 9-10 1 zero 3 36-40 2 

5 3 7-8 31-35 2 
4 5 5-6 1 26-30 1 

i 3 1 
I 2 1 
I , 
I zero 1 , 

esco:'e máximo 30 I 15 30 20 95 
escore maior 29 I 15 28 18 85 
escore menor 11 I zero 6 zero 27 
l\lédia 22,368 I 9,562 22,000 11,136 63,470 
Desvio-padrão 4,210 I 2,523 3,312 4,240 10,130 
escore aprova- I 

çãa --.- ou> 18 ! ~.-:- ou,> 7 -ou <,19 = ou '> 7 = ou < 53 
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Quadro da distribuição dos escores brutos nas 4 partes da prova DNE-D 
e no teste total (n = 76 candidatos examinados em março de 1965) 

Vo 

escores 

29-30 

27-28 

25-26 

23-24 

21-22 

19-20 

17-18 

15-16 

13-14 

11-12 

9-10 

f 

4 

6 

7 
I 

16 I 
I 

16 I 
I 

111 
I 

8 i 
I 

6 i 

1 

1 

escore maior 29 

escore menor 10 

Média 22,236 

Desvio-padrão 4,038 

csC'Ore-aprova-

SN 
I 
I 

10 Fo Total 

i 
escore.s f i esC01<eG f I escores 

I 
f escores f 

15 

14 

13 

13 

11 

10 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

1 I 27-28 
I 

5! 25-26 

4 23-24 

3 21-22 

6 19-20 

13 17-18 

17 15-16 

3 I 19-20 
I 

15 I 17-18 
I 

18 I 15-16 
I 

18 13-14 

14 11-12 

5 9-10 

7-8 

2 86-90 

7 81-85 

16 76-80 

17 I 71-75 

8 i 66-70 
I 

8 i 61-65 
I 

7 I 56-60 
I 

2 

2 

6 

12 

18 

H 

13 

13 13-14 1 5-6 3 51-55 3 

6 

5 

2 

1 

15 

4 

9,868 

2,344 

11-12 

9-10 

7-8 

3-4 5 46-50 3 

1-2 2 41-45 1 

2 I zero 36-40 1 
I 

31-35 

26-30 1 

===-===== 
28 

7 

22,394 

3,628 

19 

zero 

12,290 

4,608 

87 

27 

66,735 

10,400 

ção = cu > 18 = ou > 7 = ou > 19 = ou > 7 = ou > 55 
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Cr;\fj(o~ comparatiyos dos escores obtidos (0111 a aplicação da 
prO\a {te aptidão acadêmica - D?\E-D - n:!s duas ('pOGIS em 
que loi realiz:lcl:l a seleçi10 prc\'ia nos examc,; w,tibu!:tH'S de 19ü5. 

40 . 1.0 VESTtEULAR 

2.° VESTIBULAR 

a*gj REPROVADCS \,":-,.-

28 

10 

5 10 15 20 25 30 

ESCORES Vo 

4'J :;t-':t- [) 

30 

70 

10 

o 

2.° VtSl!ELJLAR 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
ESCORES SN 



LO DNE·D 

30 

o 

LO VES-:IBUlAR 

2.° VESTIBULAR 

5 10 1:' 25 
ESCCK~S \S 

40 
DNr·D 

2.° VESTIBULAR 

'.0 

20 REPRCV p.DOS 

10 

o 2 4 6 " 10 12 14 16 18 20 

ESCORES FO 

61 

30 



50 DNE-D 

_ 1.0 VESTIBULAR 

40 
-__ L_o VESTlSULAR 

30 

REPROVADOS 

20 

10 

o 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70 7S 80 85 90 

ESCORES TO 



A realização sucessiva e inde­
pendente ele dois vestibulares 
para a EBAP, separados entre 
si pelo prazo aproximado de 
um mês, onde cêrca de 70% 
dos estudantes inscritos para os 
exames de segunda época eram 
candidatos que já se haviam 
submetido aos exames do 1'.> 
vestibular, ensejou-nos a opm'­
tunidade de reavaliar, em fun-

DHZ-D-SN 1 x DNE-D-SN~ 

DNE-D-Vc
1 

x DNE-D-Vo., 

DNE-D-IG t x DNE-D-IG::! 

D:\'E-C-Fo
1 

x DNE-D-FO~ 

63 

ção cIo próprio grupo de vesti­
bulandos de 1965, a precIsa0 
dos resultados fornecidos pela 
prova de aptidão acadêmica 
DNE-D. A simples inspeção dos 
quadros e gráficos apresentados 
já diz da constância e estabili­
dade dos dados fornecidos. 
Foram também calcuhldos os 
coeficientes de precisão da pro­
\'a, pelo método elo reteste: 

Valôres de r 

0,841 

0,829 

0,752 

0,745 

0,581 

llofa - Trdos ('3 va1ôre;; lltur..ér:co5 de r, acima ind~.c8"d\)3, sã,Q ,signiflean­
t:-s ao nível de 1 % •. 

Tivemos, assim, mais uma 
\'ez confirmado, o valor ela pre­
cisão do diagnóstico dêsse tipo 
de prova de aptidão acadêmi­
Cl, cUJos elevados índices de 

precisão justificam não só diag­
Ilósticos grupais, mas permi­
tem aceitar com substancial 
confiança a ordenação classifi­
c\t<Íria dos candidatos, OH seja, 

') T0.bcla V. A. c];J TI. f .. Y"ch~r. EdT'1.rch, T,. A. in Sfatirtical Metl!.-
0(/;; for ti;;: IJc!Z((/);OTn! :::<"nccE -- N::-;I York Rinch?rt, 1955, pág. 502. 
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O diagnóstico de características 
individuais. 

Também foram calculados, 
para melhor compreensão dos 
critérios seletivos adotados, os 
valôres dos coeficientes de cor­
relação entre os resultados obti-

Provas 

DNE-D-To x RB-1-To 

dos na prova DNE-D e em ou­
tras provas constantes do ves­
tibular. As distribuições de 
freqüências dos escores obtidos 
em outras provas do vestibular 
aparecem adiante, às páginas 
65, 66, 67 e 68. 

Valôres de T 

DNE-D-To x Total pontos provas conhecimentos 

DNE-D-To x Inglês 

0,639 * 

0,578 * 

0,425 * 

0,303 * 

0,210 * 

0,136 

DNE-D-To x Matemática 

DNE-D-To x Português 

DNE-D-To x História 

Nota - O * (asterisco) indica que o valor numérico de T é significante 
ao nível de 1 % (tabela V. A. de Fischer, citada). 

B - Resultados obt,idos nas 
prova s vcstib ulares de conheci­
mento.1 em 1965 (10 época) 

Tendo em vista que cêrca de 
70~o dos vestibulandos que se 
apresentaram ao 2? vestibular 
já se haviam submetido às pro­
vas do primeiro concurso, cdn­
sideramos o primeiro grupo 
de vestibulandos como amostn 
representativa dos aspirantes a 

ebapianos e, por conveniência 
do trabalho, a êle cingimos nos­
sa an,ílise. Quatro alunos não 
compareceram às provas de co­
nhecimentos fundamentais e 
dos 158 restantes, 30 deixaram 
de se apresentar às provas elas­
sificatórias, reduzindo o grupo 
de vestibulandos a 79% elos 
que haviam comparecido à prp­
va de seleção prévia, primeira 
prova realizada. 
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Quadro de distribuição das notas obtidas nas provas de conhecimentos 

constantes do vestibular de 1965 (La época) 

Provas eliminatórias de I Provas Classificatórias Conhecimentos Fundamentais I 
I I ---r----I ----

Português I MatemMica I Port. --I- Mat. i Inglês I História 
I I I 

escores f escores f I escores f escores f I escores f I 

91-100 2 91-100 3 I 180-194 1 91-100 1 I 71-80 7 
81-90 3 81-90 14 I 165-179 4 81-90 2 ! 67-73 3 
71-80 5 71-80 23 ! 150-164 3 71-80 3 I 60-60 18 
61-70 15 61-70 111 135-149 11 61-70 : 53-59 13 
51-60 50 51-·60 24 120-134 l8 51-60 6 I 46-52 15 
41-50 14 41-50 25 105-119 22 41-50 12 I 39-45 36 
31-40 30 31-40 16 90-104 24 31-40 42 I 32-38 18 
21-30 17 21-30 16 75-89 21 21-30 10 I 25-31 7 
11-20 17 11-20 13 60-74 22 11-20 14 i 18-24 3 
1-10 5 1-10 9 45-59 15 1-10 9 I 11-17 2 

zcro 4 30-44 13 zero 28 I 4-10 1 
15-29 3 
0-14 1 

n 158 158 133 123 123 
i 

c,'core máximo 10 I 10 20 Ir) 10 

escore maior 9,5 0.7 18,1 10 ~ 

esccre n:enCf 0,3 ! ZC'!"(l 1,1 zero 

J\l:,db 4.435 4,372 D.337 2,G~1 1.811 

Desvio-
pr.drão 1,!)18 2.520 :1.624 2,074 I J,478 

('score-apro-
vação 5 /' 

3 :> 10 

repro'.-ilçÜ2.) 76 :lG 85 
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Gráficos ilustrativos dos resultados obtidos nas provas de 
conhecimentos, constantes do vestibular de 1965 (1 ~ época) . 

50 
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20 

PORTUGUÊS 
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GRÁUS 
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40 PORTUGUÊS + MATEMÁTICA 

30 _ REPROVADOS 

20 

10 

f 

O 120135 150 165 180 195 

INGl~S 

10 

O 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

GRAUS 
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40 HISTÓRIA 

30 

20 

10 

O 4 11 18 25 32 39 46 53 60 67 74 81 88 95 

GRAUS 
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c - As provas comPlemen­
tares forneceram úteis informa-

ções adicionais sôbre os vesti­
bulandos e calouros de 1965. 

1. Quadro de distribuição dos escores totais na prova RB-l, 
sôbre conhecimentos rudimentares ligados ao campo da 
Administração Pública (vestibular 1965 - 1" época) . 

escores f 

53-56 3 

49-52 4 

45-48 17 

41-44 21 

37-40 30 

33-36 33 

29-32 26 

25-28 18 

21-24 6 

4 

40 

30 

RB·l 

20 

10 

n=162 

ESCORE MÁXIMO 

ESCORE > 
ESCORE < 
MÉDlA 

DESV. PADRÃO 

17-20 
O 1 5 9 13 17 2\ 25 29 33 37 41 45 49 53 57 61 65 

ESCORES RB·l (PROVA COMPLEMENTAR) 

2 - Resultados obtidos no 
Inventário de Personalidade -
IM (calouros de 1965 - n = 
= 89) . 

Em que pese às conhecidas 
deficiências deis inventários de 
personalidade, genericamente 
designados pela expressão "lá­
pis-papel", prova IM vem 
sendo utilizada com bastante 

sucesso no programa de acom­
panhamento dos alunos, fun­
cionandô da maneira mais ade­
quada como roteiro para en­
trevistas individuais, sobretudo 
nos casos que apresentam re­
sultados menos típicos. Os es­
cores fornecidôs são: neuroti­
zação, extroversão, autodesco­
nhecimento e indecisão. 

611 

5S 

17 

36,468 

7,788 
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Quadro cH'-'J)úr:1tlvo (:0:; rewltadas cbt;dos na prova IM por dois grup~.s 

de ('~bC::mtes: vc:;tibt<l:mdos de 1964 (11-182) e calouro,; de 1965 (n-:::9) 

Ve.sLbulandos 1964 

Valóre.s : Ne ! F.": r A-D i Ind. I Nc i i':x i A-D i Infl. 
. '. ,,1hWre 111!lior 

""core W"Ilúl' 

Môdia 
De.svio-padr;w 

42 i ,43 I 36 I 32' I 44 I 40 I 32 I 30 
1 ~21'D: .. 1.1 ... i .• .., ~i·l Zêl'O; :] i 11 j 6 i Z22'(,' 

I :;,:.) .264 i 29,::l68 : 18.63:' I 7,404 I 15,7'13, 2.':,839 i 1'7,632 I 4,236 
I 10,204 I 6,63D I .. G:56'1 i O,762 I lO,8U6 j 6,079: 6,038 I 5,28'1 

A comparação dos resulta­
dos obtidos pelos dois grupos 
- vestibulandos de 1961 x 
aprovados ou calouros de 1965 
- no inventário 1M de ajust<,­
mcnto pessoal, permite apre­
ci:.tçõcs várias. Por um lado, 
q uando comparamo~ a disper­
são ou variabilidade dos esco­
res obtidos na prova, verifica­
mos, em têrmos de grupo, as 
semelhanças que aproximam os 
dois conjuntos de dados reco­
lhidos. Confirmam ainda essas 
semelhanças as médias, bem 
próximas, calculadas para os 
atributos extroversão e autO­
desconhecimento. Por outro 
lado, encontramos diferenças 
de escores médios para os atri­
butos neurotização e indecisão 
(::tlds interligados), entre o 

grupo tOl;}1 de vestibulandos de 
1964 e o grupo de aprovados 
em 1965, revelando o segundo, 
em tênnos de grupo, maior 
contrôle emocional. Em que 
pese à freqüente explicaçdo 
apresentada por estudantes -
"fiz má prova porque fiquei 
nervoso na hora" - e que não 
pode, fora de dúvida, ser afas­
tada completamente, a diferen­
Çl observada entre as médias 
citadas corresponcle antes, a 
nosso ver, a difcrente eqtncio­
namento do problema. 

o estudante inseguro, porque 
domina mal a matéria, cuja 
assimilação açodada foi tenta­
da, como vimos em vários ca­
sos, de forma maciça e apres­
sada, em alguns p:lres de sema-
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nas que antecederam o ou os 
vestibulares prestados, sente-se 
mais "nervoso" e indeciso, de 
saída, antes mesmo de iniciar 
a realização das provas, cujo 
sucesso percebe, de antemão, 
comprometido. 

Justifica-se, pois, que o gru­
po de candidatos aprovados 
apresente melhor índice médio 
de contrôle emocional, esteado 
também em percepção ele um 
preparo mais adequado para a 
prestação de exames. 

3 - Questionário EBAP de ex­
pectativas sôbre [unções 
básicas da escola superior. 

Êste questionário de expec­
tativas, já aplicado no vestibu­
lar cle 1964, foi, cOm pequenas 
alterações de forma, repetido 
em 1965. Através das respostas 
obtidas procuramos apreciar a 
valorização relativa atribuída a 
yariados aspectos da atividade 
escolar, numa tentátiva de":co­
nhecer a ordenação das funções 
lJ,lsicas da escola superior, fei­
ta por alunos que batem à sua 
porta. Optando preferencial­
mente por alternativas que lhes 
foram oferecidas, os estudantes 
ordenaram hieràrquicamente as 
funções básicas da educação es­
colar em nível superior. 



Quadro comparativo das ordenações feitas por dois grupos de estudantes: 
vestibulandos de 1964 (n - 182) e calouros de 1965 (n - 89) 

I 

Vestibulandos de 1964 Calouros de 1965 
Funç6es básicas da escola 

escore l desvio- I1 n.o de superior n.o de I escore I' desvio-
médio padrão ordem ordem médio padrão 

I J I' I I 75,72 I 10,57 I 1.0 - Preparo e orientação prática 2.° i 76,66 I 12,20 
I I para o trabalho profi.:::sional I i I 
I I (li) I I I 

72,90 I 11,45 I 2.° - Educação técnico-científica (A) I 1.0 I 80,22 I 11,61 
70,58 I 11,02 I 3.° - Consolidação e aperfeiÇ'Oamen- 3.0! 69,69 i 10,87 

I I to do caráter (E) I I 
69,60 I 8,20 I 4.° - Educação cívica, formação do 4.° I 67,07 I 8,08 

I I c;dadão (C) I I 
62,27 I 10,78 I 5.° - Cultura humanística em geral 5.° I 60,52 I 9,29 

I I (I) I I 
45,76 ! 9,32 I 6.° - Preparo para uma vida melhor, 6.° J 48,56 I 15,39 

I I no lar e na sociedade brasilei- I I 
I I ra (J) I I 

43,46 J 11,88 I 7.° - Ensino formal, preparo para a 7.° I 45,10 I 10,61 
I I prestação de provas e exames I I 
I i (F) I I 

40,90 I 12,86 I 8.° - Educação física e educação da 8.° I 37,60 I 11,42 
I I saúde (B) I I 

38,70 I 10,76 i 9.° - Educação artística e aprimor:>.- 9.° i 36,48 I 11,26 
I I menta do gôsto (G) I I I 

37,35 I 14,89 I 10.° - Educação religiosa (D) 10.° I 31,95 I 12,44 
I I I I 

Verificamos, pelo quadro acima e pelo gráfico que se segue, como se parecem, em têr­
mos de grupo, as ordenações das funções básicas da escola superior, apresentadas pe­
los dois grupos estudados: vestibulandos de 1964 e calouros de 1965. 
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Gráfico comparativo da orde­
nação das funções básicas da 
escola superior apresentada por 

fUNÇÕES BÁSICAS DA ESCOLA SUPERIOR' 
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Os resultados obtido" através 
do questionário EBAP de ex­
pectativas coincidem, de certa 
forma, com as informações sô. 
bre preferências e aversões de 
calouros ele 196/1 por matérias 
ensinadas no curso médio (ver 
(apítulo 3, p;ígina 28). 

4 - Dados adicionais sôbre ves-

(,ibulandos de 1965 (1~ 

~poca), obtidos através de 

um pequeno questionário 

que acompanhou a prova 

complementar RB-l. 

COIll]losiç:io do gltlpO de vestibulandos: 

- quanto ao sexo: 
Aprovados Reprovados Total 

feminino 7 13 20 
(11,5%) (12,3%) 

masculino 54 88 142 

(88,6% ) (87,6%) 
total 61 101 162 

- quan:,o à idade: 
de 18 a 22 anos 45 72 117 

(73,3~; ) (72,2S~ ) 

de 23 a 30 anos 13 23 36 
(21,30/,) (22,2%) 

de 31 a 50 anos 3 6 9 

('~,9°; ) (5,SS< ) 
total 61 101 162 

A amplitude de variação de libulandos aproxima-se dos 22 
idade é ele 18 a 50 anos e a anos, 
média et:tlia do grupo de vcs-
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- quanto à procedência escolar dos vestibulandos, isto é, modalidade 
d~ ensino cursada no 2.° ciclo métlio: 

Cursos Aprovados Reprovados Total 

Colegiai científico 37 55 92 
(60,7~~ ) (56,8S; ) 

Colegial clá.sl;ico In 29 48 
(31,2'fr ) (29,6':';) 

Curco secundário • O 1 1 
(0,6':' 

Té8nico de Contabilidade 3 14 17 
(1,')";; ) nO,5'; ) 

Técnico Normal 1 O 1 
n,6'; ) (0,6" ) 

Técnico de Administração O 1 1 
(0,6'; ) 

Técnico Industr~al 1 1 2 
(l.V; ) 0,2';) 

total 61 101 162 

Nota - Dentre os vestibulandos, 16 alunos valeram-se do exame 
de madurez:l. (LDRE - n.o 4.024 - 20-XII-1961, art:go 99) 
para concluírem .<evs estudos cole-:;iais de nível méolio. So­
mente 3 dês."cs c.,tudantes logr1lram aprovação no vesti­
bular. 

- qU:ll1to it data dc condu'ião (:0 cuniO médio: 

Ano Aprovadcs Reprovados Total 

1948 O 1 
( 0,6'1: ) 

1951 O 1 1 
<0,6"; ) 

1952 2 3 
(1,6': ) !l.8': ) 

1954 1 O 1 
1,6"'cl ( 1,6';U 

1956 O 2 2 
(l

J
2 ('~.) 

------ -------
*) Rcgim') antig-o -5 anos de ginásio c 2 de cur:;o c::nnplementar. 
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1957 2 1 3 
(3,3% ) (I,B~ ) 

195B 1 O 1 
(1,6%) (0,6%) 

1959 3 3 6 
(4,9%) (3,770 ) 

1960 3 3 6 
(4,9%) (3,7%,) 

1961 6 9 15 
(9,Br,;,) (9,3%) 

1962 8 10 18 
(13,F~) (l1,l c/,) 

1963 13 27 40 
(21,3-:;') (24,7%) 

1964 23 42 65 
(37,7r;'o ) (40,1 %) 

total 61 101 162 

- quanto à preparação para exames vestibulares: 

Aprovadas Reprovados Total 

- não freqüentaram 
curso preparatór',Q 32 50 82 

(52,5 e ; ) (50,6~ ) 
-- freqü\'nbu-am curc:o pr~pnratório 29 51 80 

(48,5S~ ) (49,47~) 

total 61 101 162 

Neta - Dos 80 que freqüentaram curso preparatório, 59 procuraram 
o curro pré-vestibular mantido pela EBAP, Dês,';es, somente 22 logra­
ram aprovação, isto é, 37,3% elo grupo ele inscritos no pré-vestibular 
da EBAP. 

- qU:1:lto RO núml'w ele nstib:Jl::trcs presta(~c~ para inrsrc,ssar na EDA?: 

Aprovado' n~provado.; Tr.taI 

- un1a tentativa 54 77 131 
(38,6'"0 ) (80,8':~ ) 

- lna;s ele uma tent3,tiva 7 24 31 
(J 1.5'~) WJ.1 <;~) 

Total (il 101 16:! 
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- quanto à freqüência a outras escolas superiores: 

Aprovados Reprovados Total 

152 
(93,8%) 

- não freqüentam 

- já freqüentaram 

Total 

Os dez vestibtÜandos que Ja 
freqüentavam outra escola su­
perior, à época em que se sub­
meteram aos exames vestibula­
res da EBAP, estão assim di:>­
tribuídos pelas várias unidades 
de ensino citadas: 

55 
(90,2%) 

6 
(9,8%) 

61 

97 

4 

101 

10 
(6,2%) 

162 

- Ciências Econômicas 1 
- Educação Física 1 

Em 1 %5, Os estudantes cita­
dos cursariam, na "outra es­
cola", 

- Direito 6 - segunda sene 6 
- Filosofia, Curso de - primeira série (repetentes) 2 

Ciências Sociais 2 - terceira série 2 

- quanto a outros vestibulares para escolas superiores, prestados simul­
tâneamente cem o da EBAP, em 1!lü5: 

Aprovados Reprovados Total 
- não prestaram outro 

vestibular 48 71 119 
(78,7%) (73,4% ) 

- prestaram outro(s) 
ve~étilJular (es) 13 30 43 

(21,3% ) (26,5%) 

total 

Abaixo damos a lista e a fre­
qüência dos "outros" vestibu­
lares prestados, pelos 43 estu­
dantes acima indicados, para 
as seguintes escolas superiores: 

- Ciênci<1s Econômicas 24 
- Filosofia _ Ciências Sociais 6 

61 101 162 

- Filosofia (sem especifica-
<,'fio de curso) 4 

- Sociologia e Política 3 
- ,\dministração e Finanças 2 
- Filoso[ia-Psicologia 1 
- Direito 1 
- Engenharia 1 
-Química 1 
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D - Quadro comparativo sôúre os vestibulares de /96-1 c /%5 
Informações Gera.is: 

- número de vagas na La série 
do CSG 

- comparecimento à seleção 
prévia 

- aprovações seleção prév'a 

- aprovaçõel.i Portuguê., 

- apronções Matemática 

- aprovações e matrículas na La 
sér'e do CSG 

- relação candidatos/vagas 
- relação aprovados/reprovados 
- matriculados não comparece-

ram às aulas 

-- fr<>qiiênda média ao fim da P 
série 

1964 

70 

182 (n) 

149 
(81,8%) 

116 
(63,9%) 

81 
(44,57< ) 

2,6 
2,2 

63 
(31,6~; ) 

1D65 

100 

185 (n) 
1",~ 

(85,9~; ) 
109 

(58,9~~ ) 
1i9 

(80,4';: ) 

89 
(48,1 %) 

1,8 
2,1 

9 
(4.9% ) 

68 
(3(i,8 ';( ) 

Quadro comparativo cc média::; ebtid3'; cm várias provas comun.~ 

liO.S vestibulares de 1964 c de 1965 

Provas 

ele Sr;leçiío Pré:;ía: 

DNE-Vo 
DNE-SN 
DNE-IG 
DNE-Fo 
DNE-To 

de Conhecimentos,' 

Portuguê.3 
Inglêr, 
Histórill 

1964 

Média De~vio-padrão' 

22.221) i 

8.775 
22.110 1 
11.15~ 

62.750 

4.55B 
;t 4!'S 

5.626 

4.112 
2.368 
3.258 
4.084 
9,855 

1.1!l3 
2.4r'1 
2.311 

I 
I 
I 
" 

1965 
-. __ ._----- --

I 
Média 1 Dcsvio-padr~1) 

! 
22,368 I 4,210 
:1.562 1 2':i23 

22,000 1 3.312 
11,136 I 4.240 
63,470 I 10,130 

4,4S6 UH!) 
2,1)17 2.074 
4.811 1.478 
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E - Valor prognóstico das pro­
vas de seleção utilizada.ç 

no exame vestibular da 

EBAP. 

Até aqUI, ocupamo-nos es­
pecialmente, do valor diagnós­
tico das provas empregad(jo, no 
wstibular. O acompanhamen­
to dos prinreiranistas de 1964 
e 1965 permitiu e incentivou 
a análise, a posteriori, dos re­
sultados obtidos nos exames de 
habilitação ao Curso Superior 
de Graduação, merecendo espe-

rial consideração a prova de 
aptidão acadêmica (DNE). 

Alguns estudos feitos possibi­
litaram indicações do valor 
prognóstico de provas utiliza­
das.. Damos a seguir os coefi­
cientes de correlação (Pearson) 
calculados para escores obtidos 
em provas vestibulares e média 
final de rendimento escolar de 
ebapianos ao fim da 1~ série 
do Curso Superior de Gradua­
ção. Os valôres de r foram cal­
culados para ° grupo de calou­
ro~ de 1964 que chegaram ao 
fim do ano letivo (n = 6~ . 

Valor prognóstico de provas utilizadas no vestibular dte 1964. 
Provas Vestibulares Rendimento Escolar em 1964 Valôres de r 

Seleção Prévia: 
DNE-C-To " Média final 0,4'dl * 
DNE-C-Vo x Média final 0,426 * 
DNE-C-SN x Média .in aI 0,239 
DNE-C-IG x Média final 0,170 
DNE-C-Fo x Média final 0,193 

Prova eliminatória de 
Português x Média final 0,315 • 
Provas classificatórias 
de História Geral e 
do Brasil x Média final 0,5R6 • 
Inglês ** x Média final 0,436 • 
'lotaI de pontos de 
conhecimentos no ves-
tibular x Média final 0,562 * 

*) O asterisco indica que os valôres numéricos encontrados para r 
são significantes ao nível de 1 % (tabela V. A. de Fischer - citada) . 

~ ') 0,382 é o valor numérico de r quando retirados os alunos que obti­
ve~am nota zero em Inglês. 
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o elevado vallor do coefi­
ciente de correlação encontra­
do para notas obtidas na prova 
vesliblllar de História e médias 
finais de rendimento escolar, 
ao término do ano letivo de 
1964 (grupo de primeiranis­
tas), está talvez a indicar os 
excessivos apelos feitos ainda à 
memorização dos estudantes, 
apesar dos ingentes esforços 
que \em realizando a EBAP 
no sentido de evitar sua trans­
formação em apenas mais um 
instrumento mnemônico da 
grande agência de conhecimen-

DNE-C-To 

Total de pontos de 
conhecimentos no ves­
tibular 

x 

tos sistematizados, chamada Es­
cola. Reforça esta hipótese o 
baixo valor de intercorrelação 
encontrado para escores obtIdas 
no DNE e notas na prova clas­
sificatória cle História (r 
= 0,136) . 

Mais dois coeficientes de 
correlação foram calculados, 
utilizando-se médias finais de 
rendimento escolar, que inclUÍ­
ram, cumulativamente, os graus 
alcançados em três semestre, 
escolares sucessi\'()s; os dois de 
1964 e mais o primeiro de 
1%5. 

Valôres de ' 

Média final? 0,442 * 

Média f!naI. 0,524 * 

Nota - Ambos os coeficientes são significantes ao nível de 1 c/c, . 

Foram calculados, também, 
os valôres numéricos dos coefi­
cientes de correlação para os 
escores obtidos na prova DNE­
-C e os graus obtidos pelos pri­
meiranistas na disciplina, de 
dois semestres letivos, "1 ntro-

dução ao Estudo da Adminis­
tração Pública", primeiro con­
tato dos alunos recém-admi ti­
dos com estudos sistemático~ 

dentro cLt área técnico-pwfís­
sional adotada por escolha. 

') Um asterisco ao lado do valor numérico de r indica que o cOffi~i­
en,," de correlação é significante ao nível de 1 %. 
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Valor-prognóstico da prm a de seleção prévia (DNE-C): 

Seleção prévü. x 

DNE-C-To X 
DNE-C-Vo x 
DNE-C-SN x 
DNE-C-IG x 
DNE-C-Fo x 

Cabe aqui uma apreciação 
de ordem geral sôbre os valô­
res numéricos dos coeficiente, 
de correlação apresentados. F. 
sabido que, quando as avalia­
ções envolvem variáveis da 
personalidade (por ex-aptidão 
acadêmica, rendimento escolar) 
as correlações encontradas, mes­
mo de baixo valor numérico 
(de'lde que significantemente 
diferentes de zero) , constituem 
importante ponto ~le referência 
na apreciação de in ter-relações 
en tre variáveis estudadas. Fre­
qüentemente os valôres de 1" 

(coeficiente de correlação de 
Pearson) aparecem numeriGI­
mente reduzido'" ~íl1te a impos­
sibilidade de serem mantidas 
constantes outras variáveis tam­
bém relacionadas com a variá-

Introdução à Adm. públ. Valôres de I 

Média final 0,345· 
média final 0,284* • 
média final 0,319· 
média final 0,250 H 

média fim:l 0.127 

vel estudada, sabendo-se de an­
temão que todo comportamen­
to é multi causado . Assim, por 
exemplo, ao procurarmos iden­
tificar e quantificar, através d;t 
seleção geral para a adequada 
I ealização de estudos em grau 
superior, correlacionamos esco­
res obtidos em uma prova eli­
minatória do vestibular (DN E) 
c graus de rendimento escolar 
posteriormente alcançados pe­
lú mesmo grupo de estudan­
tes. É bem possível que Os va­
lôres numéricos encontrados 
para r, positivos e significantes, 
em sua maioria, fôssem mais 
elevados se plldéssemos anular 
ou reduzir a interferência de 
011 tras variáyeis intercorrela­
cionadas, tais como: estado !!,e­
ral de motivação elos estudantes 

*') Doi; asteriscos indicam significância ao nível de 5% (tabela V. A. 
de FiEher - citada) . 
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e contrôle emociona I, esfôrço 
pessoal, persistência, assiduida­
de, dedicação aos estudos, (0-

nhecimento de línguas estran­
geiras e mais essas e outras di­
ferenças individuais que carac­
terizam professôres que leciona­
ram e julgaram o aproveita­
mento dos alunos, inclusive a 
própria filosofia de educação 
de que estão imbuídos" 

Por outro lado, vale lembrar 
que o coeficiente de correl<l­
cão, em seu valor num"érico, 
~lepencle também das condições 
intrínsecas dos instrumento~ 

utilizados, sendo ainda alta­
mente influenciado pela ampli­
tude ou dispersão da variação 
do (s) atributo (5) apreciado (s) 
nos componentes do grupo pa­
ra o qual tiver sido experimen­
talmente determinado. Em ge­

ral, quanto maior a variabili­
dade do atributo medido, en­
tre os componentes do grupo, 
nnis elevados se apresentam 
os valôres numéricos dos coefi­
cientes de correlação (r), cal­
culados entre variáveis inter­
-relacionadas. Ora, o grupo 

por nós investigado - o grupo 
de calouros de 1964 - é exa­
lamente um grupo que resul­
tou da ação homogeneizadora 
exercida pelas provas elimina­
tórias do vestibular (inclusive 
a prova de aptidão acadêmi­
ca), através dos cortes impos­
tos pelos critérios de seleção 
(escores de aprovação), que 

assim reduziram, sob vários 
pontos de vista, a amplitude 
da variabilidade de atributos 
dos componentes elo grupo. 

Anastasi '*', conhecida espe­
cialista norte-americana no 
campo ela Psicologia Diferen­
cial, referindo-se a estudos sô­
bre varor-prognóstico de pro­
vas de aptidão acadêmica na 
seleção de estudantes universi­
t,irios, assim se expressa: "Em­
bora os resultados variem am­
plamente de um grupo para 
outro, as correlações obtidas 
com as médias finais de rendi .. 
mento escolar, após a realiza­
ção de cursas universitárids 
cOm a duração média de qua­
tro anos, situam-se em tôrno 
do seguinte valor numérico de 
r = 0,450". 

*) Anastasi, A. - Psychological Testing, New York, Macmillan, 1954 -
pág. 223. 
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Os yalôrcs numéricos dos 
roeficientes de correlação por 
nós encontrados, para escores 
alcançados no vestibular e mé­
dias de rendimento escolar, es-
1;10 a indicar o acêrto da es­
trutura geral do concurso de 
ingresso para a EBAP. Justi­
ficam ainda ó mais amplo 
aproveitamento pedagógico das 
informa(,'ões recolhidas através 
dos instrumentos de seleção e 
das provas complementares uti­
lizadas, onde sobressai o valor­
-prognóstico da única prova de 
seleção prévia, indicadora de 
aptid:io acadêmica geral para 
a realilação de estudos supe­
flores. 

F - RB - EBAP/66 - 1/ 110""(/ 

prova de aptidão acadhniJ 
ca para o vestibular da 
EUAP 

Chama-se RB-EBAP /66 a no­
va prova de aptidão acadêmi­
(a, que será adotada como re­
curso de seleção prévia no ves­
tibular de 1966. Resultou da 
análise indiYidual cuidadosa, 
itcnl por item, de três provas 
objetivas empregadas c o m o 
ponto de partida nos vestibu­
lares de 1 %4 e 1965: DNE-C, 

DA E-D e RB-l (prova com­
plementar) . 

A aplicação das provas aci­
ma citadas aos vestibulandos 
leve em vista não somente a 
necessidade prática da elimina­
ção dos menos aptos (pela pro­
ya DNE foram eliminados os 
estudantes que se situaram na 
faixa Média - Desvio-Padrão) 
e posterior classificação dos 
aprovados, mas também a cole­
ta de dementos para a orga­
nização de outra prova de apti­
dão acadêmica que melhor se 
adaptasse ao grupo de vestibu­
landos que procuram a EBAP, 
reduzindo ou eliminando fa­
lhas de adequação, porventll­
I a encontradas nas provas apli­
cadas. Para isso foram reexa­
minados individualmente todos 
os itens das provas DNE-C e 
DNE-D, já padronizadas, aliás, 
lIum total cle 190 itens e, pela 
primeira vez, analisados os' 68 
i tens ela prova complementar 
R R-I, especialmente preparada 
para o vestibular de 1965: to-

dos os 258 i tens foram indivi­
dualmente examinados aten­
dendo-se a um duplo cri tério­
difil'1ilrladl' (di e !JOder disrri­
rnÍ/1anfl: (r,,; R) . 



84 CADERNOS DE AllI\H:>íISTRAÇÁO PÚBLICA 

A dificuldade de cada um 
dos itens estudados foi fixada 
a partir de porcentagens de res­
postas erradas, fornecidas ao 
item e depois transformadas 
em escores de dificuldades atra­
vés de tabela construída com 
o auxílio da fórmula geral: 
cl = 50 + 10 x. Nesta fór­
mula d corresponcIe ao escore 
de dificuldade do item e x re­
presenta a abcissa da curva 
norm<~l de Gauss cuja ordena­
da correspondente divide a 
:irea total sob a curva em duas 
partes proporcionais a: q Ou 
número de respostas erradas 
(as respostas omissas são tam­
bém incluídas neste grupo) e 
p, ou número de respostas cer­
tas. Os coeficientes da eq uação 
foram fixados de modo que ao 
escore de dificuldade 50 corres-

pondessem itens respondido~ 
acertademente por 50 % das 
pebsoas examinadas, supOIndo­
-se ainda que a variável hipo­
tética, no caso informações re­
veladas pelos estudantes, tenha 
IIIll desvio-padrão igual a 10 *. 

O poder discriminante * de 
cada item, ou seja, sua capa­
cidade de distinguir os "melho­
res" dos "piores" dentre os 
wmponentes do grupo, foi cal­
ndado utilizando-se o coefi­
ciente de correlação bisserial 
entre o escore obtido em cada 
item (variável dicotômica, cer­
lo ou errado, escore O ou I) 
e o escore total no suhteste 
(vocabulário, infonna<Jic, es­
pecíficas, etc). 

O valor numérico do coefi­
ciente de correlação bisserial é 
obtido através. da fcílll1ula: 

Me,. - Me, p 

Me,. 

*) 

---- x -, onde: 
y 

média dos escores obtidos no subteste correspondente ao item es­
mdado pelos candidatos que acertaram êsse item; 
média dos escores obtidos no subteste por todos os vestibulan­
dos que compõem o grupo estudado; 

Para maiores esclarecimentos sôbre o assunto consulte o leitor a mo­
nografia de Martins, O - O Teste Jota - Rio de Janeiro - SENAI 
- 1948 (monografia), ou o livro de Adkins, D.C. - Construction 
and Analysis of Achievement Tests - Washington 25, D.C., U. S. 
Printing Office, 1947. 
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(T, (cus,) = desvio-padrão da distribuição dos escores obtidos no sub­
teste por todos os vestibulandos que compõem o grupo ~studado; 

p proporção de candidatos que acertaram o item estudado; 

y = crdenada da curva normal de Gauss, que divide a área to­
tal sob a curva em duas partes proporcionais a: q, ou número 
de respostas erradas fornecidas ao item (omissas inclusive) e p, 
ou número de respostas certas, 

.".,'cta - Para maior facilidade de cálculo o valor P/Y pode ser direta­
mente obtido da tábua P/z, em função de p, organizada por 
Fisher e que utiliza a transformação z, de autoria dêsse mesmo 
autor, 

Partindo-se da hipótese da 
distribuição normal, ou apro­
ximadamente normal, dos co­
nhecimentos medidos pelo teste 
total (,er gráficos ;15 páginas 
57 e 58) e desejando-se alcan­
çar uma medida tão precisa 
quanto possível e traduzida 
em escala de gradllaci.o L-lO 

ll11iforme quanto' po,sÍ\~1 (esco­
res finais), seria desejável que 
todos os itens, arrumados por 
ordem cle dificuldade crescen­
te, revelassem o mais alto po­
der discriminante c estivessem 
ti istribuídos de modo uniror1 
me na escala das dilintldades, 
entre valôres não llluilo distan­
tes dos esrores de dificuldade 

:H e 66, correspondendo, apro­
ximadamente, de acôrdo com a 
tabela utilizada, respectivamen­
te a 95% e 5% de respostas 
renas. 

Essa orientação foi, tanto 
quanto possível, observada n,l 
elaboração da prova de apti­
dão acadêmica RB-EBAP /66. 
Dos 258 itens analisados, foram 
aproveitados 110, cujos escores 
de dificuldade e coeficientes cle 
correlação bisserial variaram, 
respectivamente, de 29,8 a 70,3 
e de 0,412 a 0,904. 

.\. prova RB-EBAP/66 ficou 
assim comtituída: 
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Subtestes n.O de itens tipos dos itens 

Vocabulário (Vo) 40 
Séries Numéricas (SN) 20 
Informações Gerais <IG) 44 
Formas (Fo) 20 
Interpretação de Textos (ITl 14 

Total de itens - 138 

Em cada subteste foram 
acrescen tados alguns itens no· 
vos aos j á analisados. Para os 
itens novos a dificuldade foi 
avaliada, a priori, com o auxí­
lio de vários julgamentos sub­
jetivos, feitos por outros pro­
fessôres da comissão responsá­
vel pelo vestibular. 

A prova oferece, na capa, 
instruções gerais ao vestibu­
lando, incluindo indicações sô­
bre o tempo total de duração 
elo exame, fixado em duas ho­
ras, em função d~ experiência 
anterior com os vestibulares de 
] 964 e 1965. Cada sub teste 
vem acompanhado de instru­
ções especiais e exemplo resol­
vido. 

Recomendações especiais são 
feitas aos fiscais no sentido de 
prestarem um único esclareci­
mento aos estudantes: "Tôdas 

múltipla escolha 
completamento 
múltipla escolha 
representação gráfica 
múltipla escolha 

as informações de que você 
necessita, estão contidas na 
própria prova" e ainda no 
sentido de impedirem qualquer 
comunicação entre os alunos 
que realizam a prova. 

As demais provas vestibulares 
para 1966 obedecem ao esque­
ma já descrito no início dêste 
capítulo. 

Uma palavm final sôbre o 
llcstiblllar da EBAP, em espe­
cial, e sôbre os vestibulares em 
geral. 

Da análise dos numerosos da­
dos acumulados sôbre os qua­
I ro exames ve,tibulares real'Íla­
dos pela EBAP durante os anos 
ele 1961 e 1965 ressalta o fa to 
de que, em têrmos de recruta­
mento passivo, estão exauridas 
as possibilidades de congregar 
yestibulandm, para o exame 



de ingresso na EBAP, muitos 
dos quais, já vimos, chegaram 
a csta Escola fortuitamente. 
Comparem-se as semelhanças 
dos grupos de vestibulandos de 
19fi4 e 1965 em têrmos de ren­
dimento vestibular (ver quadro 
à página 78) e fácil será che­
gar à conclusão acima. Desne­
cessário seria repetir aqui a in­
fluência drástica . que o recru­
tamento exerce sôbre o proces­
so de seleção, fixando mesmo, 
de antemão, fronteiras rígidas 
e delimitadoras. Urge, pois, 
partirmos para um programa 
de recrutamento positivo, que 
{'onsiga atrair maior número 
de candidatos interessados na 
carreira de Técnico de Admi­
nistração Pública. 

O ou tro aspecto fundamcn­
tal que se destaca neste estudo 
diz respeito, em realidade, il 
verdadeira filosofia do vestibu­
Tar, encarado aqui em suas ar­
ticulações curriculares, dentro 
do processo global de desen. 
volvimento escolar do edu­
cando. 

A pré-seleção. em tênnos da 
identificação e quantificação de 
uma aptidão acadêmica geral 
para a realização de estudos 
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superiores, afigura-se-nos a fase 
mais importante do vestibular. 
Fund,lmenta-se, com efeito, no 
reconhecimento do vestibular 
como elemento mais ou menos 
flexÍ\'el de articulação inter­
curricular, (: não como ponto 
de 4es(rangulamento no proces­
so ('d1lcá tivo. A melhor base 
pa la os estudos profissionais, 
em nÍ\'el süperior, não' reside, 
como ainda pensam alguns, no 
estudo antecipado de noçôes 
referentes ao conteúdo cultural 
b;ísico do cursú técnico-profis­
sional 4. ue vai ser encetado. 
Consiste, antes, em uma prepa­
r;l(,:ão geral, mais ou menos só­
lida, rasgando horizontes em 
todos os quadrantes da cultura 
humana. À atual desarticula­
~',IO entre os dois graus. de en­
SinO: médio c superior, impor­
tante (alisa da proliferação 
an;írquica dos "cursinhos pré­
-vestibulares", nem sempre pre­
paratórios, é também, ao que 
tudo indica, a grande respon­
sável pelas reprovações em 
massa na grande maioria de 
exames vestibulares prestados 
no Brasil. De tal forma nos 
vamos acostumando com êsse 
estado de coisas que já até es­
tranhamos menos que alguns 
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jo\ens estudantes, de ótima 
qualidade, esgotados pelo esfôr­
ço e pelas apreensões que cer­
cam muitos exames vestibula­
res, uma vez vencida a baTreira 
,de ingresso, desmintam os fa­
voráveis prognósticos que nos 
haviam autorizado fazer, em 
função dos belos resultados in­
dicadores da soma de conheci­
mentos acumulados, l\' ccess;í­
rio, pois, se torna aperfeiçoar 
,e, sob certa forma, humanizar 
,o vestibular. E é o que vem 
tentando fazer a EBAr e oxa­
lá continue a fazê-lo com a re­
gularidade e a perseverança 
'que auxiliam () crrscÍl11ento 
,dos que progriclrm. O que im-

porta, realmente, na seleção de 
candidatos é verificar se são 
pessoas equilibradas; se pos­
suem inteligência comum, ou. 
preferiYelmente, acima da mé­
dia; se dispõem de uma cultu­
ra geral b;ísica ~atisfatória, an­
gariada através da experiêncü 

educacional previamente acu" 
llluLtda, adq ui/ida por meio 
de sadios 11<Íbitos de estudo e 
de trabalho escolar sério. As­
~im encarado, o acesso à Uni­
\er,iclade passa a ser problema 
cs,'cllcial para todo o ensino de 
grau superior, com larga e pro­
lunda repercussão sôbre a pró­
pria "ida da comunidade. 



6. PROSSEGUE O ACOMPANHAMENTO DE EBAPIANOS: 
CALOUROS DE 1965 E EX-CALOUROS DE 1964 

o le\dnlamento de dados sú­
bre calouros e bacharelandos 
de 1964, a par de muitas infor­
mações úteis sôbre os estudan­
tes que freqüentam o Curso 
Superior de Graduação da 
EBAP, sugeriu novas linhas de 
investigação que viessem com­
pletar informações lacunosas, 
deficientes ou insuficientes sô­
bre o grupo estudado. 

Assim, completando dados 
de idenlificação pessoal já re­
colhidos à época do vestibular 
(capítulo 4), procuramos ca­

racterizar êste nôvo grupo que 
;lportava ;\ EBAP, ampliando 
c definindo melhor o esquema 
descritivo adotado para o gru­
po de calouros d(' 1904. Mais 

uma vez, como pnnClpa1S fon­
tes informadO! as, utilizamos: 
- um questionário de sonda­

gem, desta vez sem assina tu-
1i1) especialmente elaborado 
para esta investigação; .. 

- entrevistas individuais com 
os primeiranistas que aSSl1ll 
o clesejaram. 

Também desta vez, não se 
r{~l esperar a eficiente e inte­
ressada colaboração dos alunos. 
LORo no início do segundo se­
mestre, 67 questionários de son­
dagem foram devolvidos devi­
damente preenchidos pelos pri­
meiranistas de 1965 e 58 alu­
nos compareceram voluntària­
mente para entrevistas. Consi­
derando-se que a freqüência 

*) Na verdade, por solicitação dos interessados, estendemos a aplica­
cão dês.<;e longo questionário de sondagem aos segundan'.stas de 1965 
(ex-calouros de 1964). Mais adiante apresentaremos também os da­
dos oferecidos por êste gruPQ. 
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m;lxima da I'! série, durante o 
primeiro semestre letivo, foi de 
80 alunos, vemos que a grande 
maioria dos primeiranist<JS apa. 
rece aqui representada nos da­
dos e informações recolhidas. 

Para maior facilidade de 
comparação entre Os grupo~ 

calouros 1964 e caloums 1965, 
ma n teremos, a proximadamen­
te, o mesmo esquema utilizado 
nos capítulos 2 e 3. 

Calouros de /9ó5 (n = 67) 

A - Composição gemi do f,!,TIIPO de calollros de 1965 

1) quanto ao sexo: 

rapazes - 55 (82,1 ~~ ) 

môças - 12 <17,9°,) 

total 67 

2) quanto à idade: 

18 a 22 anos - 43 (64.2~:) 

23 a 30 anos - 22 (32,8 C ;) 

31 a 37 anos - 2 (3,0':) 

total 67 

3) quanto ao estado civil: 

solteiros - 65 <97,0';;) 
casados com 
um ou mais 
filhos - 2 (3,09: ) 

total 67 

4) quanto à nacionalidade: 

brasile!ros - 66 (98,5';,) 

estrangeiro- 1 (1,5';;) 

total 67 



5) 
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quanto à naturalidade (regiões 
Região I ou Local (GB e RJ) 
Região II ou Centro-Sul 
Região III ou Nordeste 
Região IV ou Oeste e Amazônia 
Extericr - Equador 

do Brasil) : 
- 39 (58,2%) 
- 12 (17,9'1,,) 
- 10 (14,!)S,) 

5 (7,5%) 
- 1 (1,5%) 
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Apesar da v<lri<lda procedên­
cia regional assinalada, 59 es­
tudantes (88,0%) declararam 

ter morado sempre em cidade, 
enquanto os 8 restantes se con­
sideram "cidadãos do campo". 

6) quanto à localização da residência dos estudantes no Rio (zo­
nas da cidade) : 

Zona Sul - 45 (67,1%) 
Zona Norte 9 <13,4% ) 
Centro e adjacências - 3 (4,5%) 
Zona Suburbana 3 (4,5%) 
Zona Rural 1 (1,5%) 
Não responderam 6 (9,0%) 

7) quanto ao exercício de atividade profiss\onal remunerada, 
cumulativamente com estudos universitãrios 

trabalham e estudam - 36 (53,7% ) 
somente estudam - 31 (46,3 % ) 

Dos 36 estudantes que traba­
lhmn, 5 são môças (4l,7<j1o do 
grupo de môças) e 31 rapazes 
(56,4% do grupo de rapazes) . 

J 

B - Grupo familiar do eba~ 
piano (calouros de 1965). 

1) Nacionalidade dos genitores 

Pai 

Reunimos, a seguir, dados sô­
bre a família do ebapiano, na 
tentativa difícil de caracterizar, 
embora superficialmente, a fa­
mília do ebapiano, isto é, o gru­
po primário de onde provém 
nosso aluno. 

Mãe 
brasileiro (a) 55 (82,1%) 63 (94,0%) 
estrangeiro (a) 11 (16,4%) 4 (6,0%) 
não informaram 1 (1,5%) 

total 67 67 
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0.' 15 genitores estrangeiros, <l"im se distribuíram por nauo­
n;ilidadc: 

portuguêses 6 espanhol 
alemães 
italianos 
russos 

2) Os genitores vivem 

juntos 
separados 
não informaram 

3> Os estudantes moram 

com a família 

2 
2 
2 

53 (79.1"~) 

6 (9,0<:\) 
8 (11,9%) 

francês 
sírio 

com colegas, ou amigos em vagas de 
pensões 

com pessoas amigas da família 

sozinhos, em quartos ou apartamentoc 
alugados 

não informaram 

57 

4 

2 

2 

2 

4) Grau de escolaridade atingido pelos genitores 

Pai 
analfabeto (a) 

lê e escreve, mas não freqüentou 
escola 

grau primário: 

incompleto 
completo 

grau médio (2 ciclos): 

incompleto 
completo 

gTf:U superior: 

incompleto 
completo 

não informaram 

1 1,5%) 

5 ( 7.5S0 
8 (11,9%) 

14 (20,9 'I; ) 
10 \14)9~'ó) 

2 ( 3,07<)) 
24 (35,8%) 

3 ( 4,5%) 

(85,0'< ) 

(6,0';'1, ) 

(3,0%1 

(3,O'/~ ) 

(3,O~7c ) 

Mãe 

2 ( 3,om I 

3 ( 4,5';; I 

5 ( 7,5": ) 
10 (14,9~: I 

15 (22,4': I 

26 (38,P"; I 

2 3,0(" ) 

4 C,O'; , 



5> Ocupação profissional de familiares do ebapiano calouro de 1965* 

Grupos sócio-ocupacionais e profissões representadas 

Pai Mãe Irmãos Total ,,-
/0 

I - Advogado, Agrônomo, Assisten-
te Social, Contador, Dentista, 
Diretor de Organização Priva-
da, Economista, Enfermeiro, 
Engenheiro, Jornalista, Médi-
co, Professor de Ensino Supe-
rior, Quimico ................ 30 6 32 68 37,3 

11 - Servidores civis do grupo téc-
nico-administrati vo, de nível 
educacional médio ........... 28 11 57 96 52.7 

III - Técnicos em cerâmica, mecâni-
ca e rádio •••••••••.••.... o. 3 O 4 2.:? 

IV - Costureira e Decorador de in-
teriores ...................... O 2 3 1.C 

V - Carpinteiro, Lavrador, Mode-
lista de bólsas, Sitiante 3 O 5 2,7 

VI - "esporàdicamente vendedor 
ambulante" e artista 1 O 1 2 1,1 

2 2 O 4 2,2 
- Não informaram ............ -

Total 67 20'" 95* * 'o· 182 

') A classiíicação em grupos sócio-ocupacionais é a mesma utilizada 
no capítulo 3, página 17_ 

") 47 estudantes (70,1%) declararam que a genitora tem como única 
ocupação ser "dona de casa". 

"0) Foram, ao todo, indicados 221 irmãos. 95 dos quais (42,9%) exer­
cem atividade profissional remunerada; 22 irmãs ocupam-se úni­
camente com os afazeres de casa, 90 (40,7',,) são apenas estudan­
tes e 14 não atingiram ainda idade escolar. 
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Os dados sócio-ocllpacionai~ 

relativos ao grupo familiar dos 
ralouros ele 1965 confirmam 
amplamente informações reco­
lhidas quanto aos calouros de 
1964 (ver capítulo 2, página 
18) . 

Cêrca de 90 % do gru po de 
calouros de 1965 pro\,{:111 de 
famílias elas classes "média" e 

- trabalha por conta própria 

- para o govêrno: 

federal 

estadual 

soe. de economia mista 

- para emprêsa particular 

"superior". E é no grupo lI, 
constituído grandemente por 
burocratas de pequena e média 
categoria, que vamos encontrar, 
em sua grande maioria, os fa­
miliares de nossos alunos ca­
louros de 1 %5 (52,7 %) _ 

Perguntamo~, também, para 
quem trabalhavam os gelll­
Lores: 

Pai Mãe Tota! 

30 4 34 (39,1';) 

16 1 
17 ~ 

5 O : (","" 2 

9 12 21 (24,1 c;.) 

- cumulativamente, para o go-
vêrno e para emprêsa privada 4 O 4 ( 4,6%) 

- não informaram 1 2 3 ( 3,4%) 

total 67 20 87 

o quadro acima completa, 
de certa forma, o quadro ante­
rior. O grupo de burocratas 

assinalado distribui-se mais ou 
menos igualmente por emprê­
sas públicas e particulares. 



6) l'rcpricdades da familict 

Tipo de propriedade 

casa(sJ e/ou apartamento(s) 

sítio(s) 

fazenda(s) 

cmprêsa (8) comercial (is) 

C'l11;1rê:a (I,) industrial (is) 

automóvel 

nenhuma propriedade 

não informaram 

[li ntudantes (80,G ~q infor­
mam que :1 família pO:isui (ou 
(',Li comprando) moradia pró­
pria. i\lgumas famílias P05-

~llem drios imóveis do tipo 
(:IS<I ou apartamento, numa 
amplitude que ni ele 2 a 7 
imóveÍ!; por família. A grande 
mai oria elos sí tios ri tados (14) 
têm como principal fínalidade 
dotar a família ele "casa ele 
(~mpo" para melhor aprovei­
t~mento de férias, fins de 
~('malla, etc. 30 estudantes 

nO de alunos n.O de propriedades 

54 104 

16 22 

3 3 

9 11 

6 7 

30 46 

7 

6 

(59,í~.) declaram que a famí­
lia po,sui carro de passeio. 
Também aqui, em vários casos, 
;1 família (J(issui 2 ou 3 carros. 
Sómente 7 alunos (10.4 %) in­
fOlmaram não possuir a famí­
lia Cjualquer tipo de proprie­
dade. 

,\5 indicações acima não dei­
xam dú\·jda~ quanto ao eleva­
do pa(lrão ele confôrto de que 
desfrutam, em sua maioria, ás 

ctlouros ele 1965 e suas famí­
lias. 
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c - O ebapiano e suas múltiplas atividades 

1. Vida escolar pregressa dos calouros de 1965 

a) Modalidades do ensino médio cursadas no segundo ciclo do 
ensino médio. 

- coleg:al científico - 31 (46,3%) 

- cOlegial clâ.ssico - 22 (32,8%) 

- técnico de ccntabilidade 4 (6,0%) 

- técnico normal 3 ( 4,5%) 

- curso preparatório para e3colas de 
formação de oficiais das fôrças 
armadas 3 ( 4,5%) 

- técnico industrial 1 ( 1,5%) 

- curso colegial científico e curso 
técnico de contabilidade 1 ( 1,5%) 

- não informaram 2 ( 3,0%) 
total 67 

Durante o curso médio, informam ainda os estudantes que 
freqüentaram: 

- somente escolas particulares - 34 (50,7%) 

- escolas paxticulares e escolas pú-
blicas - 22 (32,8%) 

- somente escolas públicas - 11 (16,4%) 

Uma das perguntas do ques­
tionário de sondagem dizia o 
seguinte: "Antes de vir para a 

total 67 

EBAP você freqüentou outros 
cursos ou escolas de grau su­
perior?" 



Responderam os alunos: 

-- não - ~,8 (71,6%) 
- sim - 10 (14,9%) 
- "antes não, mas freqüento sim ul-

tâneamente outra escola superior" - 7 
- não responderam 2 

00,4%) 
( 3,0%) 

:\;1:lli:~rcmcis mais minllcio­
sar:1cutc ,,; rC)F~~;t;ls dos 17 es· 
tudante:> que indicam expe· 
riência com ensino '~lpcrior 
fora da EBAP. Os 7 (ldC lll-

glessaram', 110 mesmo ano, na 

EHAP e em outra escola supe­

rior (em geral com curso no­

! umo). ;ISSIl11 ~e distribuem: 

- Economia 
- Direito 
- Socioleg~a e Política 
- Serviço Social 

4 
1 
1 
1 

Dos outros 10, um cursa 
atualmente a 3'·\ série da Facul. 
dade ele Direito e os dem;IÍs !l 

(13,V;) ab;tndonaram os cur­
sos superiores que estavam fa· 
zendo: 

- na 1." série do curso de graduação: 

Filosofia, cursos de Jornalis-
mo, Matemática e Pedagogia 2 
Educação Física 1 
Farmácia 1 
Academia Militar 1 

- na 2.a Eérie do CUl":';O de graduação: 

Direito 1 
Sociologia e Política 1 
Filosofia, curso de Ciências 
Sociais 1 

- na última série (4. fi
) do curso 

de graduação: 

Academ:a l\1ilitar - 1 
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Também perguntamos: 

"Oue yestibulares você pres­
tou éste ano, além dos exames 
paLt a EBAP?" 

22 estuuantcs (32,8 %) de­
cbraranr que prestaram somen­
te ycstibular para a EBAP em 
] 965 e 4 estudantes (6,070) 
deixaram sem rcsposta a per­
gunta. 

Enrren!~.3':i3., 

Dil'c:to 

S~~~~iclc.~i;1. e Pclítica 
FiJc?ofia - Ci{~n~:in,; Sc:ci;t,;,s 
f\}t;':::J.ç'(I.(l Fi;::iC'3 .. 

ESjc,tíc;!icC1 

McdiCl'<L 

i\.rf),,'.tctura 

l'rtrmácia. 
F~1ç':~Gfia -- lIi.stt~ria 

F'ilcct'ia - Letras 
Filo.sDfia - Pcdr.gor,ia 
Oco!1tclo;;ia 
Serviço Gúcial 

Tcat:"o 

2. Calouros que estudam e 
trabalham simultâneamen­
te: 

Os restantes 41 alunos _'" 
(61,2 %) prestaram um total 
de 52 variadíssimos exames Yes· 
tibulares em 1965, sem contar, 
é claro, com ° ycstibular pres­
tado à EBAP. 

Foram os seguintes os exa­
mes yestibulares prestados em 
1965 para "outras" escolas su­
periores: 

12 
6 

5 

4 
4 
2 

2 

2 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 

Também no grupo calouros-
1965 é apreciável a proporção 
elos que, cumulativa.mente, 



exercem atividade profissional 
remunerada e dedicam-se a es­
tudos universitários (53,7 "/0) . 

Damos a seguir o quadro de 
atividades ocupacionais dos ca-

louros de 1965 obedecendo aos 
mesmos critérios previamente 
utilizados (capítulo 3, pági­
na 18). 

Ocupação profissional de 36 calouros de 1965 

Grupos ocupacionais e ocupações citadas: 

I - Assessor de administração junto à dire-
ção de emprêsas ...................... . 2 5,6 

H - Assistente de Administração, Contabi­
lista, Escriturário, Estatístico-auxiliar, 
Explicador de línguas, Fiscal de Ren­
das, Oficial de Administração, Progra­
mador de Computador Eletrõnico, Ven-
dedor ................................. . 33 91,7 

IH - Operador de processamento em refi-
naria ................................. . 1 2,8 

35 dos 36 estudantes que 
trabalham já são profissionais 
da administração. A rigor, de­
dicam-se a atividades burocrá­
ticas prim;lrias e intermediá­
rias, pois só uma análise mais 
cuidadosa das tarefas realizadas 
pelos dois que se classificaram 
como assessôres administrativos 
da direção poderia revelar a 
adequação da categoria esco­
lhida. 

36 

Quanto à entidade mantene­
dora, os estudantes que traba­
lham acham-se assim distribuí­
dos: 
- trabalham para o gOVt'rIlO 

20 (55,6% dos que traba­
lham ou 29,870 do grupo es­
tudado), sendo 8 para o go­
vêrno federal, 3 para o go­
vêrno estaduql (GB) e 9 Pa­
ra sociedades de economia 
mista. 
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Destaca-se neste grupo um 
calouro que, além de suas ati­
vidades como funcionário pú­
blico federal, trabalha por wn­
ta própria como corretor c1e in­
vestimentos. 

14 (20,9'fi) trab~dham para 
emprêsas privadas e 2 (3,07<.) 
trabalham por conta própria. 

Perguntamos, também, aos 
alunos, os motivos que os ha­
viam levado a trabalhar. 

15 (41,7'10 dos que traba­
lham, ou 22,4% dos calouros 
de 1965, estudadds) declararam 
que tinham sido levados ao 
trabalho por necessitarem de 
dinheiro para seu sustento e o 
de sua família. Dêsses 15, fi 
declararam que se sustentam 
para "poder levar uma vida 
melhor". 10 outros estudantes 
procuraram o trabalho remu­
nerado porque desejavam "li­
\Tar-se da dependência finan­
ceira em relação aos pais", em­
bora não tivessem realmente 
necessidade de trabalhar. Al­
guns poucos, 4 apenas, busca­
ram trabalho por achar que o 
mesmo ofereceria experiência 
necessária ao exercício da pro­
fissão escolhida, permitindo 

o estabelecimento de re-

lações importantes, sob vários 
aspectos, para a vida profissio­
nal futura. Um aluno decla­
rou: "Fui trabalhar temporà­
riamente para encher o tempo 
e acabei ficando". 

Seis alunos que trabalham 
deixaram sem resposta a per­
gunta. 

Pelo exposto, apenas 9 dos 
G7 calouros estudados (13,4%) 
declararam que trabalham para 
garantir () sustento próprio e 
o de outrem. Quando muito 
csta porcentagem poderia ser 
elevada para 22,4% se aos 9 
estudantes citados acrescentás­
semos os 6 que nãb deram res­
posta il pergunta feita. 

Informaram, ainda, os estu­
dantes que trabalham: 

- já exerciam atividade ocupa­
cional antes de virem para a 
EBAP - 30 (14.7'í~) 

- hú quanto tempo trabalham: 

menos de I ano 6 
ele I a 2 anos 10 
de 3 a '1 anos 8 
de 5 a 10 anos 'i 
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há mais de 10 anos - 5 

- quantas horas semanais de­
dicam ao trabalho: 

de 15 a 20 horas 6 
de 21 a 30 horas 17 
de 31 a 4:0 horas 7 
de 41 a 45 horas 2 
carga horária muito variável 3 
não respondeu 1 

Ao grupo dos 36 que "tra­
balham fora" podemos juntar 
os 20 calouros-bolsistas (bôlsa­
-manutenção F G V) , - obriga­
dos a uma carga horária mé­
dia de 15 horas semanais para 
auxiliar pro[cssôres da Escola, 
em várias tarefas ligadas à ati­
vidade didática. 

Uma conclusão salta fàeil­
mente aos olhos. 

N a distribuição geral do 
tempo dos estudantes, o perío­
do destinado à realização das 
tarefas escolares, "estudos" na 
linguagem dos estudantes, fica 
muito reduzido para a maioria 
do grupo estudado (56 em 67 
ou 83,6%), quando verificamos 
que, em média, por semana: 

- 22 horas são dedicadas à as­
sistência a aulas 

- cêrca de 24 horas, em têrmos 
médios, são dedicadas a ati­
vidades ocupacionais. 

3. Hábitos de estudo dos ca­
louros de 1965 

Incisivamente, indagamos do 
nosso aluno, quanto tempo êle 
dedica rea lmente aos estudos. 

Um grande número de estu­
dantes, 14 (20,9%) deixou 
sem resposta a pergunta. Ou­
tros resp:tlnderam evasivamen­
te: "o tempo de que disponho", 
ou coisa parecida. Aproveitan­
do as respostas mais objetivas 
fornecidas por 49 estudantes, 
chegamos a uma média calcul'a­
da de aproximadamente 7 ho­
ras semanais dedicadas aos es­
tudos. 

Seis alunos adiantaram que 
dedicam ao estudo pràticamen­
te o tempo que permanecem 
na escola. 

27 alunos (40,3%) declara­
ram que estudam algum tem­
po diàriamente em casa. 

19 alunos (28,3%) declara­
ram que estudam quase que 
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sómente às vésperas de argüi­
ções, provas e exames. 

13 alunos (19,4%) indicam 
o húbito de freqüência sistemá­
tica ;l biblioteca da EBAP pa­
ra a realização de estudos e 
pesquisas bibliográficas. Dez 
dêstes estudantes pertencem ao 
já citado grupo de 27 que "es­
tudam diàriamente, a l' g u m 
tempo, em casa". 

Perguntamos, também, como 
preferia estudar êste grupo de 
primeiranistas. 44 (65,6%) in­
formaram estudar, indistinta­
mente, a sós ou com colegas. 

22 (32,8%) indicaram que 
s() sabem estudar sózinhos e 1 
apenas declara que só consegue 
estudar "animado pelo grupo". 

4. Mais impressões sôbre a 
EBAP 

Quando comparamos impres­
sões sôbre a EBAP entre os dois 
grupos de calouros estudados, 
muitas observações aparecem, 
quase diríamos, monótonamen­
te repetidas, outras são apre­
sentadas sob ângulo um pouco 

diferente e ainda algumas pou­
cas se contradizem. Em têrmos 
de grupo, porém, as impressões 
se assemelham bastante, tal co­
mo se pode ver pelas informa­
ções adiante arroladas, corren­
do, prov;'tvelmente, várias das 
diferenças observadas, por con­
ta ele flutuações de amostra. 

Quando os segunclanistas de 
1965 (ex-calouros de 1964) sou­
beram que estávamos, nOva­
mente, recolhendo impressões 
súbre a EBAP junto às turmas 
da 1 ~ série, deram, voluntària­
mente, mais impressões sôbre a 
EBAP. Considerando as seme­
lh:lI1ças entre os grupos ele ca­
louros estudados, resolvemos 
comparar as respostas dos ra­
louros de 1965 (primeiranis­
tas) com as dos segundanistas 
de 1965* (ex-calouros de .... 
1061), que, no dizer de um 
c1êstcs "já dispunham agora de 
opinião abalizada sôbre a Es­
cola". 

Guardando aproximadamen­
te o mesmo esquema utilizado 
no capítulo 4 quando apl'e-

.) Naturalmente, a comparação direta das respostas fornecidas pelo 
mesmo grupo - calouros de 1964 ou segundanistas de 1965 - em 
duas diferentes épocas da vida escolar, poderá ser feib reportando-se 
o leitor ao capítulo 4. 
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riamos as percepções ela esco­
la, passamos a apresentar um 
resumo das respostas fornecidas 

por calouros de 1965 (coluna 
ú esquerda) e segundanistas de 
1965 (coluna à direita). 

Ca:.Juros 1965 
n = 67 

Segundanistas 1965 
n = 40 

- "De modo gemI, você está satisfeito com a EBAP?" 

- Sim 52 
- Não 12 
- Mais ou menos 2 

- Nâo responderam 1 

(77,6%) 
(17,9%) 
( 3,OC';;,) 
( 1 ,5 (C;', ) 

25 (62,5%) 
9 (22,5%) 
5 (12,5%) 
1 (2,5%) 

-- "A EBAP vem cOITe:;pondendo às suas expectativas?" 

-Sim 33 
- Mais ou menos 7 
- Ficou aquém 23 
- Superou expectativas 
- Não responderam 

Algumas observações indivi­
duais: 

"Não se pode esperar mais 
da EBAP dentro do péssimo 
quadro do ensino nacional". 

"Al:;-umas queixas que tenho 
da EBAP não me impedem de 
ver o quanto a escola procura 
fazer pelo ensino da adminis­
tração" . 

"Que é que você mais apre­
cia na EBAP?" 

Em amboS' os grupos [oram 
apontados, com mais freqüên-

1 

3 

(49,2';;.) 19 (47,5%) 
(10,4%) 4 (10,0%) 
(34,3'?7cl 13 (32,5%) 
( 1,5%) 3 ( 7,5%) 

( 4,5%) 1 ( 2,5%) 

ria, os seguintes motivos de sa­
tisfação: 

- os pro[essôres 
-22 (32,8%) 17 (42,51'0) 
- o coleguismo entre os alunos 
-20 ~~8%) 9 ~~5%) 

Foram, outrossim, muito va­
riados em ambos os grupos os 
motivos apontados de satisfa­
<;:10 com a EBAP: 

- desde - "só o prédio nôvo" 
até - "o ambiente sóciID-cul­
tilral cordial e de grande in­
telectu:tlidade" (?). 
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A organização e administra­
ção geral da escola são louva­
das, sobretudo pelos alunos 
que freqüentam Ou freqüenta­
ram outras escolas superiores. 

Especial destaque mereceram, 
também, os esforços no sentido 
de dinamizar o ensino, de dar 
assistência educacional aos alu­
nos, as oportunidades para a 
realização de atividades criado­
ras "dentro da própria sala de 
aula", a estruturação do currí­
culo e a "muito querida biblio­
teca" . 

o ambiente acolhedor e cor­
dial da escola também foi cita­
do várias vêzes, destacando-se a 
camaradagem que envolve pro­
fessôres e alunos e o liyre aces­
so dos alunos para o debate de 
problemas com a alta adminis­
tração da Escola. 

Foram poucos os alunos que 
deixaram sem resposta esta per­
gunta: 2 (3,0%) e 3 (7,5%). 

Algumas observações indivi­
duais merecem destaque. Os 
professôres, sobretudo, foram 
muito festejados: 

"A Escola tem bons profes­
sôres." 

"O apoio e a orientação de 
;;lguns pro[essôres, verdadeira­
mente idealistas." 

"O contato direto cOm pro­
fessôres que representam a in­
tclectualidade brasileira." 

E a Escola inteira foi julga­
da nesta frase que apareceu es­
crita em maiúsculas: 

"ESTA ESCOLA É ME­
LHOR DO QUE A MAIO­
RL'\. DOS CURSOS -SUPE­
RIORES NO BRASILl" 

]VIas a outra face da meda­
lha aí estava igualmente à 
nossa espera. A Esco!'a suscita 
descontentamentos e começa­
mos a apreciar as queixas que 
se acumularam em questioná­
rios e entrevistas. Mais ou me­
nos, monàtonamente, começa­
r:UTI a desfilar as queixas já 
ouvidas. Mas a satisfação pes­
soal, após a sessão catártica, es­
crita e/ou oral, era evidente 
n3 conduta dos estudantes. 

Também nas queixas os pro­
fessôres foram muito visados e, 
em especial, assistentes e ins­
trutores, sum~lriamente taxa­
dos, por alguns estudantes, co­
mo "imaturos e mal prepara­
dos par:! o exercício profis­
sional" . 
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Contudo, 7 alunos da 1'-' sé­
rie (10,4%) e 15 alunos da 2', 
série (37,5%) declararam ex­
pressamente não ter queixas 
sôbre o corpo docente. 

Em ambas as séries as quei­
xas mais freqüentes foram: 

"Os professôres geralmente 
dão müas desintere~)santes". 

"Os professôres mostram-se 
intolerantes quanto ao cômpu­
to da freqüência". 

"Os professôres exigem mui­
tos trabalhos ao mesmo tem­
po, esquecendo-se que são vá­
rias as disciplinas em cad~ se­
Irlestre" . 

"Os professôres não prepa­
Iam devidamente as aulas". 

"Os professôres exigem a lei­
tura de livros inexistentes na 
biblioteca" . 

"Mais uma vez a maior críti­
ca dirigida à organização e 
administração escolar da EBAP 
foi "a falta de oportunidade 
para o livre debate de proble­
mas entre alunos, professôres 
e diretores". 

6 (15,0%) 

I 

Um aluno lamentou que 
"atualmente não houvesse com-

preensão para o reconhecimen­
to de uma representação estu­
dantil" . 

Alguns poucos voltaram a 
reclamar do "horário de aulas 
mal feito" e "das inúteis e an­
tipáticas aulas aos sábados". 

Ao apreciarem o currículo 
escolar, destacam-se os seguin­
tes pronunciamentos de alunos 
que participaram ela presente 
investigação: 

currículo satisfatório 16 
(23,9%) e 5 (7,5%). 

- "são escassas as oportunida­
des para contatos reais com 
o trabalho administrativo" 
- 33 (44,8%) e II (27,5%). 

- "caberia reVlsao cuidadosa 
dos programas de ciências 
sociais e pesquisa, a fim de 
que fôssem ampliados os re­
feridos cursos" - 20 (29,8%,) 
e 9 (22,5%). 

5. Escolha profissional e pers­
pectativas de int eg1'llçüU 
jJmfissional 

Também nestel tópico conti­
nuaremos a comparar respostas 
fornecidas por primeiranistas e 
segundanistas de 1965. 
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Pedimos aos estudantes que 
indicassem como tinham che-

- "através de parentes, amigos 
ou conhecidos, que po.ssuíam 
algumas poucas informações sõ­
bre a escola" 

- "através de ebapianos e/ou de 
diplomados pela EBAP" 

- "freqüentando outros cursos 
mantidos pela FGV" 

- "através de anúncios em jor-
nais" 

- "o ISOP indicou a EBAP" 
- "atmvés de uma tabuleta na 

porta, anunciando o vest:bulal''' 
- não responderam 

A pergunta seguinte sôbre 
motivos que levaram à escolha 
ela carreira de Técnico de Ad­
ministração Pública recebeu, 

- "o serviço pÚblico permite a 
participação direta na reCOI13-
trução desenvolvimentista do 
País" 

_ "o serviço público represenb 
um amplo campo profissional, 
que oferece empregos razoàvel-
mente estáveis e seguros" 

- "alguns colegas e amigos fize-
ram, pràticamente, a escolha 
por mim" 

_ "já trabalho no serviço público 
e desejo progredir hieràrquica-
mente em minha carreira" 

-"O ISOP indicou esta carreira" 
- "não havia escola de adminis-

traç'ão de emprês:::s no Rio" 

gado a tomar conhecimento da 
EBAP: 

25 (37,3<;;) 

24 (35,8%) 

4 (6,0%) 

3 (4,5%) 
1 (1,5%) 

1 (1,5%) 
G (9,O~;,) 

10 (25,0%) 

18 (45,0%) 

4 (10,0'!c) 

2 (5,0%.) 

° 
o 

também, respostas parecidas 
com outras anteriormente for­
necidas: 

32 (47,7%) 16 (40,0%) 

20 (::]9,34%) 13 (32,5%) 

1-1 (20,9(;:) :.J ( 7,Gr;~ ) 

9 (13,4%) 3 ( 7,5'~) 
5 ( 7,5%) 2 ( 5,0%) 

° 4 (10,0<;; ) 



Enquanto alguns estudantes, 
como se pode fàcilmente de­
preender dos números acima, 
ofereceram respostas múltiplas 
a esta questão, outros poucos 
a deixaram em! branco: 

6 (9,07<) e 4 (10,0%) 

Algumas respostas menos fre­
qüentes vão transcritas abaixo: 

"Esta a carreira que melhor 
se adapta à minha patriótica 
filosofia de vida." 

"O currículo da escola ofe­
rece um bom preparo básico 
em Ciéncias Sociais, área em 
que pretendo especializar-me 
como wciólogo." 

".\train-ll1e para esta profis­
óâo o pioneirismo da mesma." 

"Espero conseguir, COCI maior 
facilidade, bô!sa para realizar 
estudos no estrangeiro.·' 

";\1inha família obrigou-me 
a nr para esta Escola." 

"Escolhi a profissão mais ou 
menos por acaso, mas acho, ago­
ra, que a profissão é dura e ren­
de pouco para os honestos". 

"Sinto-me um administrador 
nato!" 

Procuramos ainda verificar 
até que ponto certas necessi­
dacles pessoais básicas dos eba­
pianos estavam sendo atendi­
das pela imagem que faziam 
da profissâo escolhida. Sob a 
forma de alternativas, apresen­
tamos aos estudantes, objetivos 
pessoais de integração profis­
sional que deveriam receber 
graus deacôrdo com uma es­
cala de 5 pontos. 

A questão ficou aSSIm redi· 
gida: 

"Quase todos os profissionais 
procuram atender algumas de 
suas necessidades pessoais bási­
C;l~ a través de atividades de tra­
halIlO prollutivo. Quando você 
pel1:;;t na profissão de Técni­
co de Aclministração Pública, 
exercida em condições ideais 
de lrabalho, tomo vê atendidos 
sC'us objetivos de integração 
1 lessoal-profissional? 

Use as seguintes convenções 
rara atribuir graus aos objeti­
vos que aparecem enumerados 
abaixo: 
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- O objetivo não é, pràtica­
mente, atendido 

2 - o objetivo é pouco aten­
dido 

3 -o objetivo é maIS Ou me-
nos atendido 

4 -o objetivo é bastante bem 
atendido 

5 -o objetivo é muito bem 
atendido. 

Acrescente outros objetivos 
ele in tegração pessoal-profissio­
nal se esta lista lhe parecer 
in,~de(l L:~ d ~l 'Ou ins uficiente . 

Objetivos de inlegr'H;.lO pes­
soal-pre (lssi on <lI: 

j 

() ;1 - clcsel1\'ol','imento pes-
soal geral; 

( ) b - (receber um) bom sa­
lári'O; 

( ) c - adequada utilização 
de dotes e capacidades 
pessoais específicas; 

( ) d - orientação de vida no 
sentido dos interêsses 
pessoais dominantes; 

( ) e - garantia de um futu­
ro estável e seguro; 

() f - oportunidade ampla 
de tornar-se útil aos 
demais; 

( ) g - conquista e manuten-, 
ção de uma desejada 
posição social de pres­
tígio; 

( ) h - aprowitamento efeti­
vo da capacidade pes­
soal de realização cria­
dora; 

() - oportunidade para o 
exercício da capaci­
dade pessoal de lide­
rança; 

() - trabalho que permite 
certa independência 
de ação; 

() - conquista de um "no-
me" para si mesmo; 

( ) m - oportunidade de sa­
tisfazer dignamente as 
necessidades de uma 
vida decente. 

Observação - As alternativas 
acima foram, em parte, ex­
traídas de respostas livremen­
te fornecidas por calouros de 
1964, quando submetidos a 



perguntas de ordem geral 
sôbre yalôrcs e normas rela-

cÍonados com a profissão es­
colhida. 

Quadro comparati"o da ordenação, de objetivos pessoais 
atendidos (intC';jração pe: ')oal-profissional) : 

Escores médios 
1 i}- sl'ric 

Objetivos 
pessoais 

Escores rr.édios 
2;1 série 

3.6 

J,7 

:1.2 

3,3 

3,3 

::,9 

:1,:3 

2,0 

3.4 

2.4 

3,4 

alllplitude - 1.3 

Em têrmos de grupo, êste 
pequeno questionário revelou­
·se mais sensÍYeis com os segun­
danistas. Provàyelmente, isso 
se deye ao fato ele que êsse 
grupo, com quase dois anos de 
vida ebapiana, já dedicou mais 
tempo de reflexão ao assuntO, 
além do maior número de 
oportunidades de que dispôs 
FaTa recolher informações sô­
bre perspectivas de trabalho no 
setor da administração pública, 
no trato di{lrio com professôres, 
colegas, \'Ísitantes, visitados, etc. 

a 

h 

g 

h 

m 

4,0 

3,4 

J,g 

;l,J 

4,1l 

4,2 

;,,1 

3!l 

3.6 

3,7 

2,3 

3,8 

1,9 

Contudo, yale acentuar que 
os dois grupos valorizam a pro­
fissão escolhida em têrmos de 
oportunidades de desenvolvi­
mento pessoal em geral, desta­
cando os cc.:gundanistas a ex­
pectativa de ;e tornarem "úteis 
aos demais", enquanto os pri­
meiranistas buscam auto-afir­
mação através da "adequada 
utilização de dotes e capacida­
des pessoais específicas". Dan­
do ainda provas do grau de 
maturidade atingida, os es­
tudantes de ambos os grupos 
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consideraram de menor impor­
tância a "conquista de um no­
me para si mesmos". Por 'Outro 
lado, em ambos os grupos, a 
percepção de integração pes­
soal-profissional, no setor da 
administraçã'O pública, não pa­
rece estar associada à ocupação 
de posição social prestigiada. 

Se confrontarmos esta última 
impressão com as respostas [or­

necidas à pergunta: "Onde vo­
cê deseja trabalhar depois ele 
formado (a)?" (p,ígina 44) ve­
rificamos que o serviço público 
exerce bem menor atração sô­
bre o ebapiano, do que a elU­
prt"sa privada. Contudo, apc­
sar dessa condição e das excc­
ções abertas para sociedades de 
economia mista, aparentemen­
te, (} ehapiano dispõe ainda ele 
recursos motivadores que o 1e­
":Im a identificar-se com a pro­
fissão, cOmo dimensão de pro­
gresso e ele desenvolvimento 
peswaJ, além de proporcionar­
lhe como forma de auto-afir­
ma~"ão eficaz, perante o grupo, 
o ensejo de "tornar-se útil aOS 
demais" e "colaborar direta­
mente na reconstrução desen­
\'oh"imentista do País". 

fi. Uma palavra sôbre rI eva­
sno escolar observada en­
tre j71"Ímeiranisfas (19M c 

1%5). 

Em ambos os grupos de ca­
louros estudados (1964 e 19(5) 
foi observada apreciável taxa 
ele evasão escolar (aproximada­
mente 25'.:;, (Lt matrícula na P 
sbie) . 

;'\' em t oelos os a lunos que 
a hzmclonaram o curso puderam 
ser localizados e brevemente 
en trc\"istados para conhecermo,; 
os motivos dessa decisão. 

AlgullS alunos (ver p;ígin;l 
7) m,ttricnlaram-se, lTIdS jél­

mais freqüentaram a EBAP" 
Trata-se de ulU grupo de bcm) 
c'ítuc1al1tes, aprovadDs em v,í­
rios exames vestibulares e que 
preferiram outras Faculdades 
(Economia, Filosofi<l, Engen l13-

ria e Estatística) . 

Dentre os alunos que <lban­
dcnaLtm o esc depois de fre­
qüentarem a EBAP, mais 011 

menos irregularmente, durante 
Os primeiros meses de aulas, 
conseguimos entrar em conta­
to com 22. 

Foram os seguintes, por oro 
dC111 ele freqü{~l1cia, os motivos 



apresentados para o abandono 
da Escola: 

- incompatibilidades de horá­
rio entre o curso e o traba­
lho; 

- preferência pela "outra" es­
cola superior; 

- incompatibilidade de horá­
rio entre os cursos de duas 

escolas superiores e o exer­
CÍcio de função remunerada; 

- "problemas de ordem pes­
soal" . 

Um aluno declarou que es­
tava "cansado de estudar e de­
sinteressado pela vida uniyersi­
tária" . 



7. EBAPIANOS - CALOUROS E BACHARÉIS 
DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Desde o início dês te estudo, 
dados recolhidos indicaram, re­
petidas vêzes, a pouca familia­
ridade dos estudantes com atri­
buições, qualificações e respon­
sabilidades básicas envolvidas 
no exercício da profissão de 
Técnico de Administração PÚ­
blica. 

Objetivando oferecer desde 
logo aos ebapianos, a partir 
dos dias de calouros, expectati­
vas mais claramente definidas 
relacionadas com o exercício da 
profissão escolhida, incluímos 
entre os trabalhos de aplicação 
da cadeira de Psicologia Social 
(por nós lecionada no 29 se­
mestre da l~ série do CSG) 
uma entrevista individual com 
t.m Bacharel em Administração 
Pública, diplomado pela EBAP. 
Cada calouro localizou e entre­
vistou, de acôrdo com roteiro 

elaborado coletivamente em 
classe, um técnico graduado pe­
la EBAP. Quando reunimos os 
dados recolhidos através dos 
relatórios das entrevistas, im­
portantes informações se foram 
acumulando, de real interêsse 
para a Escola. Sabendo, em­
bora, que o grupo entrevistado 
não constitui uma amostra re­
presentativa elos diplomados, 
(escolhidos que foram quando 
melhor atendiam à conveniên­
cias dos entrevistadores) e ad­
mitindo ainda outras deficiên­
cias prováveis numa coleta de 
dados feita por 52 ebapianos­
calouros, (também calouros en­
trevistadores), resolvemos ofe­
recer, a título de ilustração, 
neste capítulo-apêndice, algu­
mas das informações recolhidas. 

Tais informações, recebidas 
com a devida reserva, nos pa-
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recem sobremodo úteis, ainda 
que olhadas como ponto de 
partida, numa operação preli­
minar de reconhecimento das 
circunstâncias que envolvem a 
adaptação e o sucesso profissio­
nal de Bacharéis de Adminis­
tração Pública formados pela 
EBAP. De passagem, fica a su­
gestão para que se processe um 
levantamento, tão completo 
quanto possível', da situação 
atual e das perspectivas de tra­
balho num futuro próximo 
dêsses profissionais da admi­
nistração, portadores de forma-

Distribuição de idades 

Rapazes 

21 a 30 19 
31 a 40 15 
41 a 50 1 
não informou 1 
total 36 

Estado civil: 

Rapitzc.s 

ca.sado 25 
solteiro 10 
viúvo 
desquitado 
total 36 

ção universitária específica 
para o exercício do cargo de 
Técnico de Administração Pú­
blica. 

Compõe-se de 52 Bacharéis 
em Administração Pública, for­
mados pela EBAP, o grupo en­
trevistado: 36 do sexo masculi­
no (69,2%) e 16 do sexO femi­
nino (30,8%). A exceção de 
uma elas entrevistadas, que se 
dedica exclusivamente a afaze­
res domésticos, todos os demais 
exercem atividade remunerada 
(51 ou 98%) . 

Màças Total 
,., 

e 

10 29 55,8 
5 20 33,5 
1 2 3,8 
O 1 1,9 

16 52 

Màças Total ri . a 

9 34 65,4 
6 16 30,8 
1 1 1,9 

1 1,9 
16 52 
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Data da formatura (graduação) na EBAP: 

Rapazes Môças Total % 

1954 4 1 5 9.6 
1955 1 1 1,9 
1956 3 3 5,8 
1957 5 2 7 13,5 
1958 ;) 5 9,6 
1959 !) 9 14 26,9 
1961) li 1 7 13,5 
1961 3 3 5,8 
1962 
1963 3 3 6 11,5 
1964 1 1 1,9 

total 36 16 52 

Residência atual. os demais en trevis tados, embo-

Com a exceção de um mora- ra provenientes de várias re-

clor de Niterói, residem no Rio giões brasileiras. 

- Zonas da cidade: RapRzcs Môças Total '?~ 

- Sul 27 15 42 ;30.6 
- Norte 3 1 4 7.7 
- Centro e adja-

cências 4 <1 7.7 
- Suburbana 1 1 1,9 

total 35 16 51 

- Niterói, RJ 
:l5 16 52 

Naturalidade: 

- Regiões do Brasil Rapazes Môças Total % 

I - Local (GB 
e RJ) 12 3 15 28,8 

Ir - Centro-Sul 7 6 13 25,0 
!II - Nordeste 10 6 16 30.a 
IV - Oeste e 

Amazônia 7 8 15,4 

total 36 16 52 
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Dos 37 bacharéis não nasci­
dos no Rio, 23 vieram para 
esta cidade especialmente para 
fazerem o curso da EBAP. Di­
plomados, 14 rapazes e 9 mô­
ças aqui se radicaram fazendo 
inclusive vir suas famílias, em 
vários casos. 

Atividades Profissionais a que 
se dedicam 

Dos 51 entrevistados que 
exercem atividades profissio­
nais remuneradas, 3 (5,8%), 
não estão trabalhando como 
profissionais da administração. 
Continuam a dedicar-se a ati­
vidades profissionais que já 
exerciam, antes de seu ingresso 
para o Curso de Graduação da 
EBAP. São êles: um cartógra­
fo, um jornalista e um médico. 

48 entrevistados (92,3%) 
prestam serviços técnico-admi­
nistrativos, distribuídos por vá­
rias classes e séries de classes 
ocupacionais, cujas atribuições 
englobam atividades relaciona­
das com o estudo, pesquisa, 
análise, interpretação, planeja­
mento, implantação, coordena­
ção e contrôle de processos, 

normas e métodos de trabalho 
no campo da administração 
em geral. Alguns poucos den­
tre os diplomados inquiridos 
(4 - 1 môça e 3 rapazes), além 
de se dedicarem a atividades 
do tipo acima descrito, minis­
tram, na qualidade de Ins­
trutores e Professôres-assisteu­
tes da EBAP, cursos sôbre dis­
ci plinas de cultura técnico-ad­
ministrativa. 

I 

Conjugando a designação do 
cargo ocupado pelo entrevista­
do com a enumeração das atri­
buições típicas e responsabili­
dades correlatas, procuramos 
enquadrar os diplomados em 
várias classes ocupacionais, qUe 
abaixo descrevemos de manei­
ra sucinta. Utilizamos, como 
ponto de referência, a portaria 
"N", n9 36, de 22 de julho de 
1965, em que o Secretário de 
Administração do Estado da 
Guanabara baixou as especifi­
cações das cl'asses de cargos do 
Serviço Técnico-Administrati­
vo do Quadro de Pessoal Civil 
do Poder Executivo do Estado 
da Guanabara, publicada no 
Boletim Oficial do Estado da 
Guanabara, de 22 de julho de 
1965. 
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Classes 

r - Técnico de Administração 

1I - Técnico de Pessoal 
Técnico de Material 
Técnico de Orçamento 
Técnico de Organização 
Técnico de Seleção e de 
Aperfeiçoamento 
Técnico de Relações Públicas 
Técnico de Documentação 

Descrição sucinta 

-- os ocupantes realizam ou SU­
pervisíonam, com certo grau de 
autonomia, sob direção geral, 
pesquisas e estudos para a solu­
ção dos problemas adjetivos da 
administração. 

- os ocupantes executam, isolada­
mente, ou em grupo, tarefas, 
pesqUisas e estudos técnico-ad­
ministrativos dentro do seu 
campo de especialização, ou su­
pervisionam, nesse mesmo cam­
po, equipes de funcionários de 
categoria inferior. 

Quadro da distribuição das atividades profissionais de 52 Bacharéis 
de Administração Pública, diplomados pela EBAP. 

Classes Rapazes Môças Total % 

I - Técnico de Administração 12 6 18 34,6 
II - Técnico de Pessoal 3 O 3 5,8 

Técnico de Material O O O 
Técnico de Orçamento 3 O 3 5,8 
Técnico de Organização 12 8 20 38,5 
Técnico de Seleção e de Aper-
feiçoamento 1 O 1 1,9 
Técnico de Relações Públicas 1 O 1 1,9 

lU - Outras ocupações 3 O 3 5,8 
IV - não trabalha O 1 1 1,9 

total 36 16 52 

Para quem trabalham os diplomados? 

Entidade mantenedora Rapazes Môças Total % 
- govêrno 21 10 31 59,6 
- emprêsa privada 13 4 17 32,7 
- não informaram 2 1 :1 5,8 
- não trabalha 1 1 1,9 

total 36 16 52 



FORMAÇÃO PARA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 117 

Os servidores públicos acham-se assim distribuídos: 

govêrno federal 
govêrno estadual (GB) 
SOC. de economia mista 

total 

Carga Horária 

Muitos dos entrevistados dei­
xaram de indicar O horário de 
trabalho (17 rapazes e 8 mô­
ças - 25 ou 48%) . 

14 
1 
6 

21 

6 
2 
2 

10 

20 
3 
3 

31 

Baseados nas informações dos 
26 restantes, calculamos para Os 
entrevistados uma carga horá­
ria média de 8 horas de tra­
balho por dia, compreendendo 
dois expedientes: um matutino 
e um vespertino. 

Forma de ingresso no emprêgo atual: 

- "por influência pessoal" 
- "por intermédio de amigos e 

parentes" 
- "por intermédio da escola" 
- "por concurso" 
- "por anúncio de jornal" 
- não informaram 
- nunca trabalhou 

Dificuldades de Adaptação ao 
Trabalho: 

21 entrevistados (40,3%) 
declararam não ter encontrado 
maiores dificuldades de adap­
tação ao trabalho. 

Vários outros (14 ou 26,9%) 
preferiram não responder, ale­
gando "dificuldades de res­
posta" . 

Rapazes Môças Total % 

12 2 14 26,9 

9 5 14 26,9 
8 6 14 26.9 
4 1 5 9,6 
O 1 1 1,!! 
3 O 3 5,8 

1 1 1,9 

Alguns, porém, identificaram 
certas dificuldades de adapta­
ção ao trabalhó: 

"muitos conhecimentos 
teóricos e nenhuma prá­
tica" 

"barreiras inexpugnáveis 
formadas por funcioná-

7 



118 CADERNOS DE ADMIP;ISTR.\Ç.~O PÚBLICA 

rios mais antigos e maIs 
velhos" 2 

"des<:onhecimento 
EBAP" 

da 

"não reconhecimento do 

2 

valor da profissão" 2 

Outras dificuldades menos 
citadas foram: 

"Escassa preparação no ma­
nejo de instrumentos de se­
leção. " 

"Carência de bibliografia es­
pecializad:t em P'ortuguês". 

"Dificuldade de aceitação 
pelo grupo, que me recebeu 
com desconfiança". 

Vida Funcional e Prossegui­
mentos dos Estudos 

29 rapazes e 6 môças, num 
total de 35 entrevistados 
(67,2%), declararam que con­
tinuaram a estudar depois de 
formados, por exigências da 
vida funcional. 32 freqüenta­
ram, ou vêm freqüentando, 
cursos regulares cuja duração 
vai de 3 meses a 5 anos. V á­
rios Bacharéis de Administra-

ção (ll O:J 21,1 %), uma vez 
diplomados pela EBAP, busca­
ram outros cursos superiores de 
graduação anteriormente ini­
ciados e interrompidos por cau­
sa ela EBAP. Outros iniciaram 
05 cursos após o término da 
EBAP, tornando-se, também, 
portadores de 2 títulos de gra­
duação universitária. Final­
mente, alguns ainda estão cur­
sando a "outra" escola supe­
rior e tudo indica que irão até 
o fim do curso. 

Foram os seguintes os ramos 
escolhidos para um "segundo" 
curso superior: 

Direito 4 

Economia 3 

Ciências Contábeis 2 

Estatística 

Ciências Sociais (Fac. 
de Filosofia) - 1 

4, elentre os entrevistados, 
prosseguiram em seus estudos 
de administração pública em 
nível de pós-graduação. Rea­
lizaram cursos no:; Estados 
U nielos da América elo Norte, 
como bolsistas, conquistando 
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um, título cle "Master", e habi. 
litando-se, outro, ao de Doutor 
em Administração Pública. 

Os demais mencionam vários 
cursos de treinamento com du­
ração média de 5 a 6 meses, 
em vários níveis, ligados a es­
pecializações funcionais: 

" , 
'- administração 

de pessoal - 9 cursos 

- organização e 
métodos - 9 cursos 

- administração 
pública e orga-
nização em geral - 5 cursos 

- administração 
financeira (or­
çamento e fi-
nanças públi-
cas) - 4 cursos 

- administração 
de material - 1 curso. 

Alguns entrevistados, menClO­
naram ainda a realização de 
cursos não diretamente ligados 
a interêsses funcionais: "críti­
ca li terária", "poeúa clássica e 
moderna", "cinema artístico", 
"língua e literatura francesas", 
"língua e literatura inglêsas". 

1'isuo retrospectiva da EBAP 

"Bons tempos aquêles da es· 
colaI" 

"Deveria haver maior con­
tato entre formandos e for­
mados." 

"Gostei de saber notícias da 
EBAP", são alguns poucos 
exemplos dos muitos que pode. 
riam ser ainda extraídos dos 
relatórios das entrevistas. 

Depois a conversa continua 
englobando matérias difíceis, 
"professôres ranzinzas", II1até­
rias fáceis, matérias de aplica­
ção extensa e imediata, a "sau· 
dosa biblioteca", notas, difi­
culdades da vida escolar, su­
gestões, etc. 

Resumidamente, daremos a 
seguir algumas destas indi­
cações. 

Em que pese às variações 
curriculares, indicaremos as 
matérias consideradas mais di. 
fíceis, mais fáceis e mais úteis, 
levando tão-somente em consi­
deração as maiores freqüências 
alcançadas em cada caso. 
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MatéTias mais difíceis Matérias de aPlicação mazs 
.imediata e extensa 

Economia 16 
Organização e Mé-

Es ta tis tica II todos 24 
Orçamento 8 

Administração de Pes-
Matérias mais fáceis soaI 

Administração de Pes- Psicologia 
soaI 9 

Sociologia 9 Estatística 
Organização e Mé-

todos 8 Economia 

Maiores dificuldades na vida acadêmica do ebapiano: 

- "manter-me em dia com a avalanche de tarefas esco­
lares" 

- "distribuir adequadamente o tempo entre os múltiplos 
afazeres de estudante" 

- "tomar notas em aula e organ:zar resumos de aula, idem 
fichas bibliográficM" 

- "grande dificuldade em concentrar voluntàriamente 
minha atenção" 

- "redigir, redigir, redigir" 
- "fazer provas do tipo cláss'co" 
- "fazer provas do tipo teste" 

- 21 

18 

II 

9 

20 (38,4%) 

18 (34,6%) 

14 (26,9%) 

12 (23,0%) 
10 (19,2%) 
8 (15,4%) 
6 (11,6%) 

"O currículo da EBAP pode beneficiar-se, substancialmente, 
com a adoção ou intensificação de certas práticas educativas": 

- estágios remunerados 
- vistas a organizações administrativas 
- estágios não remunerados 
- palestras sôbre mercado de trabalho 
- classes de estudo dirigido 
- conferências sôbre Administração Pública 

37 (71,0%) 
35 (67,2%) 
25 (48,0%) 
25 (48,0%) 
23 (44,2%) 
18 (34,6%) 



8. VESTIBULANDOS - EBAPIANOS - BACHARÉIS EM 
ADMINISTRAÇÃO PúBLICA 

"O intelectual tinha muitas vêzes a escolha entre 
OS valôres históricos de sua pótria e os novos valôres 
trazidos pela tecnologia moderna. Alguns optavam 
pela história e tratavam de revitalizó-Ia - os tra­
dicionalistas, ou reacionários. Outros escolhiam o 
mundo estrangeiro, tornando-se modernizadores, re­
formadores e radicais. Havia também os sincretis­
tas, que procuravam tirar o melhor partido de am­
bos os mundos conjugados, buscando numa reestru­
turação aglutinadora a forma feliz que pudesse 
abranger as duas contribuições. Sempre, porém, per­
manecia o 'horizonte limitado pelos estereótipos: tra_ 
dicional x importado." 

(F. W. Riggs - A Ecologia da Administração PÚ­
blica - Rio de Janeiro, GB, Fundação Getúlio Var­
gas, 1964.) 

Ao planejarm05 e executar­
mos esta investigação, tivemos 
em mente contribuir para uma 
caracterização mais objetiva 
do estudante que procura a 
EBAP, ampliando informações 
indispensáveis à necessária re­
visão curricular que periodica­
mente se impõe ao administra­
dor escolar mais atento e mais 
bem capacitado. 

Por isso, procuramos anali­
sar: 

- o ebapiano, como pessoa; 

- a vida escolar do ebapiano e 
os problemas com que se de­
para; 

- as atitudes ele convicção e 
de entusiasmo que prendem 
o ebapiano à vida dos estu-
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dos universitários, sintomá­
ticas de adequada escolha 
profissional. 

Optamos pela técnica do es­
tudo resumido de casos, sob a 
forma esquemática de acompa­
nhamento, desde a fase de ves­
tibulando até à de ebapiano 
segundanista, passando ràpida­
mente uma vista, em busca de 
pontos ele referência, sôbre as 
posições de bacharelando e 
Bacharel em Administração 
Pública, numa tentativa ele 
compor progressivamente a 
Imagem já designada pela ex­
pressão "síndrome ebapiana". 

A avaliação do nosso pro­
grama de pesquisa, após dois 
anos de trabalho continuado, 
não constitui fácil tarefa. Os 
dados foram sendo cuidadosa­
mente recolhidos, anotados, 
tratados, analisados e finalmen­
te organizados para uma apre­
sentação sistemática. Entretan­
to, muito daquilo que conside­
ramos preciosa conquista, de­
corrente das oportunidades de 
livre comunicação direta, com 
os estudantes, em funcão das 
próprias atividades reÍaciona­
das com a atual investigação, 
dificilmente poderá ser apre-

sentado em t~rmos de resulta­
dos objetivos. Fornecemos, por 
exemplo, indicações sôbre es­
cores e graus obtidos em pro­
vas e cursos, enfileiramos pre­
ferências e aversões por maté­
rias estudadas, analisamos a 
procedência geográfica e a dis­
tribuição topográfica de nossos 
alunos, recolhemos informações 
sôbre faixa etária dos ebapia­
nos, sôbre suas atividades pro­
fissionais e também sôbre as 
condições sócio-econômicas de 
suas famílias. Inquirimos re­
petidamente nossos alunos sô­
bre como se lhes apresentava 
a "realidade perceptiva" deno­
minada EBAP e a profissão 
escolhida. Contudo, essas e ou­
tras estatísticas reunidas estão 
longe de poder contar-nos tôda 
a história. O estudo do EBA­
PIANO, considerado em suas 
relações escolares, situação fa­
miliar e outras condições li­
gadas a seu desenvolvimento 
pessoal-social, (tais como: apro­
veitamento e integração esco­
lares, adequação da escolha 
profissional e integração à vida 
em geral, atitudes adotadas, va­
lôres percebidos e hierarqui­
zados, etc.) , abrange campo de 
investigação muito vasto e, por 
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isso me5mo, de difícil trata­
mento conjunto. Envolve, de 
um lado, a análise da escola 
sob vários aspectos e, por ou­
tro, a apreciação de determi­
nado segmento da vida social 
de uma população, representa­
da pela clientela da escola, 
na realidade pelos alemos e 
suas famílias. Acentuar imo­
destamente a importância do 
estudo realizado é ressaltar, si­
multâneamente, as dificuldades 
da tarefa. Os ebapianos que se 
iniciam profissionalmentt:: no 
trabalho técnico-administra ti­
\'0, em sua maioria, antes mes­
mo de chegarem ao Curso Su­
perior de Graduação, consti­
tuem um grupo secundário 
que, atuando dentro de esque­
mas prefixados que, espera-se, 
sejam razoàvelmente cumpri­
dos, nem por isso reagem uni­
r ormemente aos estímulos con­
tidos no processo de integra­
ção pessoal-escolar-profissional­
social. Desde logo, surpreen­
demos, no grupo estudado, uma 
grande diwrsidade entre seus 
componentes, portadores de 
atitudes e valôres diferentes, 
inclusive no que diz respeito à 
EBAP e à profissão abraçada. 
Tais atitudes e valôres, como 

não podia deixar de ser, inter­
ferem a cada passo com a rea­
lização das atividades escolares 
(as da própria pesquisa inclu­
si\'e) , modificando-lhes semi­
\'elmente a intenção original e 
influindo decisivamente na for­
mação de massas aperceptivas 
que, por sua vez, se traduzem 
em critérios de seletividade, en­
volvendo todo o campo da 
p~rcep\'ão social. 

Desde o princípio desta pes­
quisa sentimos que, a cada 
avanço do processo de investi­
gação, nossas próprias percep­
çõrs, apreciações e juízos so­
fl-iam modificações. Impôs-se, 
repetidas vêzes, com a extensão 
da experiência de comunica­
ção interpessoal entre pesqui­
sadora e alunos, a revisão pe­
riódica daquilo que, a priori, 
julgáramos constituir o núcleo 
básico dos objetivos e finalida­
des principais do curso de for­
mação de Administradores PÚ­
blicos na EBAP. 

Uma conclusão preliminar 
destacou-se desde logo: 

Continuaremos divorciadas 
da rca lida de se jJrosscguirmos 
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avaliando o rendimentO' do 
trabalho escolar, de alunos e 
de professôres, pela contagem 
de aprovações e diplomações 
conced.idas, pelo cálculo de mé­
dias parciais e finais alcança­
das, ou ainda pelo rigoroso 
cômputo da freqüência às aulas. 

Hoje, mais do que ontem, 
defendemos, com veemência, a 
institucionalização de um pro­
grama de pesquisa educacional, 
como atividade paralela ao tra­
balho docente, como investi. 
mento elo mais longo alcance, 
que ultrapassa, de muito, a 
identificação de interêsses peso 
soais mais ou menos limitados. 

Cremos estar mais capacita­
dos agora para compreender, 
por exemplo, porque alguns 
alunos são tão mal sucedidos 
durante o curso, apesar da evi­
dência de terem enfrentado 
grandes sacrifícios para trans­
porem a barreira elo vestibular. 
Depois de longas e repetidas 
conversas com nossos alunos, 
comparando suas reações num 
contato pessoal direto, com da­
elos anteriormente coligidos sô­
bre suas pessoas, acentuou-se, 
em nós, a convicção de que as 

garantias de uma formação 
bem sucedida de Técnicos de 
Administração Pública estão 
longe de ;;tpoiar-se, preponde­
rantemente, no que o estudan­
te recebe sob a forma de conhe­
cimentos de cultura geral e de 
cultura técnica. Sem dúvida, 
tais informações são de grande 
utilidade para o Administra­
dor e para a sociedade brasi­
leira sôbre a qual, em futuro 
próximo, irá atuar diretamen­
te, assumindo posição de lide­
rança. Necessário, porém, se 
torna, e com a devida urgên­
cia, levar em conta a contri­
buição que o aluno tem para 
oferecer, nesse intercâmbio edu­
cativo de ensino-aprendizagem. 
Não foi outra, aliás, a inspira­
ção que levou a EBAP a em­
preender a presente investiga­
ção. Sabemos de sobra que a ge­
ração mais jovem, aei receber 
a herança cultural, reexamina 
êsse patrimônio reconstruindo-o 
e até negando, às vêzes, alguns 
de seus valôres, no afã da dese­
jada auto-afirmação pessoal. Por 
outro lado, o processo educa­
cional é, por tal forma, vivo e 
dinâmico, que a própria gera­
ção adulta (educadora) sofre a 
influência da geração mais nova 
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(educanda), atualizando-se. E 
êsse intercâmbio cultural ati­
vo é fonte determinante de 
progresso social. Crescemos ver­
dadeiramente quando cresce­
mos juntos, educandos e edu­
cadores. 

Sentimos hoje que cada aluno 
da amostra estudada, com quem 
nos foi dado conviver um pou­
co mais intimamente, ainda 
que d.e forma imperfeita, pre­
cária mesmo, aproveitando re­
talhos de tempo para entrevis­
tas em salas de aula, corredo­
res e gabinetes, contribuiu para 
abrir uma brecha nessa barrei­
ra de ignoriância e desconheci­
mento mútuos que separa os 
sêres humanos de forma mais 
definitiva do que muros de pe­
dra. Através dêsses contatos 
pessoais, menos formalizados, 
oferecemos, também, aos eba­
pianos, não nos resta a menor 
dúvida, outra visão da escola 
em geral, de seus objetivos, de 
sua problemática, das preocupa­
ções e responsabilidades que 
envolvem o magistério em nível 
superior, não apenas concebi­
do como um punhado de téc­
nicas didáticas a serviço de um 
acervo, mais ou menos exten-

so, de informações. Descobri­
ram ainda êles, por experiência 
pessoal, a importância de son­
dagens para identificar e loca­
lizar deficiências da eficácia 
operacional da instituição e 
acabaram por corrigir algumas 
apreciações errôneas sôbre o 
corpo docente e a administra­
ção da Escola, estabelecendo 
conosco relações de cordialida­
de e de amizade até, às vêzes 
compartilhadas por colegas que 
não participavam da amostra 
estudada, e até de familiares 
de ebapianos, que se aproxi­
maram da pesquisadora, trazi­
dos pelos estudantes que cons­
tituíram objeto do presente es­
tudo. 

Acreditamos, também, que 
cada estudante da amostra se 
tenha beneficiado pessoalmen­
te com o auxílio de um acon­
selhamento reduzido, visando 
essencialmente aos problemas 
de integração à nova etapa da 
vida escolar. 

Parece-nos, porém, que a 
principal contribuição dês te 
trabalho reside no seu valor 
instrumental, capaz de condu­
zir, a um melhor entendimen-
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to, diretores, professôres e alu­
nos, membros do mesmo gru­
po - Escola -, onde os objeti­
vos conTuns a que se visou nem 
sempre recebem o apoio de 
uma desejada coesão grupal, 
capaz de estimular a compreen­
são e o respeito mútuos que 
presidem às trocas interativas 
dentro de um grupo sadiamen­
te organizado. 

Nos capítulos precedentes 
destacamos os resultados mais 
importantes da análise dos da­
dos recolhidos. Vimos simila­
ridades e diferenças que ora 
aproximam, ora distinguem os 
subgrupos estudados dentro da 
amostra geral pesquisada que 
abrange: vestibulandos-ebapia­
nos e bacharéis de administra­
ção. 

Uma pergunta surge agora, 
naturalmente. 

Que conclusões búsicas, fun­
damentais, podem ser extraídas 
dêste estudo? É o que nos pro­
pomos fazer nas próximas pá­
ginas, lembrando ao leitor que 
os resultados, considerações. 
conclusões e sugestões aqui 
apresentadas não reivindicam 
yalidades que ultrapassem froll-

teiras do grupo estudado e a 
expcúência profissional e de 
vida de todos aquêles que par­
ticiparam desta pesquisa. 

"A teoria, na prática, é dife­
rente ... " parece-nos um con­
ceito popular sadio e prudente 
na orientaç:!o de problemas llll­
manos, sobretudo para aquê­
les que se sentem tentados a 
realiZar incursões generaliudo­
ras, absolutas ou apressada:;, 
no campo das ciências sociais. 
Con tudo, acredi tamos na parti­
ri pação coletiva dos sêres huma­
nos na concatenação dos fatos 
históricos, cabendo-nos, ,obre­
tudo a nós, educadores, o dever 
de influenciar o curso dos aC011-
tecimentos ao nosso alcance, 
oferecendo nessa tarefa os me­
lhores esforços, baseados 1l0~ 

nossos mais esclarecidos pensa­
mentos. Daí, esta pesquisa, que 
se constituiu em desafio, ao 
qual não nos soubemos furtar. 

Vejamos ;}gora as conclusões: 

A - a falada "sindrome-eba· 
piana" 

a) de vestibuland() a b({cl/arc­
{ando: 
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1. A relação rapazes x mô­
ças, no grupo estudado, repro­
duz com fidelidade a propor­
ção observada entre os dois se­
xos na população universitá­
ria da Guanabara, t~mada co­
mo um todo - aproximada­
mente 7 rapazes para 3 môças. 

2. A grande maioria dos 
ebapianos tem residência per­
manente no Rio de Janeiro, lo­
calizada, de preferência, na 
zona sul da cidade. É muito 
pequena a proporção de estu­
dantes vindos de outros Estados 
do Brasil com a finalidade pre­
cípua de realizarem o Curso 
Superior de Graduação da 
EBAP e reduzidíssima a por­
centagem de estudantes estran­
geiros. 

3. Uma análise das condi_ 
ções sócio-econômicas do gru­
po familiar do ebapiano evi­
denciou a nítida preponderân­
cia de classes sociais econômi­
camente mais favorecidas (clas­
se média e classe média-supe­
rior), permitindo à grande 
maioria dos ebapianos um ele­
vado padrão de confôrto ma­
terial. Parece, assim, que uma 
série de obstáculos econômicos, 

além de outros, é claro, atua 
dificultando a chegada à EBAP 
de estudantes pertencentes a 
classes econômicamente menos 
favorecidas, fato, aliás, que, de 
há muito, vem sendo observa­
do nos países onde a educação 
universitária continua sendo 
privilégio tradicional das clas­
ses abastadas. Nessas circuns.­
tâncias impõe-se o estudo da 
instituição de cobrança de men­
salidades aos novos ebapianos. 
Tudo leva a crer que êste fato 
contaria com a aceitação da 
grande maioria do grupo, em 
função de suas possibilidades 
econômicas. 

4. Mais da metade dos es­
tudantes do sexo masculino e 
mais de um têrço dos estudan­
tes do sexo feminino exercem 
atividade profissional remune­
rada, além de se dedicarem a 
estudos superiores na EBAP. 
Alguns poucos alunos, além das 
atividades acima especificadas, 
freqüentam ainda outra e~cola 
superior, à noite. 

A grande maioria dos estu­
dantes que trabalham enqua­
dra-se profissionalmente dentro 
do grupo ocupacional técnico-
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-administrativo, onde se dedi­
ca, com maior freqüência, a 
tarefas de escritório e lou as­
sistente administrativo. 

5. Para muitos estudantes 
calouros, o emprêgo remunera­
do representa, principalmente, 
uma conquista de afirmação 
pessoal através da "indepen~ 
dência" econômica alcançada. 

6. A média etária - apro­
ximadamente 22 anos entre os 
calouros - varia um pouco nos 
diversos subgrupos, sendo ligei­
ramente maior entre os estu­
dantes que também trabalham, 
',S'llgerindo ainda uma vez a 
presença atuante de fatôres 
econômicos. 

7. São três os motivos da 
evasão escolar registrada na 
l.a série do Curso Superior de 
Graduação: 

- incompatibilidade do horá­
rio do curso com o horário 
do trabalho; 

- preferência por outra escola 
superior; 

- incompatibilidades inerentes 
à tentativa de dedicar-se, 

cumulativamente, a ativida­
des de trabalho e à realiza­
ção de dois cursos superiores. 

8. A elevada proporção de 
secundar!stas acadêmicos entre 
os vestibulandos da EBAP, que 
não raro prestam exames pa­
ra duas, três e até quatro es­
colas superiores diferentes, pro­
curando, ao que parece, antes 
galgar o status de universitá­
rio, do que escolher judiciosa­
mente uma área de preparação 
técnico-profissional, revela quão 
distante estamos ainda de uma 
escola média que possa real­
mente atender às necessidades 
da configuração social btrasi­
leira, através de programas de 
lastreamento cultural básico, a 
par de outros de orientação 
educativa e de orientação pro­
fissional. 

9. Regra geral, o ebapiano 
dorme pouco, mas em compen­
sação, e até conseqüentemen­
te, estuda pouco, também, em 
que pese às declarações indi­
viduais em contrário. Vários se 
defendem dizendo que o curso 
se revela menos desafiador, na 
medida em que vão sendo ven­
cidos os semestres letivos. 
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A tão "amaldiçoada" fre­
qüência obrigatória, estabele­
cida em lei (artigo 73 da Lei 
n.O 4.024 de 20-XIl-1961-
LDBE) , tem seus problemas 
agravados nas disciplinas cujas 
aulas são ministradas às primei. 
ras horas da manhã (7: 30). Os 
freqüentadores dessas aulas 
(alunos e professôres) já foram 
até apodados de "patrulha da 
madrugada" pelos retardatá­
rios contumazes. 

10. Os estudantes que tra­
balham dedicam a essa ativida­
de, em média, 6 horas por dia. 
Entretanto, não reduzem, neces­
sàriamente, " o valor dos anos 
passados na escola", quando se 
compara seu rendimento esco­
lar com o dos alunos que ape­
nas estudam. 

11. Muitos alunos se quei­
xam da exigência escolar de 
trabalhos em grupo, para os 
quais não se sentem prepara­
dos, nem tampouco recebem 
orientação sôbre o como fazer. 

B - impressões sôbre ti EBAP 

12. Reconhecem os ebapia­
nos que as relações entre os 

corpos docente e discente en­
volvem contrôle, poder, auto­
ridade de professôres sôbre alu­
nos, embora não aceitem ple­
namente as linhas de poder que 
identificam. O fato de vários 
estudantes não perceberem o 
interêsse construtivo e amigo 
que grande número de profes­
sôres confere às relações com 
os alunos, parece funcionar, às 
vêzes, como barreira impeditiva 
dentro do clima geral de ami­
zade, cordialidade, franqueza 
e respeito mútuo) também por 
êles identificado como carac­
terística da EBAP. 

13. A identificação das li­
nhas de poder que afetam os 
ebapianos se faz, sobretudo, 
através das seguintes percep; 
ções: 

- "excessiva fiscalização que se 
exerce sôbre os estudantes" 
("escola tico-tico", "falta à 

EBAP espírito universitá-
rio") e 

- expectativa de "completa 
submissão às ordens de pro­
fessôres, diretores e ou tros 
funcionários da escola". 

Vêem-se, pois, com freqüên­
cia, professôres e diretores a 
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braços com o problema de 
como utilizar melhor o poder 
de que dispõem no sentido de 
auxiliarem os estudantes a al­
cançarem as metas evolutivas 
situadas no umbral da maturi­
dade responsável. 

14. É significativa a varia­
~ão que envolve as percepções 
estudantis relacionadas com a 
estrutura do Curso Superior de 
Graduação. Várias são as me­
lhorias sugeridas, ora no to­
cante ao currículo em geral, ora 
yisando a áreas específicas que 
estão a exigir modificações. Al­
gumas das críticas, por~m, não 
escondem a expressão de sen­
timentos ligados a situações es­
pecíficas, estritamente pessoais. 

Entre as deficiências apon­
tadas, destacam-se: 

- tendência teórico-formalista 
do ensino; 

- filosofia educacional algo 
conservadora, do tipo clássi­
co-humanístico, fazendo com 
que a escola não desempenhe 
plenamente seu papel de 
agência de reconstruc,'ão cul­
tural; 

- fálta de entrosamento ade· 
quado entre matérias e sé· 
ries escolares; 

- sistema inadequado de ava­
liação elo rendimento escolar. 

Apesar das numerosas quei. 
xas apresentadas (e que visa. 
ram pesadamente aos professô­
res) , apesar das deficiências 
escolares apontadas, o espírito 
de apreciação crítica que pre­
sidiu a elas foi sempre o da 
"contribuição para uma Esco­
la melhor", já por si prestigia­
da, querida, digna de aplausos 
e elogios. 

C - exames vestibulares 

15. A pluralidade de ins­
crições, seguida da prestação 
de diferentes e variados exames 
vestibulares, parece ocorrer 
sempre que a proximidade das 
escolas e o calendário das pro­
vas o' permitam. 

Outra parcela perturbadora 
na apreciação do grupo de ves­
tibulandos e calouros é repre­
sentada pelos "aventureiros". 
Esta parcela é bem volumosa 
entre nós pois que essa "aven-
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tura", pràticamente, nada cus­
ta e enseja a oportunidade de 
"arriscar vários vestibulares 
para passar no mais fácil", ou 
a de tentar, indiferenciadamen­
te, o ingresso em várias car­
renas "que estavam mais à 
mão". 

16. Os contrastes registra­
dos entre os primeiros e os úl­
timos classificados nos vestibu­
lares para a EBAP, em 1964 e 
em 1965, falam por si do valor 
selecionador de exames condu­
zidos com seriedade e de acôr­
do com preceitos técnicos bá­
sicos. 

17. Cuidadosos estudos, ti~c­
nicamente conduzidos, envol­
vendo informações colhidas du­
rante os exames vestibulares e 
o aproveitamento revebdo pe­
los estudantes selecionados, per­
mi tiram organizar prova padro­
nizada de seleção prévia (RB­
EBAP /66). Essa prova está 
adaptada às necessidades espe­
ciais da Escola, garantindo ain. 
da melhor aproveitamento pe­
dagógico dos dados recolhidos 
durante o "processo vestibular", 
o que facilitará a adaptação dos 
calouros-ebapianos. 

D - escolha profissional 

18. O prestígio institucio­
nal da EBAP (e da Fundação 
Getúlio Vargas também), fUll­
cionou como importante ele­
mento de orientação educacio­
nal em muitos dos ebapianos 
entrevistados. Para muitos eba­
pianos (e para vários Técnicos 
de Administração Pública) a 
EBAP representa, aproximada­
mente, um junior college, do­
tado de um CUlTículo bem or­
ganizado, onde se oferece uma 
cultura fundamental nas ciên­
cias sociais, "preparatória" pa­
ra outras carreiras profissionais 
dentro dessa mesma área. 

19. O serviço público, em 
todos os setores governamen­
tais, representa a menos atra­
ente das chamadas profissões 
burocrá ticas, excetuando-se as 
sociedades de economia mista, 
mais valorizadas, juntamente 
com as emprêsas privadas, por­
que oferecem condições de tD­
balho mais satisfatórias, dest:l­
canclo-se salários mais com pen­
sadores e maior flexibilidad~ 

de operação. 

1\0 entanto, é o próprio gru­
po que reconhece que são as 
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organizações federais, estaduais 
e municipais as que estão a 
exigir, com urgência, pessoal 
qualificado para o desempenho 
das funções de planificação e 
execução administrativa. 

20. Entre outras influên­
cias que se exerceram sôbre a 
escolha profissional, um grupo 
assaz numeroso de estudantes 
expressou maior filiação ao que 
se poderia chamar de motivos 
altruísticos de solidariedade 
humana, quais sejam a preo­
cupação com o bem·estar da 
coletividade, o progresso geral 
do País, "que precisa ser ar­
rancado do subdesenvolvimen­
to" e a "defesa dos conterrâ­
neos pobres e oprimidos". Um 
grupo bem menor de ebapia­
nos revela preocupações de or­
dem mais pragmática, traduzi­
das em "sucesso pessoal em 
profissão de futuro no campo 
empresarial privado". 

21. São relativamente pou­
cos os funcionários públicos 
que se sentem atraídos para o 
Curso Superior de Graduação 
da EBAP. ~sses mesmos ale­
gam que o esfôrço realizado e 
o diploma conquistado não des-

frutam, em geral, de reconhe­
cimento e prestígio no âmbito 
do serviço público. 

Diante das conclusões acima, 
novas perguntas vão surgindo: 

Quem deve ser preparado, 
de preferência, para o exercí­
cio da Administração Pública? 

Que qualidades deve reu­
nir o candidato a ebapiano? 

Estaremos negando aos nu­
merosos vestibulandos reprova­
dos o direito de se prepararem 
para a profissão escolhida, de 
tão grande utilidade no cencÍ· 
rio nacional? 

Representará, porventura, essa 
negativa, manifestação de des­
caso no tocante à preserva­
ção da estrutura brasileira, ou 
impecilho ao soerguimento de­
senvolvimentista, ou ainda uma 
debilidade intencional nas trin­
cheiras onde se trava a luta 
contra o subdesenvolvimento? 

A transição entre a escola 
média e a superior inclui-se 
hoje entre os problemas que 
mais preocupam os educado­
res de vários países, à medida 
que se populariza o segundo 
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~au do ensino, como conse­
qüência da generalização cres­
cente da escola primária. Não 
poucas soluções têm sido aven­
tadas e a que maior aceitação 
tem encontrado consiste em uti­
lizar uma fase "terminal" dos 
estudos de nível médio como 
preparatória para a Universida­
de. Recent~mente, porém, vem 
sendo reivindicada, p~ra o en­
sino de segundo grau, uma au­
tonomia de objetivos e méto­
dos que já se não coaduna com 
essa condição ancilar de mero 
"vestíbulo" da Escola Supe­
rior. Surge, assim, nova tendên­
cia, qual seja a de transferir 
a orientação, recuperação e se­
leção de estudantes para um 
ciclo básico mais extenso dos 
cursos superiores. 

Em recente programa de es­
tudos sôbre o ensino superior, 
promovido pela UNESCO e 
pela Associação Internacional 
das Universidades, realizou-se 
em Royaumont, França, em 
novembro de 1961, coMquio 

com a finalidade de examinar 
o problema de acesso à Uni­
versidade. * O Conselho Fe­
deral de Educação assim resu­
miu e divulgou o ponto de 
vista doutrinário vitorioso nes­
se colóquio (Parecer n Q 58/62) : 

"I - O concurso de habilita­
ção tem por finalidade classi­
ficar os candidatos aos cursos 
superiores de graduação no li­
mite das vagas fixadas em cada 
estabelecimento e reunir dados 
uniformes para sua posterior 
observação e orientação após a 
matrícula. 

H - O concurso de habilita­
ção passa assim à categoria de 
estágio intermediário de um 
processo de seleção a longo 
prazo, que principia na fase 
terminal da escola média e se 
conclui, em relação aos estudos 
profissionais, no período ini­
cial elos cursos de graduação. 

IH - Para atender a esta 
nova característica do concurso 

") Bowles, F. - COlóquio de Royaumont - "Estudo Interna­
cional das Admissões às Universidades" - in Rev. Bras. de Estudos 
pedagógicos, MEC, Rio de Janeiro, voI. XXXIX n,o 90, abril/junho, 63, 
pág.li. 122-140. 
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de habilitação, é de tôda con­
veniência que, ao estruturar os 
cursos superiores de graduação, 
se adote o critério de escalo­
ná-los em ciclos sucessivos de 
estudos, dos quais o primeiro 
seja básico e, ao mesmo tempo, 
seletivo para o ciclo profissio­
nal imediato de um curso ou 
de uma ordem de cursos afins." 

Como então suprimir sim­
plesmente os vestibulares quan­
do sabemos que, além de sanea­
rem preventivamente a primei­
ra séri.e de uma nova etapa es­
colar, supostamente mais com­
plexa e exigente, representam 
ainda, no Brasil, influência 
ponderável sôbre os programas 
desenvolvidos nas escolas de 
ensino médio e sôbre organiza­
ções sabidamente fraudadoras 
do exame de madureza? 

Como substituir os vestibula­
res autênticos por artifícios que 
viciem a competição democrá­
tica que êsses exames represen­
tam? 

Não podemos, no Brasil, 
abrir mão dos vestibulares, nem 
tampouco desprezar seus vere­
dictos com mistificações. Ne-

cessário se torna aperfeiçoá-los, 
conservando, entretanto, o con­
teúdo das provas vestibulares 
ao nível e dentro do âmbito 
dos conhecimentos gerais bási­
cos peculiares ao curso médio. 

J á afirmamos, e aqui o repe­
timos, que a melhor base pa­
ra a realização de estudos téc­
nico-profissionais em nível su­
perior não reside (como ainda 
pensam alguns) no estudo an­
tecipado de noções referentes 
ao curso profissional, e sim em 
uma preparação geral mais ou 
menos sólida, abrindo hori­
zontes para os variados setores 
da cultura humana. O simples 
verbalismo, aliado ao virtuo­
sismo da memorização, quan­
do divorciados do equilíbrio 
mental, ou dos nobres dotes ra­
cionais da inteligência, ou ain­
da de uma autêntica integra­
ção da experiência cognitiva, 
pouco interessa no candidato 
ao ensino superior, mormente 
neste ramo universitário de tão 
ôlevada responsaJ::lilidade so­
cial, como o da Administração 
Pública. 

Sem dúvida, não basta tam­
pouco a fixação de critérios 
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quantitativos, hoje tão em vo­
ga, baseados no número de pro­
fissionais que devem ser pre­
parados para uma região, em 
função das necessidades da po­
pulação que a habita. É pre­
ciso levar igualmente em con­
ta a capacidade do meio para 
absofYer êsses profissionais no 
presente e em futuro imedia­
to. É preciso ainda que os sa­
lários oferecidos sejam com­
pensadores, boas as condições 
de trabalho e adequadas as 
oportunidades de treinamento 
sistemático disponíveis. Do con­
trário, ou a escola funciona 
mal, generalizando-se um esta­
do de insatisfação dentro do 
grupo pela ausência de estímu­
los ambientais, ou não fun­
ciona, sequer, à falta de mer­
cado de trabalho para seus di­
plomados, ou ainda se limita a 
fornecer diplomas de qualifi­
cação social, ou simplesmente 
passa a formar profissionais 
para outros setores de ativida­
des que já estejam em condi­
ções de absorvê-los. 

Compreende-se quão difícil 
se torna a formação de Técni­
cos de Administração Pública 
numa escola que recebe alunos 

mal orientados, confusos e des­
preparados no tocante a ex­
pectativas escolares e profis­
sionais. 

Não é fácil nessas condições 
levar, por exemplo, o ebapia­
no a compreender e a aceitar 
que é no silêncio fecundo ele 
modestos gabinetes de estudo. 
e ele trabalho. e no anonimato 
das lides diárias de uma re­
partição pública, muitas vbes 
enfrentando condições inóspi­
tas, que os autênticos Adminis­
tradores Públicos consomem 
heroicamente suas vidas, traba­
lhando àrduamente na semen­
teira ela estabilização e profis­
sionalizacão elo servico públi­
co. Tarll'pouco é fácil levar o 
ebapiano a compreender que 
a beneficiária de tôda essa viela 
de preparação e ação perma­
nentes, sob a forma de esfor­
ços perseyeran tes dedicados à 
causa cívica, é a sociedade bra­
sileira. Pois que é na luta pelo 
bem-estar comum, esquecido 
dos próprios problemas, que o 
Administrador Público encon­
tra a autocompreensão e o au­
to-respeito que o transformam 
em verdadeiro profissional de 
vanguarda na preservação e Te-
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.construção progressista de tôda 
uma cultura. 

Que pode a EBAP fazer para 
mais e mais se aproximar dos 
resultados almejados? 

Os resultados preliminares, 
registrados em páginas ante­
riores, autorizam-nos a formu­
lar conceito animador sôbre a 
seleção ,prévia de vestibulan­

·dos, através da identificação e 
quantificação de uma aptidão 
acadêmica para a realização 
de estudos superiores. A utili­
zação de provas psicológicas 
complementares amplia a uti­
lização pedagógica do "proces­
so vestibular". 

Falamos em resultados preIt­
minares, pois a EBAP perten­
ce a grupo pioneiro preocupa­
do com exames vestibulares. 
No entanto, há quase um sé­
lUlo, a Psicologia ultrapassou 
a fase de disciplina puramente 
introspectiva para se aproxi­
mar, cada vez mais, dos méto­
dos das demais ciências expe­
rimentais. O movimento não 
se limitou a estudos de ordem 
puramente especulativa; vem·· 
se fazendo sentir nos campos 
<{la atividade prática e muito 

especialmente no campo da 
educação. Contribui, a par de 
princípios que fundamentam a 
filosofia educacional, com in­
formações básicas que lastreiam 
a ação educativa que não se 
queira limi tar pela rotina, pela 
lei do menor esfôrço, ou ainda 
por fantasias inteiramente des­
ligadas da realidade objetiva. 
Para que a Psicologia possa in­
tervir eficazmente no estudo e 
na solução de aspectos funda­
mentais do processo educativo, 
torna-se necessária a existência 
e a difusão de instrumentos 
adequados com que possam ser 
pesquisados os fatos e experi­
mentadas soluções compatíveis 
com a realidade brasileira. A 
construção de testes psicope­
dagógicos, convenientemente 
padronizados em nosso meio, 
é objetivo que transcende de 
muito o "processo vestibular". 
É porém conditio sine qua non 
para a realização de pesquisas 
educacionais de âmbito amplo 
ou reduzido, dentro do qual o 
vestibular aparece como fase 
intermediária. E forçoso é con­
f~ssar que, ainda nos dias que 
correm, vê-se o educador brasi­
leiro quase que desprovido de 
instrumentos adequados. 
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A construção de testes padro­
nizados não constitui, como 
muitas vêzes pensa o leigo, um 
assunto misterioso só accessível 
aos iniciados numa prática 
esotérica e confusa. Trata-se, 
na realidade, da aplicação de 
técnicas relativamente simples 
que demandam, além de bom 
senso e visão global das finali­
dades a atingir, conhecimentos 
razoáveis de Psicologia e de 
Estatística, acompanhados de 
experiência paciente no assun­
to. O trabalho é longo, árduo 
e continuado, envolvendo cui­
dadosa observação, pesquisa, 
experimentação, crítica de re­
,ultados, para então recome­
('ar-se outra vez, com melhor 
~quipamento. Em virtude de 
circunstâncias eventuais, não 
são muitas,ainda, entre nós, as 
pessoas que tiveram oportuni­
dade de acumular experiência 
sistemática nesse setor. E como 
a padronização de um teste, 
já vimos, depende de tempo, 
dinheiro, além do acesso a uma 
população experimental ade­
quada, e poucas vêzes tem ocor­
rido em nosso País a coexistên­
cia de todos êsses fatôres alia­
dos à competência técnica su­
ficiente, merece aplausos a 

EBAP que, apesar das dificu'l­
dades encontradas, encetou tal 
programa, chegando à elabora­
ção de um teste padronizado 
de aptidão acadêmica, com va­
lor de seleção prévia (RB­
EBAP/66) . 

Nossa primeira recomenda­
ção é, pois, no sentido de pre­
servar o que já foi conseguido, 
progredindo ainda na mesma 
direção, institucionalizando um 
programa de estudos de padro­
llização de testes extensivos a 
provas de conhecimentos, des­
de o vestibular até às prova,; 
finais de colação de grau, nu­
ma tentativa de avaliar de for­
ma mais ampla e objetiva o 
rendimento escolar do ebapia­
no, por intermédio de verdadei­
ros comprehens.ive examina­
tions. 

N esse sentido, uma das pri­
meiras preocupações teria que 
ser a de abandonar o recruta­
mento passivo já esgotado, 
partindo para um recrutamen­
to positivo não estratificador, 
que traga para a EBAP o con­
vívio sadio e estimulante de 
representantes de tôdas as cla5-
ses sociais. Esta solução seria 
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grandemente facilitada se aceI­
ta a sugestão de um mais am­
plo oferecimento de bôlsas de 
estudo (tipo manutenção) pa­
ra serem distribuídas entre es­
tudantes intelectualmente ca­
pazes e menos favorecidos eco­
nômicamente, ainda nas esco­
las de grau médio. 

2. Decorrentes do programa 
acima, outras recomendações 
interligadas se sucedem: 

a) preparação de fidws 
cumulativas individuais, para o 
registro pormenorizado da vida 
escolar do estudante desde o 
"processo vestibular" até a co­
lação de grau; 

b) apresentação aos profes­
sôres da primeira série dos ixi­
meiros dados recolhidos SÔ,JH: 

os calouros, visando a mais fá­
cil e rápida adaptação dos cl>a­
pianos, por meio de uma uti­
lização pedagógica mais ampla 
dos exames vestibulares; 

c) assistência educacional 
aos ebapianos durante o Curso 
Superior de Graduação, c1esd~ 
o pré-vestibular, informando­
os minuciosamente sôbre expec­
tativas escolares e profissionais 
(orientação prévia). 

3. Cabe-nos ainda refundir 
o atual currículo da EBAP em 
normas tais que ofereça aos 
ebapianos, juntamente com os 
serviços já citados, outras opor­
tunidades de orientação capa­
zes de transformá-los em adul­
tos amadurecidos, isto é, segu­
ros de si mesmos, emocional­
mente equilibrados, intelec­
tualmente capazes e bem infor­
mados, civicamente responsá­
veis e dotados de alto espírito 
de cooperação. 

Para tanto, vários programas 
poderão contribuir. Destacamos 
alguns: 

a) instalação progressiva 
da nova sistematização dos cur­
sos e estrutura curricular da 
EBAP conforme anteprojeto 
que acompanha a Resolução 
n.O 108 de 7 de junho de 1965 
(ver anexos, pág. 163); 

b) a org:mização de uma 
série prévia aposta ao Curso 
Superior de Graduação para 
cuidadosa recuperação e prepa­
ração de vestibulandos, trans­
formando assim, para êsses es­
tudantes, a seleção vestibular, 
indispensável, num processo de 
seleção por etapas sucessivas, 
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('fi que o exame final da série 
pré-vestibular seria em reali­
dade o concurso vestibular 
aberto a quantos clêle quises­
sem participar (LDBE - cap. 
lI, art. 79, § 3Q). OS exames 
vestibulares, assim planejados, 
seriam organizados de acôrdo 
com o rigoroso contrôle técni­
co já sugerido, nos moldes do 
trabalho que vem sendo feito 
desde 1964; 

c) renovação universitária 
através de um programa de 
integração ensino-pesquisa no 
sistema educacional ebapiano, 
não só porque o tradicional 
magistério do ensino superior, 
caracterizado por aulas erudi­
tas altamente informativas, mas 
puramente discursivas, precisa 
adquirir novos estilos e con­
teúdos permanentemente atud­
lizados. É preciso, definitiva­
mente, ligar a formação, em ní­
vel universitário, ao trabalho 
de todos quantos se dedicam à 
investigação científica, sob pe­
na de vermos até mesmo nos­
sos mais qualificados profissio­
nais despreparados para en­
frentarem a realidade do tra· 
balho eficazmente produtivo, 
condição de desenvolvimento 

econômico-social. Nesse senti­
do deveria ser incrementado o 
programa de estágios de trei­
namento em pesquisa (com Ou 
sem remuneração), tornando-o 
extensivo a todos os alunos do 
Curso Superior ele Graduação 
distribuindo-os inclusive entre 
os pro[essôres da Escola para 
prestaycm assistência aos mes· 
mos em suas variadas ativida­
des de pesquisa, como já vem 
sendo feito, aliás, com bolsis­
tas da FGV. 

4. É imprescindível pros­
seguir ativamente na tarefa de 
consolidar a atmosfera educa­
cional da EBAP, acentuando a 
importância dos valôres huma­
nos, sociais e profissionais de 
amor à causa pública, pro 
curando contagiar, com entu­
siasmo honesto e incentivador, 
todos os membros do grupo 
Escola, sem distinção. 

5. N ecessárío se torna con­
tinuar a reequipar periàdica­
mente o corpo docente da 
EBAP, promovendo a forma­
ção e o treinamento de profes­
sôres de alto padrão, tanto no 
sentido de possuírem primoro­
sa cultura especializada no 
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campo das ciências sociais e no 
campo da técnica administra­
tiva, quanto no campo cientí­
fico pedagógico. 

Sabemos por vivências pró­
prias que não se improvisa a 
experiência universitária sem 
um magistério altamente qua­
lificado. Nesse sentido, vem 
realizando a EBAP, desde sua 
criação, ingentes esforços, atra­
vés de intensos e extensos pro­
gramas de treinamento para o 
corpo docente, convencida de 
que se não atendida plenamen­
te aquela condição citada, de 
pouca valia são os prédios es­
peciais que se constróem, o 
equipamento e o aparelhamen­
to escolar que se instalam, as 
fartas bibliotecas que se ad~ 

quirem. 

6. Por fim, mas não por úl­
timo: urge congregar recursos 
morais, materiais e humanos 
da comunidade brasileira em 
tôrno do projeto - Formemos 
Bons Administradores Públi­
cos! - envolvendo, num movi­
mento social persistente, tôo 
das as agências sociais que pos­
sam voltar seus esforços no 
scn tido de alcançar objetivos 

realistas de progresso, a curto 
e a longo prazo. Que o Go­
vêrno participe ativamente des­
sa campanha, é condi tio sine 
qua nOno Mobilize seu apare­
lhamento administrativo, legal 
e técnico, e seu pessoal especia­
lizado, para a valorização so­
cialmente prestigiada da pro­
fissão de Técnico de Adminis­
tração Pública, garantindo o 
aproveitamento adequado d03 
formados pela EBAP, oferecen­
do-lhes ainda boas condições 
de eficácia operacional em suas 
importantes atividades técnico­
.administrativas. 

Oxalá assim consigamos que 
cada nôvo Bacharel em Admi­
nistração Pública, tomando por 
padrão os melhores modelos 
de todos os tempos, forme uma 
sólida consciência profissional 
de bem servir à comunidade 
brasileira, e a ela se submeta 
com decisão. Num País como 
o Brasil, onde a população in­
fantil e juvenil representa pe­
sada carga para as gerações 
adultas, é preciso que os pou­
cos moços que chegam à escola 
superior tenham sempre em 
mente o privilégio alcançado 
e as responsabilidades dêle de-
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correntes, quando milhões de 
crianças e jovens abandonados 
permanecem na ignorância e 
cedo são compelidos a traba­
lhos braçais não qualificados. 
Essa dívida com as gerações 
sacrificadas, o universitário bra­
sileiro - e sobretudo o aspi­
rante a Administrador Públi­
co - deve comprometer.!se a 
minorar em ocasião oportu­
na, começando por dedicar-se 
seriamente à sua preparação 
téC1J"icO-profi$ional desde 09 

primeiros até os últimos dias 
de aulas no Curso Superior de 
Graduação, para poder em fu­
turo próximo desincumbir-se a 
contento, perante a comunid~­
de nacional, da missão humam­
tária que livremente escolheu. 

Por isso, acentuamos: um co­
nhecimento prévio, tão com­
pleto quanto possível, das ex­
pectativas que cercam o eba­
piano e, mais tarde, o Bacha­
rel em Administração Pública, 
poderá ajudar o estudante a 
wperar inúmeras dificuldad:s 
de integração escolar e prohs­
~ional que, se não cuidadas 
intencional e deliberadamente, 
poderão chegar a invalidar os 
objetivos dos mais audaciosos 

programas de formação para o 
serviço público (organização 
de folhetos, manuais sôbre <l 

EBAP, ebapianos, profissionais 
da administração). 

A solução dos problemas fun­
damentais do Brasil, na hora em 
que vivemos, depende de mui­
tos fatôres, de muitas medidas, 
de esfôrço continuado, sério e 
honesto. Não depende somente 
da ciência e da tecnologia, mas 
depende também delas, em es­
pecial da educação técnico-ci­
entífica em escala maior, setor 
onde as escolas de formação 
para a Administração Pública 
representam importante par­
cela. 

Continuamos perplexos dian­
te da revelação nova de proble­
mas antigos, onde avulta nosso 
despreparo educacional tecno­
lógico e científico para verda­
deiramente integrar o mundo 
contemporâneo. Estamos certos 
de que os especialistas da Admi­
nistração Pública no Brasil 
estão sendo preparados para en­
frentar o desafio, oferecendo 
uma contribuição socialmente 
significativa para essa inte­
gração. 
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f:ste O objetivo que vem sen­
do tenazmente perseguido pela 
EBAP, cônscia de sua responsa­
bilidade como parcela ativa da 
U niwrsidade Brasileira, através 
do desempenho eficaz de suas 
grandes funções básicas: 

a) formação de profissionais 
técnica e cientificamente habi­
li tados; 

b) alargamento da mente dos 
estudiosos através do contato 
com o saber e de sua incessante 
busca; 

c) desenvolvimento do saber 
cuIti~ado e transmitido por in­
termédio da pesquisa que am­
plia o conhecimento; 

d) transmissão de uma cul­
tura nacional comum. 



À GUISA DE CONCLUSÃO 

"Quando, levado pelas melho­
res intenções, o mestre-escola 
persegue no aluno o êrro, não 
atenta em que nem sempre o 
êrro está do lado de lá, no es­
tudante, mas também do lado 
de cá, ou seja, no professor, no 
programa, na organização da es­
<:ola, na sistemática do ensino, 
nas leis que o estruturam, nos 
vícios e embaraços da comuni­
dade a que serve. Dificilmente 
haverá processo mais capricho­
so do <lue o da educação: tendo 
como ponto de partida as rela­
ções entre a geração madura e 
a jovem geração, ou entre a ex­
periência e a ignorância, decor­
reu de soluções empíricas, a que 
o progresso das ciências peda­
gógicas foi impondo as reco­
mendações de sua convencida 
didática. Assim, entre as mais 
diversas modalidades, corres­
pondendo a objetivos tão dife-

renciados, a educação se desdo­
bra no mundo, desde as socieda­
des primitivas às que pregam, 
em alto grau, a tecnologia: os­
cila entre a educação espontâ­
nea e o cientificismo aplicado 
às técnicas da vida e da produ­
ção. Se as condições de cada co· 
munidade ou cultura já não 
impusessem diferenças substan­
ciais nos processos educativos, 
haveria ainda a considerar, na 
mesma comunidade, a concomi­
tfmcia de tantas teorias, em 
disputa na sua aplicação e nos 
seus efeitos e - mais ainda - o 
fato de que o mundo atravessa, 
em todos os seus quadrantes, 
uma fase de profundas transfor­
mações, caracterizando a ex­
pressão consagrada de "civili­
zação em mudança". 

(CELSO KELLY - Secretário 
do Conselho Federal de Educa­
ção.) 
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ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA 
FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
SECRETARIA 

RESOLU(,:ÃO N.O 83 

Dispõe sôbre o Currículo do 
Curso Superior de Graduação. 

A Congregação da Escola Brasileira de Administração PÚ­
blica, no u~o ~le 'suas atribuições regimentais, 

RESOLVE. 

Art. 1.0 - O currículo elo Curso Superior de Graduação,. 
bem como a seriação e a carga horária das disciplinas que o cons­
tituem, são os seguintes: 

l.a SÉRIE 

l.0 Período 2.° Período 
r 

l. Fundamentos de Psicologia l. Psicologia Social (3h) 
(4h) 

2. Complementos de lVIatemá- 2. Estatística Aplicada às 
tica (3h) Ciências Sociais (4h) 

3. Introdução ,\ Administra- 3. Introdução à Adminis-
ção I (3h) tração II (3h) 



118 CADERNOS DE ADMI:-iISTRAÇÃO PÚBLICA 

40 História Contemporânea 40 Noções fundamentais 
(Século XX) (4h) de Direito 

50 Português e Redação Ofi- 50 Português e Redação 
cial I (2h) Oficial 11 
Geografia Econômica (2h) 60 Contabilidade Geral 

TOTAL SEMANAL (18h) TOTAL SE:\IANAL 

20a SÉRll~ 

l.0 Período 20° Periodo 

I. Economia I (3h) l. Economia II 
20 l\fétoclos de Pesquisa (3h) 20 Organização e Métodos 
30 Ciência Política I (3h) ~l. Ciência PolÍlica II 
40 Con ta bilicl ade Geral (3h) 40 Direito Constitucional 
50 Sociologia (Ih) 50 Sociologia II 
60 Disciplina eletiva (Ih) 60 Disciplina eletiva 

TOTAL SEMANAL (18h) TOTAL SE:\IA:\TAL 

ELETIVAS 

lo História Social e Política do Brasil 

2 o História Econômica do Brasil 

3 o Antropologia Cultural 

4 o Compras e Suprimentos 

5 o Legislação de l\latcrial 

(3h) 

(2h) 
(3h) 

(18\\ 

(2h) 
(4h) 
(3h) 
(3h) 
(3h) 
(3h) 

(18h) 
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3.a SÉRIE 

1.0 Periodo 2.° Período 

1. Govêrno e Administração l. Problemas de Chefia (3h) 
do Brasil (2h) 2. Introdução ao Desenvol-

2. Direito Administrativo (3h) vimento Brasileiro (4h) 

3. Administração de Pes- 3. Administração de Pes-

soal I (3h) soaI U (3h) 

4. Finanças Públicas I (3h) 
4. Finanças Públicas II (3h) 
5. Administração de Autar-

5. Economia lU (4h) quias e Emprêsas Públi-
6:- níSdplina eletiva (3h) cas (2h) 

6. Disciplina eletiva (3h) 
TOTAL SEMANAL (18h) TOT AL SEMANAL (18h) 

ELETIVAS 

1. Instituições Governamentais Comparadas 
2. Processo Legislativo 
3. Partidos Políticos 
4. Sociologia Política 
5. Filosofia Política 
6. Comunicações Administrativas 
7. Contabilidade de Custo 

4.a SÉRIE 

1.° Período 

I. Planejamento Governa-
mental (3h) 

2.0 Período 

1. Planejamento Econômico 
(:Ih) 
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2. Relações Públicas (3h) 2. Legislação do Trabalho 
3. Orçamento (3h) (3h) 

4. Disciplina eletiva (3h) 3. Administração Financeira 

5. Disciplina eletiva (3h) e Contabilidade Pública 

6. Disciplina eletiva (3h) 
(3h) 

4. Disciplina eletiva (3h) 
5. Disciplina eletiva (3h) 
6. Disciplina eletiya (3h) 

TOT AL SEMANAL (18h) TOTAL SEMANAL (18h) 

ELETIVAS 

1. Legislação Tributária 
2. Mercadologia 
3. Administração da Previdência Social 
4. Administração Internacional 
5. Administração Municipal 
6. Administração Financeira e Contábil de Emprêsas 
7. Administração da Produção 
8. Legislação Comercial 
9. Processo Decisório (seminário) 

10. Problemas Políticos e Administrativos do Abastecimento 
Público 

11. Problemas da Viela Urbana 
12. Problemas da Vida Rural 

Art. 2.° - O ensino de Francês e Inglês será ministrado fa­
cultativamente aos alunos que o requererem, respeitadas as se­
guintes regras: 

I O ensino será ministrado no máximo dura'1te 
dois semestres. 
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II Cada aluno escolherá uma das duas línguas. 

IH Será necessário que 15 (quinze) alunos requei­
ram inscrições em uma língua para que seu en­
sino seja ministrado. 

IV - Se a freqüência média fôr inferior a 10 (dei) 
alunos, será promovido o encerramento do curso. 

Sala das Sessões, 25 de novembro de 19G3 

Beatriz M. de Souza Wahrlich 

Diretora 



ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA 
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
SECRETARIA 

RESOLUÇÃO N.o 93 

A Congregação da Escola Brasileira de Administração PÚ­
blica, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 32 e seus 
par<Ígraios do Regimento Interno, e considerando proposta dabo­
r;lda por uma Comissão de Professôres e a provada pelo Conselho 
Dcpa Itamcn tal, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - O Concurso de Habilitação ao Curso Superior de 
GraduçflO obedecerá às normas da presente Resolução. 

I - DAS PROVAS 

Art. 2.0 - O Concurso de que trata o artigo anterior constará 
de provas de seleção, prova de classificação e provas complemen­
tares, túdas obrigatórias. 

Art. 3.° - As provas de seleção serão eliminatórias e abran­
gerão: 

I - Prova de Aptidão Acadêmica 

II - Prova de Conhecimentos Fundamentais 
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§ 1.0 - A prova ce Aptidão Acadêmica destina-se a verificar 
se o candidato possui aptidões mínimas indispensáveis a um ren­
dimento escolar satisfatório. 

§ 2.° - A prova de Conhecimentos Fundamentais compre­
enderá duas partes: 

I - Português (redação e questões objetivas) 

II - Noções de Matemática (questões objetivas sôbre aSSUll­
.tos do programa) 

An. 4.° - A prova de Classificação constará de: 

I - História Geral e do Brasil (questões objetivas sôbre 
assuntos do programa) 

11 - Inglês (u-adução, sem auxílio de dicionário, de um texto 
de 30 a 50 linhas, sôbre assunto técnico relacionado 
com a Administração, e questões objetivas de gramá­
tica) 

Art. 5.0 - As provas complementares constarão de um in­
"entArio de personalidade e de um questionário de interêsses. 

Art. 6.° - SerA eliminado do Concurso o candidato que 
-deixar de comparecer a qualquer das provas. 

II - DA HABILITAÇÃO 

Art. 7.° - Será considerado habilitado o candidato que fôr 
aprovado na prova de Aptidão Acadêmica e obtiver: 

a) média igualou superior a 5 (cinco) na prova de Conhe­
cimentos Fundamentais, computadas as notas de suas 
duas partes - Português e Noções de Matemática; 

b) nota igualou superior a 5 (cinco) em Português e nota 
igualou superior a 3 (três) em Noções de Matemática. 
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IH - DA CLASSIFICAÇÃO 

Art. 8.° - Os candidatos habilitados de acôrdo com o artigo 
anterior serão classificados na ordem decrescente das somas das 
médias obtidas na prova de Conhecimentos Fundamentais e n'l 
de Classificação. 

Parágrafo único - Em casos de empate, far-se-á o desempate 
pelos resultados da prova de Aptidão Acadêmica; persistindo o 
empate, pelo da prova de Português. 

IV - DISPOSIÇOES GERAIS 

Art. 9.° - Não haverá segunda chamada para nenhuma das 
provas do Concurso, nem serão admitidos recursos de seus resul­
tados. 

Art. 10 - A Classificação no Concurso de Habilitação é vá­
lida exclusivamente para preenchimento das vagas existentes 110 

ano letivo de sua realização. 

Art. 11 - Os casos omissos serão resolvidos pela DireçJG, 
ouvida ~ as Comissões Examinadoras. 

Sala das Sessões, 19 de agôsto de 1964 

Beatriz Wahrlich 

Diretora 



ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇAO PÚBLICA 
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
SECH .. ETARIA 

PROGRAMA PARA O CONCURSO DE HABILITAÇÃO 
(1965) 

I -HISTóRIA GERAL 

- Divisão cronológica da História da Civilização: tem­
pos, fontes e noções gerais. 

2 - As civilizações antigas do Oriente: quadros geográficos 
regionais e evolução histórica dos povos - mesopotâ­
mios~ cretenses, hebreus, fenícios, iranianos, hindus, 
chineses e egípcios. 

3 - Os gregos: origens, organização e expansão; principais 
cidades; características econômicas e culturais da civi­
lização helênica; intercâmbio e conflitos com os povos 
vizinhos. 

4 - Os macedônios: relações com a Grécia; perspectivas 
econômicas; a obra helenística. 

5 - Os romanos: fundação de Roma; períodos políticos da 
evolução romana; lutas sociais; conquistas territoriais; 
problemas econômicos; as penetrações dos povos bár­
baros - divisão do Império e queda ele Roma. 

6 - A Europa medieval: formação dos Estados; o Império 
Romano do Oriente; aspectos da vida econômica e sa­
cial - cristianismo e feudalismo. 
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7 - A civilização islftmica: antecedentes da expansão ára­
be; os califados; o legado cultural. 

8 - Os antecedentes modernos: competições comerciais no 
Velho Mundo - a navegação dentro e fora do Medi­
terrâneo; as cruzadas; a renovação cultural - huma­
nismo e renascença; progressos tecnológicos e cientí­
ficos; reforma e contra-reforma; a queda de Constan­
tinopla. 

9 - As grandes viagens marítimas: descobrimentos de no­
vas terras; a colonização da América; o mercantilismo 
e o absolutismo - relações internacionais durante os 
séculos XVI e XVll. 

10 - O século XVIII: transformações econômicas e políti­
cas das nações; as sementes do liberalismo - a inde­
pendência dos Estados Unidos; a Revolução Francesa. 

11 - O século XIX: difusão das idéias liberais; as guerras 
napoleônicas; a emancipação das nações americanas; a 
revolução industrial; as crises européias; a unificação 
da Alemanha e da Itália; a expansão colonial da Eu­
ropa; a paz armada. 

12 - O século XX: a política das' alianças; a primeira gran­
de guerra; o período entre-guerras; a segunda confla­
gração mundial; a O. N . U; aspectos econômicos, polí­
ticos e sociais dos dias atuais. 

II - HIST6RIA DO BRASIL 

1 - Primórdios do descobrimento: as origens de Portugal; 
o centro náutico de Sagres; o Tratado de Tordesilhas; 
a expedição descobridora do Brasil; a tese da inten­
cionalidade. 
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2 - Contatos iniciais com a Colônia: as expedições batiza­
doras, comerciais, corsárias e policiadoras; a viagem 
de Martim Afonso de Souza. 

3 - O início da colonização: as pnmelras vilas; as capita­
nias; as sesmarias. 

4 - Organização Administrativa da Colônia: a instalação 
do Govêrno Geral; as tentativas de divisão do Govêrno 
Geral; a criação do Estado do Maranhão; os vice-reis 
e outras autoridades locais, instituídas durante a fase 
colonial. 

5 - Evolução demográfica: os indígenas; os povoadores 
portuguêses; a contribuição étnica dos africanos; o cres­
cimento da população; a política imigratória; a mar­
cha para o oeste. 

6 - Expansão territorial: os primeiros reconhecimentos; a 
fixação na costa; as entradas e bandeiras; a conquista 
da Amazônia; a penetração do interior; a ocupação 
do sul; os tratados de limites; as questões de fronteiras; 
o desbravamento dos sertões. 

7 - Desenvolvimento da nacionalidade: a catequese do sil­
vícola; o combate aos entrelopos; as incursões france­
sas; o domínio espanhol; as invasões holandesas e as 
primeiras manifestações do nativismo; a revolta de 
Backman; os emboabas; os mascates; a rebelião de Fe­
lipe dos Santos Freire; a inconfidência mineira; a con­
juração baiana; a revolução pernambucana de 1817. 

8 - Independência: a transmigração da família Real; a 
elevação da Colônia à categoria de Reino-Unido; o 
reinado de D. João VI; a regência de D. Pedro; a 
declaração do riacho Ipiranga. 
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9 - Primeiro Reinado: o reconhecimento da independên­
cia; a organização administrativa do Império; a cons­
tituição liberal; as crises internas; a Confederação do 
Equador; a guerra cisplatina; a sucessão portuguêsa; 
a abdicação. 

10 - Período Regencial: as regências trinas; o Ato Adicio­
nal à Constituição do Império; as regências de Feijó 
e de Araújo Lima; a questão da maioridade. 

I I - Segundo Reinado: a pacificação interna; as guerras cis­
platinas; os partidos políticos; a campanha abolicio­
nista; a propaganda republicana. 

I~ - República: a proclamação do Campo de Santana; as 
Constituições republicanas; os principais períodos 
presidenciais; a fase parlamentarista; a atual organiza­
ção administrativa do país. 

13 - Formação econômica: os ciclos econômicos do pau­
brasil, da cana-de-açúcar, da mineração, elo café e in­
dustrial; as atividades ancilares; os problemas da vida 
rural, dos transportes, dos recursos naturais e da inte­
gração social do povo brasileiro. 

lU - METODOLOGIA 

o objetivo dos programas é apurar se o candidato possui 
a fundamentação histórica necess,íria para os estudos que vai 
empreender no Curso Superior ele Graduação. O importante 
é que sôbre cada tema indicado, o estudante não perca tempo 
em divagações imprecisas ou em pormenores supérfluos. 

O programa não tem o intuito de exigir um conhecimento 
minucioso dos assuntos, mas de indicar os fatos essenciais e a~ 
épocas marcantes da história, visando à compreensão do pro­
cesso encadeado a que se submetem. 
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Pretende-se obter condições para que o aluno esteja à altura 
de um exame sôbre a evolução econômica, política e social da 
Humanidade, especialmente no que tange à situação do Brasil. 

IV - BIBLIOGRAFIA SUMÁRIA 

- História da Civilização - E. Burns 
- História da Civilização - A. Taunay 
- Súmula da História - Delgado de Carvalho 

História para o Curso Colegial - .Jayme Coelho e outros 
- História Geral - Alberto deI Castilho e outros 
- Coleção "CLIO" - Vários autores 

História do Pensamento Econômico - John Fred BelI 
- História do Brasil - Hélio Vianna 
- História do Brasil - Vicente Tapajós 
- História da América - A. G. Matoso 

História da América - Vicente Tapajós 
História Geral da Civ. Brasileira - S. Buarque de Ho­
landa 
História Adm. e Econômica do Brasil - Hélio Vianna 
Formação Histórica do Brasil - N. 'Werneck Sodré 
Formação Histórica do Brasil - Pandiá Calógeras 
Capítulos de História Colonial - Capistrano de Abreu 
História Geral da Civilização - Vários autores 
História das Doutrinas Políticas - G. Mosca 
História da Civilização - A. G. Matoso 
História do Brasil - J. Ribeiro 



ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
SECRETARIA 

PROGRAMA DE PORTUGUÊS 

I-REDAÇÃO 

II - Questões objetivas sôbre os seguintes pontos de gramática: 

<1) Ortografia Oficial (PVOLP) - (1943) 
b) Flexões: gênero, número e grau 
c) Emprêgo e colocação dos pronomes átonos 
d) Verbos: regulares, irregulares e defectivos, vozes do 

verbo, tempos simples e compostos 
e) Concordância verbal e nominal 
f) Regência 
g) Crase 
h) Sinônimos e antônimos 
i) Análise sintática: 

I) Orações coordenadas 
2) Orações subordinadas 

a) Substantivas 
b) Adjetivas 
c) Adverbiais 

3) Orações reduzidas 
4) Funções sintáticas 

NO TA - Será exigida a N omenc1atura Gramatical Brasi­
leira (1959). 



ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA 
FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
SECRETARIA 

PROGRA~1A DE NOÇÕES DE MATEMÁTICA 

1. 0Ferações Aritméticas. Percentagens. Relações. 

2. Razões e progressões. Progressões aritrr.éticas e geométI ica~. 

3. Análise Combinatória. 

4. Binômio de Newton. 

5. Logarítimos. Propriedades. Mudanças de base. Cologa-
rítimos. Logarítimos decimais. U 50 de tábuas. 

6. Sistema de equação linear. Regra de Cramer. 

7. Equações simples do segundo grau. 

8. Relações métricas do triângulo e do círculo. 

9. Área das principais figura~ planas. 

10. Arcos e ângulos. Medida. 

11. Funções trigonométricas diretas. Definição e variação. 

12. Coordenadas retangulares. Posição de um ponto. Estudo d:l 
reta. Coeficientes, angular e linear. 

Rio de Janeiro, 1965. 



.ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA 
FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
SECRETARIA 

P R O (; R A \[ ,\ D E I~, G LÊS 

1. Artigos definidos. 

2. Números cardinais. 

3. Números ordinais. 

4. Pronomes relativos. 

5. Pronomes definidos (interrogativos). 

6. Emprêgo de preposições. 

7. Advérbios de modo. 

8. Conjunções. 

9. Verbos regulares. 

10. Verbos defectivos. 

11. Particípios passados regulares e irregulares. 

12. Sintaxe de colocação elos advérbios. 

13. Tradução ele trechos simples. 

14. Versão de trechos simples. 

15. Formação de sentenças. 



ESCOLA BRASILEIRA DE ADMIN 1ST RAÇÃO PúBLICA 
l'UNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
SECRETARIA 

RESOLUÇÃO N.O 108 

A Congregação da Escola Brasileira de Administração PÚ~ 
blica, no uso das atribuições que lhe conferem os itens 11 e IX 
do artigo 68 do Regimento Interno, 

RESOLVE: 

aprovar as diretrizes para a reforma da EllAP, conforme antepro 
jeto anexo. 

Sala das Sessões, 7 de julho de 1965 

Beatriz M. de Souza Wahrlich 
Diretora 



ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINlS1 RAÇÃO PÚBLICA 
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
SECRETARIA 

ANTEPROJETO DE RESOLUÇ.TO 

Diretrizes t,ara a Reforma da EHdl' 

(a serem apresentadas à Congregação em sessão de 
7 de julho de 1965) 

O Conselho Departamental aprovou por unanimidade. em 
reunião de 29 de junho último, as "Diretrizes" anexas, recomen­
dadas pela Comissão designada pela Determinação n.O 627, de 7 
de junho de 1965 (junto por cópia) . 

Na mesma reunião, o Conselho Departamental resolveu re­
comendar que a reorganização administrativa seja processada e 
entre em vigor ainda êste ano, a fim de que se possa criar, com 
a necessária antecedência, as condições indispens;íveis à implan­
tação da reforma escolar no ano vindouro. 

As conclusões da Comissão serão justificadas, na Congrega­
ção, pelo ProL Eutacilio Silva Leal, seu relator no Conselho De­
partamental e presidente da Comissão a que se refere a Deter­
minação n.O 627. 
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PARTE I 

ORGANIZAÇ.JO ADMINISTRATIVA 

I 

- Recompor a Diretoria da Escola, a qual passará a consti­
tuir-se do Diretor, do Subdiretor Administrativo e do Sub­
diretor de Ensino (ou de Estudos). Os Subdiretores terão 
atribuições específicas, com competência para decidir, nas 
respectivas áreas, com autoridade própria, admitida, quan­
do conveniente, a possibilidade de recurso para o Diretor. 

II 

- Instituir um programa de assistência educacional, sob a 
autoridade imediata do Subdiretor ele Ensino (ou de Estu­
dos), assessorado por um orientador educacional ou psi­
cólogo escolar e com a colaboração de professôres-conse­
lheiros. 

lU 

- Desmembrar do CPqA o "Programa de Assistência Téc­
nica", para constituir o "Serviço de Assistência Técnica", 
com o sentido de extensão universitária e com a fina­
lidade: 

a) aperfeiçoar os professôres; 

b) produzir material de ensino genuInamente brasileiro; 

c) treinar os alunos; 

d) prestar um serviço à comunidade. 
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PARTE li 

SISTEMATIZAÇÃO DOS CURSOS E ESTRUTURA 
DOS CURRtCULOS 

I 

Dividir os estudos de graduação em dois cielos: 

a) básico; 

b) profissional. 

o delo básico constituir-se-á de disciplinas de fundamentação 
ou de instrumentalidade geral, tôdas obrigatórias. 

O ciclo profissional constituir-se-á de disciplinas de forma­
ção técnico-científicas, obrigatórias e eletivas. O currículo do ci­
cIo profissional será pluridirecional, agrupando-se as disciplinas 
em áreas "maiores" e "menores", de modo a possibilitar a inicia­
ção aos estudos especializados. 

II 

As "séries", como conjuntos integrados e fechados, relacio­
nados com ano letivo, serão suprimidas e substituídas por uma 
seriação móvel, segundo a hierarquização determinada pelas ne­
cessidades da aprendizagem. 

IH 

Adotar o sistema de crédito. A unidade de crédito será uma 
hora semanal de aula ou atividade escolar equivalente, por se­
mestre letivo. 

, 
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IV 

Fixar o número de unidades de crédito para cada ciclo e 
para cada disciplina, de modo que o total de unidades de crédito 
para todo o curso seja, no mínimo, de 2.700 horas de aula, a 
serem cumpridas no prazo médio de 4 anos, em 180 dias de 
efetivo trabalho escolar por ano e carga horária semanal média 
de 22,5 horas de aula. 

v 

Fixar a quantidade de unidades de crédito que poderão ser 
obtidas em outros estabecimentos de ensino superior, nacionais 
ou estrangeiros. 

VI 

Prever, conforme o permita a capacidade da Escola, a pos­
sibilidade de, futuramente, ser reduzida ou aumentada a duração 
do curso, mediante o aumento ou diminuição da carga horária 
semanal ou, no primeiro caso, aumento do número de dias de 
efetivo trabalho escolar. 

VII 

Manter o curso ele Pós-Graduação em Administração Pública 
e prever a instituição do Pós-Graduação em Administração de Em­
prêsas. 

VIII 

Reexaminar a conveniência ou a possibilidade legal, obser­
vada a regulamentação da profissão, de permitir o ingresso, nos 
cursos de pós-graduação, de graduados por outras escolas, confe­
rindo-lhes certificados, ao invés de diplomas. 
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PARTE lU 

MÉTODOS DE ENSn.;O E AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO 

I 

Prever o ensino integrado (duas ou mais disciplinas funcio­
nando em comum) através, por exemplo, de seminários inter­
disci pliuaJ es. 

11 

Aclotar obrigatoriamente o plano de curso. 

lU 

Abolir os exames puramente formais, adotando-se o sistema de 
avaliação progressiva c cumulativa. Os exames finais terão o 
sentido de revisão geral. 

IV 

Adotar escala concei tual, na avaliação de rendimento escolar. 

v 

Abolir as "épocas" ele exame como etapas obrigatórias a se­
rem vencidas em prazos fixos. Instituir, em conseqüência, a ins­
crição em exames, nos períodos a êles destinados, segundo a con­
veniência dos alunos, observadas as condições mínimas de assidui­
dade e eficiência e os prazos que forem estabelecidos. 
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VI 

Abolir as dependências. A matrícula, sempre por disciplina, 
dependerá, quando fôr o caso, ela satisfação de requisitos e obten­
ção das unidades de crédito correspondentes. 

VII 

Preyer a possibilidade de exames de suficiência em casos de 
transferência ou de ingresso em curso de pós-graduação. 



000020287 

" "111111111111111111 11111 1111111111 



CADERNOS DE ADMINISTRAÇAO PÚBLICA 
ADMINISTRAÇAO GERAL 

2 - Planejamento do Desenvolvimento Eeon6mleo 
de Países Subdesenvolvidos _ ROBERTO DE OLlVEmA 

8 - Confronto entre a Administração Pública e 
Administração Particular 

9 - Relações Humanas na Indústria 
11 - As Corporações Públicas na Grã-Bretanha 
15 - A Justiça Administrativa na França 
16 - O Estudo da Administração 
1 (, - A Era do Administrador Profissional 

a 

:lI - Assistência Técnica em Administração Pública 
23 - Introdução à Teoria Geral de Administração 

Pública 
25 - A Justiça Administrativa no Brasil 

29 - O Conselho de Estado Francês 
30 - A Proflsslografla do Administrador 
31 - O Amble,nte na Administração Pública 
33 - Planejamento 
34 - Execuçã" Planeh,da 
35 - Como Dirigir Reuniões 
vi - L'ontlÓJ.e QU~ Üó.ôl,..Ob h.leitorals 

38 - Procedimento para "Forçar" Acõrdo 
39 - Relações Humanas nas Atividades Modernas 
4() -- O Govêrno Estad\;al nos Estados Unidos 
43 - O Assessoramento da Presidência da República 
44 - Taylor e Fayol 
45 - A Administração Civil na Mobilização Bélica 
48 - Introdução aos Testes Psicológicos 
49 - Gênesls do Ensino de Administração Pública 

no Brasil 
50 - Uma Teoria Geral de PlanejamE'nto 
51 - Introdução ao Planejamento Regional 
58 - Processo Decisório - Curso Pllõto na EBAP 

61 - O Aumento do Preço do Aço da C. 15. N. -
Estudo de um Caso 

65 - Uma Crise de Autoridade 
66 - Condições de Vida e Planejamento Físico 

ADMITNISTRAÇAO DE PESSOAL 
5 - Alguns Aspectos do Treinamento 
7 - Pequena Bibliografia sõbre Treinamento 

12 - As Funções do Administrador de Pessoal 
no Serviço Público 

13 - Dois Programas de Administração de Pessoal 
27 - Classificação de Cargos 

CAMPOS 

- BENEDICTO SILVA 
- E. DAYA 
- GUSTAVO LES8A 
- FRANÇOIS GAZIER 
- WOODROW WILSON 
- BENEDICTO SILVA 
- BENEDICTO SILVA 

- PEDRO MU:ROZ AMATO 
- J. GUILHERME DE 

ARAGAO 
- FRANÇOIS GAZIER 
- EMíLIO MIRA Y LOPEZ 
- ROSCOE MARTIN 
_ PEDRO MU:ROZ AMATO 
_ F"HTnw S. PERSON 
- EUGENE RAUDSEPP 
- l,,,,.Kt'LUO WILSON 

NUNAN 
- IRVING J. LEE 
- ROBERT WOOD JOHNSON 
- GEORGE W. BEMIS 
- CLEANTHO P. LEITE 
- BENEDICTO SILVA 
- BENEDICTO SILVA 
- RUTH SCHEEF'FER 

- BENEDICTO SILVA 
- BENEDICTO SILVA 
- JOHN R. P. FRIEDMANN 
- MARIA PIA DUARTE 

GOMES 

- FRA!'."K F. SHERWOOD 
- EURICO MADEIRA 

FRANCISCO WHITAKER 
FERREIRA 

_ A. FONSECA PIMENTEL 
_ A. FONSECA PIMENTEL 

_ HENRY EINING JR. 

_ J. DE NAZARE T. DIAS 
a6 - Em Busca de Executivos para Cargos de 

Direção Geral '_ ROBERT N. MACMURRAY 
58 - Formação para a Administração Pública _ RIV A BAUZER 
59 - Laboratório de Sensibilidade - Um Estudo 

Exploratório _ FELA MOSCOVICI 
60 - política e Administração de pessoal: "EstUdO 

de dois casos" 

63 - Formação para a AdmInistração Pública - 11 

_ CARLOS VERíSSIMO DO 
AMARAL E KLEBER TA­
TINGE DO NASCIMENTO 

- RIVA BAUZER 



ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL 

14 - Centralização de Compras para o ServIço Público - ROBERT N. MACl\\UHRA 'r' 

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

17 - Teoria das Funções Municipais 
18 - Curso de Administração Municipal - Programa 

e justlficação 

25 - Panorama da Administração Municipal Brasileira 

46 - A Moderna Administração Municipai 

57 - OrganIzação do Mun/cipio 

ORGANiZAÇÃO E MÉTODOS 

4 - Teoria dos Departamentos de Clientela 
10 - A Departamentalização no Nível IIlinisterial 
20 - O & M na Administraç50 Inglêsa 
22 - O & M na Administração Sueca 
28 - Principais Processos de Organi7ação e Dir~,ão 

42 - Uma Análise das Teorias de Organiza.;ão 

53 - Introdução ao PERT Básico 
',·1 - Estudos de Organização: Dois casos 

HELAÇOES PUBLICAS 

1 - Relações Públicas, L1 ivulgoção e Propaganda 
3 - P"blicidade Administrativa 

24 - Relações Públicas no Oovêrno IIlunicipal 

ORÇM,IENTO E FINANÇAS PUBLICAS 

6 - Os Principias Orçamentários; 

32 - Instituições Orçamentárias fundamentais 

41 - Orçamentos 

47 - Teoria e Prática de Orçamento Municipal 

~2 - Estrutura do Orçamento e Classificação das Contas 
PÍlblicas 

55 - Administração Orçamrntária Comparada 

62 - A Adoção do Orçamento Programa pelo Estado 
da Guanabara 

54 - O Caso da Barrilha 

l t~~"UU í ~(;A 
~(\ .{~t·"I~ \!."11!*~ 

--~ --_.~-

- BENEDICTO SILVA 

- DIOOO LORDELLO 
MELLO 

- DIOüO LORDELLO 
MELLO 

- DIOOO LORDELLO 
JlIELLO 
DIOGO LORDELLO 
~\ELLO 

- BENEDICTU SILVA 
- OLSTAVO LESSA 
-- JOIlN L. SIMPSON 
•. - TA RRAS SXLLFORS 

DE 

DE 

D[l 

DL 

- CATHEHYN SECKLER· 
IlUDSON 

- f\EATHlZ M. DE SOUZA 
WAHflLlCIl 

- BHENO GENARI 
- LUIZ CARLOS DE DANIN 

LOBO 

- RENEDICTO SII VA 
- BE.~EDICrO SitiA 
- L.C. lllLL 

- SERASTIÃO 
SANT'ANNA E SILVA 

- NEWTON CORRÉA 
RAMALHO 

- PEDIW 1I\U1'lOZ AMA TO 

- j. TEIXEIRA MACHADO 
JUNIOR 

- NACOES UNIDAS 
- j. TEIXEIRA MACHADO 

JÚNIOR 

- FRANK P. SHERWOOD 
- ALUYSIO OUlll;lARAES 



FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
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